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eéhemar;- goritão 

OBRAS DO I E 
VÃO PROSSEGUIR 

como se sabe. estavam 
completamente paralisadas 
as obras de construção da 
nova 1.> l l do ln."'tituto de 
Educasão F e111ando Costa. 

Procurando o diretor da­
quele illstiti:t0 educandário, 
prof. Krisan Martim, n ossa 

reportagem foi informad :i. 

de gue ela próx·ma em'\n 1· 

deverá sportar à nossa ci­

dade uni dos e11,genheiros da 

firma Constai Construtora 

-- _ _.. .. 
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débil mental diz er 
perseuuido-·pela PõlíCia 

helio morat s 
j. alves da silva 1 

ocirema silveira 

TEXTO NA.3.a 

amé' ica orint ians 
a sensação ·:e h· ie 

TEXTO NA úLTIMA 
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OBRAS DO 1 E 
VÃO “e Rn 

Como se sabe, estavam 

completamente paralisadas 

as obras de construção da 

nova sl do Instituto de 

Educação Fernando Costa. 

Procurando o diretor 

quele instituto educandário, 

prof. Krisan Martim, nossa 

reportagem foi informada 

  

         

       

    

de que da próxima semen? 

deverá aportar à nossa ci- 

dade um dos engenheiros da 

firma Constal Construtora 

  

Avarense Ltda., que virá fa 
zer o levantamento do servi- 

co necessário pra o tér- 
mino da construção, deven- 
do se reiniciar os serviços 

  do decorrer desta semana. 

Se de fato os serviços fo- 
rem intcj como | está 

  

previsto, será entregue com 
pleiamente terminada, a 
nova ala, em meados do 
mês de junho, estando ápta 
para ser ocupado pelos alu- | 
nos no segundo semestre, 
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| O IMPARCIAL 
ANO XXV domingo, 16 de fevereiro de 1.964 
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Ao PÃO eg 

fuzileiro tenta Suicídio, 
removido para 0 rio 

TEXTO NA ÚLTIMA 

  

| AGUARDEM ' POR ÊSTES DIAS “Grande campar á de 
    UMA ORGANIZAÇÃO 
BAO MARACUJÁ 

opdio à agricultura 
seio 

TEXTO NA 7a,   
américa x corinthians 

a sensação de haje 

  

helio moraes 

j. alves da silva 

acirema silveira 

débil mental diz ser 

perseguido pela cal 

e
e
e
 

nn
 

r
e
 

r
r
 
r
e
 

  

  

  

  

   
   

MODAS — PENTEADOS — CINEMA 
SOCIEDADE — CHARADAS — HUMOR 

«+ E MUITO MAIS NO 

JORNAL DE DOMINGO   
 



... ...·.···································~ ........... T. .... :'P. • ~ .... 'T ...... ....:; ..... ..:·• ,.;.~ .............. ~.~.:ã.•+"'•·•"'•""•"•;õ'•"••~ ..... :. ............ ~ ........ ~ .... _._. « ;...,lllt· 1f" ·-~ ........ lita•_;i; Y..O.:• ;;,,,..., To .: ~ Ar.. 4 4 ... A A 4 ... .,; :&: :A: A 4' A &:A: 4 4T&• ... •· ....... Aro:··················~ ....................................... • .... ~._ . ._ .... A;.,.-.,.: .A,._ :4 ~ 4 .._ .6 4 4:..; .... A ... ~ ....... 1t.•..! "la....,~tJl:·..._•:#fl .... -."-+ ... • .... ·~~ ... ~· ................. .JJI,;. ~-·~'4 
~ . ~ 
~ ~ 
~ .~ . ., ' 
.. , FA1'.CLIA FELIZ NATAL~< 
.. , n 
... E UM VENTUROSO ANO,. ... . d d ' .. •.• s o NOVO. Agradecemos a gen- •!• 
:~ e l e a e tileza d-O Ca1'1tão Mário Má ::: 

~~ a ximo de carvalho, e~sa nus t: 
~~ . .. 
;•• t tre f!gura do comando da ~: 

~! ' t' gloriosa TerceirJ Companhia. ~· 
~: e a s s u n lo e por intermedio dêle, retri- ::: 
••• buo os votos a todos os com :•: 
~ ~ :!: ponentes dêsse setor impor- ·~ 

~ OCirema Sil V&ira tante da não meIIPs Gloriosa :•: 
~ ~ 
~ Força Püblira do Estado. ~ 
~ ... 
~ ~ 
~ ~ 
·~ ESTICADA Kªsuko ~fizozuchi, Guiomar d ... •+• ~ lugares o Brasil ,.., se en- TELEFONISTAS ~· 
~ 4 dos Santos, Marina .Ishibashl, contnun na mageatosa. Fa- •+• 
~ Sexta feir . .i. dia 8 embarcai- Marilda. Medeiros, Maria do :~ ~~ zenda Pagador, a. fim de fa· As Uosire. iclefontstas pru .•.• 
., mos para a Capital PauliS· Rosário Medeiros e Maria f • ~. rter Jnllfs_ Um estágjo pel>• tlentinas m.lnhas eternas c0 •' 
~ ta, saindo de Presidente Pru do ocorl'o Machado. Entre ••• ~:~ quJSlls referente ao curs<> labonadoras, minhas excusas ~· 
·+• dente, às 22,30 horas, inau- os rotarianos, presidente Ber. J be • H ~~ que fazem. Que se am n· Por não ter podi!lo despedir- ·.~ 
~ gurando o último tipo de ó nardo Terin, Isdêmolo Man- d +- p d t , :•! vindos à Presi en.., ru en e me para mais es a tempora- •!• 
• nibus •i:dquirido pel,a, Empre- fredi, Micltel Bnchalla, Dr. e que levem de nosSa cidade •' :•! za de Transportes Andori- Montesanti, Francisco Ce- - da que farei na Capital Pau- ::: :!: n;ha. Ficamos encantado. ravolO', Dr. Jo!l6 de Salle,, as mais belas impressoes. lista, quando diversos ussun ~! 
~~ nom o inte..;or do onibus, lu- Ma El F d W íos estaJ'tli tratando, mas tão •!• '•' .. •• cuco, oY ernan es, a SALVE A BAHIA h f · •+• :•! xo e conforto, estofamento tal Ishibashi, Joaquim Me· loiro, regresse, ll es arei ~.• 
••• un:m visita de cordialidade. ~! 
~. com acabamento em napa, deiro Prof. Joª" Mnn"ndo Salve !\ Bahia, porque tnm ... 
~ = -·~ ~ 
1•4 cinzeiros a utorriáticos, teto tle Almeida, Dr. Fernando bém é Brasil e para ·lá já de- ~. 
~ ~ 
,•4 modernissimo, enfim é m.:ils Saruloval de Lima, Antonio ve ter seguido a cintilante Ul\l SONHO QUE VTVEU ~· 
••• uma vitór1·a da diretoria da d •+• ••• P reira da Silva, Rinardo dama orquidea da socieda e >+• 
••• Andotin,ha. Fomos com os · '•' :!: Dep:ere, Cesar Audi, Dr. prudcntina Mary Borba, es- Viv~u uwna era loni:mquu •.t: 
:!: nervos calmos, até chegar- Ed on Gart:'la Leal. Como posa do ~ca x 1 alta" José quunoo ,~ moa IJL'!Jll!"' amo:; ::: 
:!: mos cm A't1gatuba que é um convidado da entidalle com- Sotero Borba que esteve re- ud ioua no qiunt.al de 110 ssa~ t:! 
~~ verdadeiro oastigo, qu'1ndo pareceu 0 Dr. Odilo Antune centemente em brilhante cam r.,s1uemaas, .,11quanto que .,1e :~ 
•' necessitamos descer. Já, cha h d t't l i·dade de •+• :•~ de Siqueira, deputado esta- pan a e 1 u os na c allle1o a tudo, só tirui11. iuas '•' 
• roamos a atenção por diver- - Cl b d C:un •.t: ~~ dual e sua eA-"llberante es- Tupa para um u e e v .::.t11.::. para a bol;i e assim o •+• 
••• sas vezes através da coluna c An b mente erá r · •+• ~ posa, elia tuncs de Si· po, que reve s e - teuipo p ... ssou, cre::;cemos JUll :•: 

• •, e até ·agora. nenhuma provi queira e como convidado dOS guldo. A senhora M- ry foi tos v1vendo cada um para o~· 
·~ dênc'a foi tomada, e, nova- companheiro,, 0 Sr. Erly Lei- para Salvador rever seus fa- •.t: 
:~ mente chamamos a atenção h s~u ideal, eu chegar ao que :•: 
~. te Cunha atual diretor ge- m1liares e buscar sua fil ª hoje sou e êle de alranç-1· ~· 
• do proprietario daquele res- d ) b ad V " ~!~ l'ente oeste matut1110; üomo a boneca es um r 3 era até onde chegou. O tempo ~· 
•+• taurante, que se por '.lcaso · · Bo b ·á. en- ~ 

• ~~ coav1lla.uo do :sr. 1~11c11e1 JSu- Lucia r ª que J se passou e o destino nos se- •.• 
•' não tomar eüérgicas providen contra há tempos na terra ~· H ~lla.a, o gere.i.te re~iona1 du. parou e seguindo seu ideal •.• 
,•, elas a respeito do mesmo des R B b El t r~ ' •' ~ W-hy Ovel'lu.nd; Virg1H0 !'a- de uy ar osa. as e "'º viajou durante muitos anos, •!• 
••• de o serviço de bar, até prin muito que nos contar e agu · r ~· ·.~. g4n11ú. '.l'a,..-.:>ém estava. pre. e quarta feira, antes do car· ·.~ 

c1palmente os sanitários que d v lt ' ~. tes, vi itantes da cidade de aremos sua 0 ª· naval, v!t-.mos a nos en.. ~ 
~. são os mais i!1decentes e • • ••• l\'larilia, lSamonoia Y osbio, contrai• nesta cidade graças ~· 
••• vergonhosos que já vimos, E' A OARINHA DO . •+• 
~!~ bancário, de São Paulo, Dr. ao programa Ronda Social •+• 
••• vamos solicitar à Serret1ria b t C PAPAI ~· ·~~ Al er o Chap- hap, medico da cglamurosa> Marlene Pe- •.• 
, da saude no setor competen ~· 

•·.·~ t de Pot to Epi'"1cio, Nilt-0n ters. Foi um reencontro emo • •• ~ 
, e, para fazer uma v:sita a.. A linda. e robusw. menimi , 

:!: quele logradouro pois assim Cruz e Luiz TeJ.ei.co. Esse i~u n:i. pia bati mal lbV•u·a cion-nlle após muilos anos :~ 
,+, iantar ficará profnwlamente d distanc1·a E numa coo- .•. 
>•; não pode continuar. E, nes ~ 0 nome oe DUWEN~Will e · ~ 
•.·.·~ inesquecivel em nosso cora- fr-ateinização marav1lhosa to ~.·~ 

te momento apelamos ao Sr. l\IAURlCLO DE CASTKO ti- .. 
~ ção, pela ·exPlaJlllçàO detar roamos um c:drln.k~ quando •• •• 
... José Leme que construa com Jha de José Eustjchio de 01111 •• 
••• lhada qU<> tez o deputado so- também foi levar seu abra- •.•• 
.•. urgência, em A~atuba, a tro e a c.ntUante dama Mar- •e • • bre sua recente viagem ao tesouro dl Faculdade ,•, .+! parada especial par.a. a Em- ley Maurício de Oastro, é a ço 

0 
· ... 

~. sul e norte da Africa. Pode- de Filosoifa. F·alamos de ~ 
··~ preza, p =ra que os passa- carinha do papai. São seus H • • ., damos transcrever alguns de WALDEMAR DE BRITO, ~.·.! · 
, geiros que dão preferencia a avó paternos, Monitor .~-

••• topicos de sua magistral pa- · d emba.1xa •• • •, sua Empreza, não precisem Castro e Maria do Carmo bmsile1ro,. um os •+• 
~ lestra, porém 0 ilustre depu· dores de nosso futtbol, •+• 
'•' passar por aquela. situação cash•o residentes da Capital •.t: 
~! horrorosa. Naquela rid..de, ~do se comprpmeten a. ta- PauUsta e ma.ternos, Domin dt-~brldor do atual craq~ :~ 
•.!~ zer um relato por intennedio grande c1-aque do futebol • ••• ~ 
+' ficamos sabenao do desa.stre gos Maurício de Jesus, run- ' 
~~ b dêste jornªl .,.ara. que todos Pelé, e ho,·e, numa outra pro ~.·~ 
.. com oni us de outra empre- cionário catalogado da. Da- " 
~~ t os prudentlnos também fi- fi· ssão, é um dos melhores ~.~ 
,.... za que tinha omoauo e en- eia. do .Prata e sua esposa., •' 
... "'1· - quem sabendo detallies de comentaristas . esportivos, in ·~ 
... tao muito naturalmente .. eiegantérri.ma. Maria Elza - •.• 
~. sua. viagem. Queremos tam- tegr.ado a. equipe da Rádio •.• 
"' camos nervosos, porem pros Mauriclo de Jesus. Cwnprl· •+• 
~·.~ bém nesta. oportunidade cum Excel·;"r. o ilustre craque ~.~ 
., seguimos a. v111g·em con.t-an- mentoA do ~ Imparcial 6-l. ,._ '•' • primentar o~ aniversariantes ~ ·t s do n 
:•: ies em ueus e na pericia dos ~ recordou mu

1 
a cou e. ~· 

~.~ rolariªnos do mês bem como pass·'°o, falou de sua adorá,- .··~ 
., mol01LStas. ~ua11ao nos aP1 º VISITANDO ..,. , + da num ouµi.pri,mento esp&I d a. filhinha ••1 
:~ ximavamos do qw1ometro ati vel esposa, e su •' 
••• cial ao nota.vel coro de rota- l!.;,L11. em l'residtste l'ru- que já tem 15 anos dizendo >!• 
.•. ficamos por mu1io tempo pa ·d •+• 
~ . d ,._ rlanos que cumprimenta mu- a'· w . que ai'nda resi·de na c1 a.de •+1 • rados em v1rtu e ...., lamenta C1tln•.:, ae,,ae .; semana ~-
•.• sicalmente seus compan~- f erendo :•• ~ vel dtsastre ter oconicto mo zaaa tendo passaClo o cai·na- de Bauru, nos o er .•! 
~ mentos ;;.ntes, quando um au- ros. vai corp. beus familiares a sua residência. Foi um en- $ 
:!! tomovel pa1·.icular colidindo GENT~AS l-'rofessora Dorlei Aparerida contro emocionante e dai !~ 
~~ • f' d J t •' ~. com um caminhao icou em Maurtcio e esus, que ""- u- surgiu a duvida em nosso •' 
··~ - . . ~nlt f c1 c it l ., .•, estado impress1on-.,.e, a- Queremos agradecer a gen- a1mente resl e na ap a pensamento. Daqui há qu.an• ~ 
••• celendo uma famtlia toda, o Paulista para realizar seu ~ .•, tilez.i. do cabal Moy Fernan t emos • • 
•<+·~ casal e trê0 filhos, que vi- . granA-- sonho de moça - Fa- tos anos nos encon rar ~ • , " des, que na noite festiva do ~ , , 
... nham p 3ssar 0 carnaval no .ze1· o Curso de MediciTI!... novamente ? O futuro ª ,4 
••• Rotary, nos trouxe p.'.lra a •+• 
••• interior. Muitos foram ver Contou-no& .Dorlei que está. Deus pertence. •.~ 
~·· cidade, juntamente com o sr. ~· 
··~ 0 locai, e deveras pelos co- em ~love» com um broto ca- ~ f

4 
Erly Cunha e o fotografo ~ 

••• mentarios a cena era impres- rioc.a que é alto funcionário •+• 
~ Sergio. APRESENTA.çAO >+• 
•;• tSionante, com cadaver decepa na Velhacap, aléru (le estar •+• 
~ ~ 
·~ do com membros espalhados A CEGONHA POUSOU estudando Ciência:; Econômi-/ •+• 
~.·~ chega- .. Quando de nosso encontro :t: • , pel:!. pista. E assim cas. AmbOIJ só desejam ca ar ~ ::! mos em São Paulo, com aque Na resldenc:ia. do <'aJ'Jªl depois de forro.idos. ljerá 'l nwn «drink» amigo com •!• 
~i le qua.dr.::i da,ntesco diante de «Vip» da cidade de Botucatú o tempo dirá, Waldem•r de Brito, o mes- t; 
:!: nossos olhos. Estamos hos-

0 
magnata do cinema. Emi- mo estava acompanhado l>Or ;:~ 

,. pedados como sempre na lio Pedutti Filho, e de sua RECEBEMOS Jovino cardozo, locutor es- :~ 
•!! residência de Dra. Iracema digni sima ~sposa dama or- portivo da. Rádio Excelsim: ::: 
::! e confortavelmente instl la- quidea daquela cidade,. Lo.- E agradecemoe um finlssi· rompeu Lopes, operador da:+: 
::: das no magestoso terraço, eia. de Barros Pedutti, dei- mo cartão tla. conceituada mesma. emissora, e Cicero :!: 
::! vamos fazer um retrospecto xanclo mais um pimpolho. firma desta cidade, Morei- Kotta, comentarlsfa. da Rádio ::: 
~! da última semana passada Aos jov ns pais, 08 cunipri- ra Lopes & Oía., nos comn- Tupi. Foi um praz~r c-0nhe- :•: 
~! em Presidente Prudente. mentos de o ImparciaJ 64. nicando que ~ransferiu 0 e · cermos tão ilustre!J figuru :~ 
•.• tabelecimento para. a Rua do "mundo radiofônico pau·•~ 
~ ~ 
~ JANTAR FESTIVO OS QUE SAEM Tenente Nicolau Maffe'- 9S. listllno», 'e desejamo aos :~ 
~.! De eJ·amos à ttrma. e mui mesmos, bastante sucesso, na •!• 
~ ~ 
••• Conforme já noticiamos Deixaram a cídade, na se- principalmente ao Sr\ Cyro carreira. que abraçaram. ~ 
~ ~ 
~ dia 5 de fevereir<>, no Tenis mana finda os senhores Cid Dopret Moreira, felicidades NeGfa cofuna. estamos sem· ·~ 
~ ~ 
~. Clube, teve lugar ma!s um Guimarãe3, inspe.tor da Em... e muito progresso. pre à dis:poSlçã.o. :~ 
~ ~ ••• jantar festivo do Rotary preza Teatral P edutti, Sr. ./: 
~ ~ 
••• Clob, onde as Dama Orqui- Pinhão do departamento de TERCEffiA COMP A.NHIA •.t: 
•~ AGRADECIMENTOS •+• 
••• deas prudentinas, mais uma relações publiras e Bra.-i; de •+• 
~ ~ ••• vez primaram pela elegancia Assis Negreiros, diretor. Na semana fin,da recebe- •.• 
~ ~ ... Helena Faria Mota, Djanira E sses «Vil» acompanharam 0 mos da Terceira Compimh1a Nossos mais sinceros agra ~· . ~ 
:~ Manfredi, Diva Buchalla. diretor presidente da Empre- Independente, um cartão com decimentos pelas amabilida- •.• 
.~ .de "' .• ~ ••• pres1 nte da. Associaç"'o ue za até nossa cidade. os seguintes dizeres : O CO- des recebidas pelos funcio- ~ 
•!• Senhoras de Rotar,anos, Ma MANDO, OFICIAIS E PRA- nárlbs da A Pecuarista.•!• 
•i4 H 
~· ria Luiza de Toledo Monte- MAIS UMA LEVA ÇAS DA 3.a COMPANHIA D'Oeste. São êles, Dllva de·~ 
~ H •.t: santi, Ede Rubens, Silvla Ce INDEPENDENTE, DA FOR Moura, Nilton M)esroloti, ~. 
~ ~ 
~·! ravolo, Neusa l\facUcoo, Myr- l\lais um grupo de estudan- ÇA PUBLICA DO ESTADO Eunice Yoshihara; Jorge·~ 
• •• ~·! tha Eloá do Avila Fernandes tes de agronomia de diversos DESEJAM A V.S . E EXMA Yamada, Luiz Celestino. ~ 
~ H 
~ ~ w •• 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
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erosao 
Animais, veget is, e mine­

rai.s vivam em estreita re· 
lação intima oooperação 

!ormand<:> o maravilhoso 
t . iângul0 de :::istenta:,ão de 
vida do Universo. Havia 
equilib1·io, harmonia, tudo 
funrionav _. dentro das leis 
da natureza, completando-se 
nas mi:n·mas coisas 

foi milhões de anos. 

assim 

Apareceu o homem, pre­
mido pelas necessidades, im­
pulsio11ado pela ambição, 
guiado peI . ignorância, der­
rubou e queimou as mata. 
de truindo o abtig0 dos an'­
mais silvestres; poluir e 
entupir os rios dificultando 
a vid'l dos anim:iis aquáti­
cos ; secou as fontes e pro­
vocou as ·mmdações; e des. 
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Engenheiro 

raulo 1\nestar 
Ag1Jnomo 

oa1teti 

truiu o solo. 

10.o !Zona 
n sta 

A cad... ano era preciso 
deaubar novas matas e au­
mentar estensão das lavou­
ras porque er J. preciso mais 
alimento., para a população 
que cresci dia a dia. 

E assim !oi () machado 

o fogo, o homem e a sua 
1mper1cta no ti-ato d1 terra, 
queimando e plantando mo1·-
10 a ba xo, anos seguido 

no mesmo lugar sem a re­
po!.ição dos elementos rnine-
rais 11etirados: rompeu a-
quêle equilibrio, desorgani­
zou aquêle sistema harma­
niôso de vidJ, feriu profun­
damente a Natureza, que, 
imediatamente t-.r~eu.. e pa· 
ra castigá-10, com as inun.. 
dações, com os tufões de 
pó, com as núveI'\S de g , fa-
nholo , com as sêcas, 
trombas d'Jguas, com 

com 
os 

incêndios sem domínio, com 
as doenças, com a erosão, 
com 0 desabrigo, com a fo­
me . 

o homem, com 1>ua manei­
ra irracional de agir, de ex­
plor- r crim nosamente os 
recursos naturais, desenca­
deou a luta e11tre os elemen-

tQS atmosféricos e o solo, 
e as planta:>, e os animais; 

desnudou a terra expomlo-a 
às chuvas torrên.cias, aos 
vemos violentos e incenS­
s - ntes; arou e gradeou pul­
vel"izando e soltando as par­
tículas, cultivou môrru a 
baixo encarauf~o e tfaYot·e­
cendo o movimento das :'..g-uas 
e trabalho do vento no fe­
nômeno horrivel da Et osão, 
que tudo muda, que tudo 
de ola, que tudo destroi, com 
a ma'or neg _ção da vida no 
Universo . 

O homem tem sido, tal­
vez, sem o saber, o g1 ande 
amigo da erosão, o grande 
soldado I\a batalha mort:il, 
travada através dos séculos, 
entre a erosão e o solo a­
grlcola, ora fortalecendo os 
agentes de erosão, ora enfr.i­
quecendo o solo. 

As goticulas de águ 1 das 
chuvas, caindo sôbre um 
solo despido, sôlto, 10mpo-

brecido de matélia orgâni-
ca, com 
mõrro a 
deiam as 

camir:~1os abeI tos 
baixo, bombar­

partículas do solo 
iiOltando-as. As gotícul s se 
unem formando as enxurra­
das que correm transportan· 

do as particulas terrosas. O 
mesmo acontece com o ven­
to, que depois de 1mpácto 

e do a.tuto tr nsporta 
p .;rticuias. E' a erosão, 

as 

o 
arrastamento das sementes, 
adubos, plantas, pontes, ca· 
as, animais e o solo agri. 

cuia: 

Os rios vermelhos, o s ~ n­

gue, e a vida da. terra que 
vai fugindo. Os sulcos síio 
a.s «pas ·adas", o e minho 
po1• onde pas ou o monstro, 
que vai semeando e deiX11ll­
do para traz as marcas, os 
monumentos da destruição; 
os monumentos mudos, sem 
imcrição, nas que falam bem 
a ' to dos êrros cometidos pc­
l~s gerações passadas e 
a.tua' s as gerações futur - . 

De quem e a. terra? A ter· 

ra não é de homem ne­
nhum; Deus não a fêz par 
um homem só, fêz a terra 
para todoa os homen ; Deus 
não fêz a terra p ra1 uma 
só geração; mas, para tôdall 
as gerações, para produzir 
para todos e para sempre. 
o homem não é dono da 
terrJ, êle apenas recebeu 11-

incumbência de cultivá.·la, 
explorá-la, m as, nem por 
isso recebeu o direito de 
dPstrui-Ia. O homem tem o 
dever, a obriiação de tro.n~ ­

miti-la tão bôa e fértil como 

a recebeu . 
Nenhum homem Pode dei 

x ' r para os seus decenden­
tes a her: nça maldita da 
terra estragada e improdu­
ti'<'a, cobertas 

1
de voc.<oro--

gas, com gratões pedregosos 
e estereis. 

De truindo o solo agrico­
la o homem está destruin­
do uma d . s m aiores obras 
divinas, o mSior e mais im­
por'tante patrimônio da hu­
manidade, cond.ção primei· 
ra, ·necessária e essenci!4, 
sem a qual é imposs1vel a 
vida. 

Ohrrlbuidoret •m SÃO PIUJLO 
ROLIM MORAES S. A. - tel. 9:1-2882 
Cx. Posto! 3598 

· w1o1 & S.a!Qo 

ANDORINHA 

1 
PONTE RODOVIARIA DE · 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A SAO PAIDA> 

fmp. de Transportes INDORINHI 
ONIBUS DIARIAlJIENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR : ASSIS. OUR9SBOS 
- Pm.AJtl' - ITAPE'i'ININGA E 80ROCABA 
Horário de Partida para. ~ PaUlo : 

A/J 8,15 • 12,30 - 19,30 - 21,0Q 11 22,30 horas , 
Ho.'-'rio ele partida para Prea. Prudente. 

As 7,30 - 12,30 - 19,30 - 21,80 • 22,80 e 23,SO boraa 
NElS'l' A CIDADE : 
Passageiros : Pra!.la 9 de Jnlho - Edf. Hosa Perettl 

Fones, 90 e 1100 

Em São Paulo : passageiros: EStação R-Odovtária 
Guichês '71 e '72 • Fone, 35-10%0 

Encomendas : Rua Dr. JOSé Fõz, 682 - Fone, 1816 
f>nibus Dlá.rlos para. Baurõ. às 19 horas ~ Volta às 20 1111. 
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sociedade 

é assunto 
ocirema silveira 

ESTICADA 

Sexta feira dia 8 embarca- 

mos para a Capital Paulis- 

ta, saindo de Presidente Pru 

dente, às 22,30 horas, inau- 

gurando o último tipo de ó 

nibus edquirido pela Empre- 
za de Transportes Andori- 

nha. Ficamos encantados 

com o interior do onibus, lu- 
xo e conforto, estofamento 
com acabamento em napa, 

cinzeiros automáticos, teto 

modernissimo, enfim é mais 

uma vitória da diretoria da 

Andorinha. Fomos com os 
nervos calmos, até chegar- 

mos em Angatuba que é um 

verdadeiro castigo, quindo 

necessitamos descer. Já cha 
mamos a atenção por diver- 

sas vezes através da coluna 

e até agora nenhuma provi 

dência foi tomada, e, nova- 
mente chamamos a atenção 

do proprietario daquele res- 
taurante, que se por acaso 

não tomar enérgicas providen 
cias a respeito do mesmo des 

de o serviço de bar, até prin 
cipalmente os sanitários que 

são os mais indecentes e 
vergonhosos que já vimos, 

vamos solicitar à Secretiria 

da Saude no setor competen 
te, para fazer uma visita a 
quele logradouro pois assim 
não pode continuar. E, nes 

te momento spelamos ao Sr. 

  

Kasuko Mizozuchi, Guiomar 

dos Santos, Marina Istybashi, 
Marilda Medeiros, Maria do 
Rosário Medeiros e Maria 

do Socorro Machado. Entre 
os rotariânos, presidente Ber- 
nardo Terin, Isdêmolo Man- 
fredi, Michel Buchalla, Dr. 
Montesanti, Francisco Ce- 

ravolo, Dr. José de Salles 
Macuco, Eloy Fernandes, Wa 
tal Ishibashi, Joaquim Me- 

deiros Prof. José Machado 
de Almeida, Dr. Fernando 

Sandoval de Lima, Antonio 

Pereira da Silva, Rinardo 
Depere, Cesar Audi, Dr. 
Edson Garcia Leal. Como 
convidado da entidade com- 
pareceu o Dr. Odilo Antunes 
de Siqueira, deputado esta- 
dual e sua exuberante es- 
posa, Celia Antunes de Si 

queira e como convidado dos 
companheiros o Sr. Erly Lei- 
te Cunha atual diretor ge- 

rente aeste macitino; Como 
convidado do Sr. Michel 3su- 
chaia, O geresto regional da 
W-ly Overland, Virgilio Fa- 
gênui, Tamém estava pre 

tes, visitantes da cidade de 

Mariija, sSamonoia  Yosbio, 

bancário, de São Paulo, Dr. 
Aiberto Chap-Chap, medico 

de Porto Epifacio, Nilton 
Cruz é Luiz Tedesco. Esse 
jantar ficará profu.damente 

inesquecivel em nosso cora- 

  

lugares do Brasil já se em- 
contram na magestosa Fa- 
zenda Pagador, a fim de fa- 

zer mais Um estágio pes- 
quisas referente ao curso 

que fazem. Que sejam ben- 
vindos à Presidente Prudente 

e que levem de nossa cidade 
as mais belas impressões. 

SALVE A BAHIA 

Salve a Bahia, porque tam 

bém é Brasil e para lá já de- 

ve ter seguido a cintilante 

dama orquidea da sociedade 

prudentina Mary Borba, es- 

posa do «ca x: alta” José 

Sotero Borba que esteve rê- 

centemente em brilhante cam 

panha de titulos na cidade de 

“Tupã para um Clube de Cam 

po, que brevemente será er- 

guido. A senhora Mry foi 

para Salvador rever seus fa- 

miliares e buscar sua filha 

a boneca deslumbrada. Vera 

Lúcia Borba que já se em 

contra há tempos na terra 

de Ruy Barbosa. Elas terão 

muito que nos contar e agu'T 

daremos sua Volta, 

E' A CARINHA DO 

PAPAI 

A inda e robusta menina 

que na pia batismal levará 
o nome de DULCENHIDE 
MAURICIO DE CASTRO fi- 

DO
S 

FAMILIA FELIZ NATAL 
É] VENTUROSO ANO & 
NOVO. Agradecemos a sem é 
tileza do Capitão Mário Má B 

ximo de Carvalho, essa ilus je 
tre figura do comando dn 
gloriosa Terceira. Companhia 5% ba 

e por intermedio dêle, retri- 
buo Os votos a todos os com E 
ponentes dêsse setor impor- * 

tante da não menos Gloriosa E 

Força Pública do Estado. E 

TELEFONISTAS b 

As ilustres telefonistas pru 

dentinas minhas eternas co 3 

Iabontadoras, minhas excusas B3 

Por não ter podido despedir- )% B) 

me para mais essa tempora- B 

da que farei na Capital Pau- ;& E 

lista, quando diversos ns 

tos estarei tratando, mas tão 
Jogo, regresse, lhes 

uma visita de cordialidade. 

UM SONHO QUE VIVEU 

  

Viveu numa era longinqua E 

quando «ias princavamos Yi 

We 10da No quintal de nossas E 

residencias, enquanto que ele jã 

alheio & tudo, só tinna suas 3 

v.stas para a bola e assim o BS 

tempo passou, crescemos jun é 

tos vivendo cada um para O Db] 

seu ideal, eu chegar ao que E 

hoje sou e êle de alcanç-? 16 $ 

até onde chegou. O tempo bs 

passou e o destino nos se- ba 

parou, e seguindo seu ideal We 

viajou durante muitos anos, ht 

e quarta feira, antes do car- B; 

naval, viemos 8 nos en jé 

contrar nesta cidade graças 14 E 

ao programa Ronda Social É 

da «glamurosa» Marlene Pe- » 

ters. Foi um reencontro emo é 

cionnte após muitos anos DS 

de distancia. E numa con- é 

fraternização maravilhosa to sk 

   

erosão 
Animais, veget-is, e mine- 

rais vivam em estreita re- 

lação íntima cooperação 

formando o maravilhoso 

triângulo de sustentação de 
vida do Universo. Havia 

equilibrio, harmonia, tudo 
funcionava dentro das leis 

da natureza, completando-se 
nas mín'mas coisas assim 
foi milhões de anos. 

Apareceu o homem, pre- 
mido pelas necessidades, im- 

pulsionado pela ambição, 

guiado pel: ignorância, der- 

rubou e queimou as matas 

destruindo o abrigo dos an” 
mais silvestres; poluir e 

entupir os rios dificultando 

a vida dos animais aquáti- 
cos; secou as fontes e pro- 
vocou as 'nundações; e des. 

  

  

IDIMPARÇIAL 

Engenheiro 

Anestar 
Convervacio. 

Paulo 
10.0 Zona 
nsta 

truiu o solo. 

A cad: ano era preciso 
derrubar novas maias e au- 
mentar estensão das lavou- 
ras porque era preciso mais 
alimentos para a população 
que cresciz dia a dia. 

E assim foi o machado 

o fogo, o homem e a sua 

imperícia no trato da terra, 
queimando e plantando mor- 
ro a baxo, anos seguidos 
no mesmo lugar sem a re- 
posição dos elementos mine- 
rais retirados: rompeu a- 

quêle equilíbrio, desorgani- 
zou aquêle sistema harmo- 

niôso de vida, feriu profun- 

damente a Natureza, que, 
imediatamente ergueuse pa 
ra castigáio, com as inun. 
dações, com os tufões de 
pó, com as núvens de g-fa- 
nhotos, com as sécas, com 

trombas d'sguas, com os 
incêndios sem dominio, com 

as doenças, com a erosão, 
com o desabrigo, com a fo- 

me. 
O homem, com sua manei- 

ra irracional de agir, de ex- 

plor-r crimnosamente os 

recursos naturais, desenca- 
deou a luta entre os elemen- 

tos atmosféricos e o 

e as plantas, e os animais; 
desnudou a terra expondo-a 
às chuvas torrências, aos 

ventos violentos e incens- 
s-ntes; arou e gradeou pul- 

verizando e soltando as par- 

tículas, cultivou môrro a 
baixo encaramio e ifavore- 

cendo o movimento das éguas 
e trabalho do vento no fe. 

solo, 

Agrônomo 
Galleti 

brecido de matéria orgâni- 
ca, com caminhos abertos 

môrro a baixo, bombar- 
deiam as partículas do solo 

soltando-as. As gotículis se 
unem formando as enxurra- 
das que correm transportan- 

do as partículas terrosas. O 

mesmo acontece com o ven- 
to, que depois de impácto 

e do atuto trnsporta as 

partículas. E' a erosão, O 
arrastamento das sementes, 

adubos, plantas, pontes, ca- 
sas, animais e o solo agrí. 

culo: 

Os rios vermelhos, o s-N- 

gue, e a vida da terra que 

vai fugindo, Os sulcos são 
as «passadas”, o caminho 
por onde passou o monstro, 

que vai semeando e deixan- 

do para traz as marcas, os 

monumentos da destruição; 

os monumentos mudos, sem 

inscrição, nas que falam bem 

a'to dos êrros cometidos pe- 

les gerações passadas e 

atuais as gerações futur-s. 

De quem e a terra? A ter- 

ra não é de homem ne- 

nhum; Deus não & fêz para 

um homem só, fêz a terr& 

para todos os homens; Deus 

não fêz a terra p'ra uma 
só geração; mas, para tôdas 

as gerações, para produzir 

para todos e para sempre. 

O homem não é dono dê 

terr?, êle apenas recebeu & 

incumbência de cultivá-ls, 
explorá-la, mas, nem — po” 

isso recebeu o direito de 

destruila. O homem tem o 

dever, a obrigação de trans- o) 
mamos um «drink» quando B3 

também foi levar seu abra- me 

DO
 

e: 

são, pela “explanação deta- 
é t, us 

ada o co 4 nas tndotaçes dom o dot nômeno horrível da Erosão, miti-la tão bôa e fértil como 

  

José Leme que construa com 

ero
Ta 

Ras Ap o qa colono vo ne O Sp Sr Ds ao D to dor Puldvãa que: bido- muda, que! tudo: 4 recebeil 
) pareda especial para a Em- jà morto da Africa. Pode. Joy Maurício de Castro, 6 8 Or matamos de já desola, que tudo destrói, com Nenhum homem pode det 
preza pira que os eim riamos transcrever alguns carinha do papai. São seus WALDEMAR DE BRITO, b! a ma'or neg-ção da vida no  xºr para os seus decenden- 

di Eeiros que dão preferencia a Loiços do sua magistral pa Avis paternos, Monitor do JOS qo, embansa iii tes a her-nça maldita de 
   

    
terra estragada e improdu. 
tiva, cobertas (de Vogoros 

gas, com gratões pedrêgosos 
e estereis. 

Destruindo o solo agrico- 

sua Empreza, não precisem 

passar por aquela situação 
horrorosa. Naquela cidide, 
ficamos sabengo do desastre 
com onibus de outra empre- 

Castro e Maria do Carmo 

Castro residentes da Capital 

Paulista o maternos, Domin 
gos Maurício de Jesus, fun- 
cionário catalogado da Ba- 

O homem tem sido, tal- 
vez, sem o saber, o grande 
amigo da erosão, o grande 
soldado na batalha mortal, 

dores de nosso futebol, É 

descobridor do atual craque 

grande craque do futebol E 

Pelé, e hoje, numa outra pro jy Ea 

melhores p) 

lestra, porém o ilustre depu- 

tado se comprpmeteu a far 

zer um relato por intermedio 

dêste jornaj ara que todos PO
SS
O 

DO 

  

b) ; os prudentinos também fi- É a iilhos 
za que tinha tombado e en- ' Tata s) fissão, im travada através dos séculos, ao 

E Sifão naturalmente ti- MM sabendo detalhes de Fei Es a Rd gta comentaristas “esportivos, in b SEDE PRÓPRIA na Dr la o Eai está e 

: a 
i i do uma dis maiores obras 

»i camos nervosos, porém pros sab same ing nnricio. der dg (Comet tg À ue da sm É Rh: ind ds - grícola, ora fortalecendo os quinas, o maior é mais im- 

; sa : - Egrincê rei Excelsior. O ilustre €! ANT ea E ER , om 
seguimos a vingem contam. : dead gd é as DES ad Que jor é : 

É dos ent = nal ari: dos — Petimmatne ou âniváraaniaatoto Pós Sort recordou muita cousa do fé diretor-responsável quecendo o solo. Pe 
DO E Audio  Qualto dho pocos ns oleo dom patio o VISIPANDO passado, falou de sua adorá-)k | ERLY LEITE DA CUNHA manidade, condição prime: 

» da num cumprimento espei VIS vol” esposa, “de auá filhinha M ça da As gotículas de águr das ra, necessária e essencial, 

é chuvas, caindo sôbre um sem a qual é impossível a ximavamos do quuomeiro só 

X
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cial no notavel coro de rota, 1, em Presidente Pru- MÁRIO RICARDO que já tem 15 anos dizendo W 
solo despido, sôlto, empo- 
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da última semana passada 
em Presidente Prudente. 

JANTAR FESTIVO 

Aos jovens pais, os cumpri- 
mentos de O Imparcial 64. 

OS QUE SAEM Tenente Nicolau Matfei, 98. 

Desejamos à firma e mui 

“Tupi. Foj um prazer esti 

cermos tão ilustres figuras j 

do- “mundo radiofônico  pau-ie 

listâno», “e desejamos aos é 
mesmos, bastante sucesso, na E 

carreira que abraçaram. é 

Ocirema Barbosa e José 

Alves da Silva — NOTICIA- 

RIO REGIONAL: correspon- 

dentes nas principais cidades 

— SERVIÇO TELEGRAFICO 

w! ficamos por muto tempo pa ” E 

é rados em virtude Ge lamenta pas e pecas qi qense, desde » semuna auu que ainda reside na e x assessores de redação ip 

k vel desastre ter ocorrido mo Eis a zada tendo passado o carna- de Bauru, nos oferecem j k JOSE” ALVES DA SILVA 

W mentos antes, quando Um au- eae val com seus familiares a sua residência. Foi um en é GENESIO BARIZON 

* tomovel paixicular colidindo  cprLEZAS Frofessora Dorle; Aparecida contro emocionante e dai já EDMAR L. CARDOSO L , Co adobuo 

é com um caminhão ficou em Maurício de Jesus, que atu rgiu a duvida em nosso x reportagem 4 é e 

Ri estado impressionante, far Queremos agradecer a gen aimente rede na Capital | comento, Daqui há Re ADALBERTO LOPES t ALOE, 
m celendo uma familia toda, O .iezu do casal Eloy Fernan  Faulista para realizar seu Rets econszazemos à UE á RARO 

Wi casal e três filhos, que Vi. “des, que na noite festiva do franda sonho de moça — Fe 10 futuro a GERALDO MARTINS 7 
ht nham pissar o carnaval no potary, nos trouxe para a Ze" O Curso de Medicina, novamente ? E) secretária 

E interior. Muitos foram ver —cigade, juntamente com o sr. Contou-nos Dorlel que está Deus pertence. dá RR ASARTA: 

Bi o local, e deveras pelos co my Cunha e O fotograto em clove> com um broto ca- CAR GLEO DE 

% mentarios a cena era impres- sergio, rioca que é alto funcionário AÇÃO ke ido: quê 
És «sionante, com cadaver decepa na Velhacap, além de estar APRESENT. O o Arad 

; 

wi do com membros espalhados À CEGONHA POUSOU estudando Ciências; Econômi io ais ETTI 

we pelz pista. E assim chega- cas. Ambos só desejam casar”: Quando Departamento Fotogrático j; 

é mos em São Paulo, com aque Na residencia do casil depois de formados. Ser? num «rins ani£o = e Clicherie pasfidetd dr 
É e quadro dantesco diante de «vip» da cidade de Botuentá O tempo dirá, a Pe MARIO HIRAI Ex. Postal 2598 

é. nossos olhos. Estamos hos- o mngnata do cinema Emi- erga ie o redatores: . 
é pedados como sempre na Tio Pedutti Filho, e de sum RECEBEMOS Jovino Cardozo, Joc! CINEMA: Timoshenko Weh- pes 

Wi residência de Dra. Iracema — dignissima esposa dama or- portivo da Rádio Excele en bi — VARIEDADES: Hélio 
% e confortavelmente inst'la-  quidea daquela cidade, La E agradecemos um finissi- Pompeu Lopes, operador Moraes — FEMININA: M 
Wi das no magestoso terraço, cia de Barros Pedutti, dei mo cartão da conceituada mesma emissora, e E é lene Peters — LITERATURA: 
À vamos fazer um retrospecto ando mais um pimpolho. firma desta. cidade, Morei- Motta, comentarista do K$CO% | raio Ruão — SOCIEDADE: 

ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A SÃO PAULO 

* Conforme já noticitmos — Deixaram a cidade, na se- — principalmente ao Sr, Cyro Eca 

É a 5 do see, no en mama Ga cosmos CA Dont Mort, tt Nesta ota, ve É À aço, raio, cu) | Em. HÃO Transportes ANDORINHA 
é Clube, teve lugar mais um Guimarães, inspetor dg Em. e muito progresso. pre à disposição. q ração, Cli. 

- é cheria e Oficina: Prédio Pró ONIBUS DIARIAMENTE: 
nã jantar festivo do Rotary preza Teatral Pedutti, Sr. a Drio  rog ide 

»t Club, onde as Damas Orqui- pinhão do departamento de TERCEIRA COMPANHIA [8 Eis Sa dá ra Capa DIRETO E COM ESCALA POR: ASSIS - OURINHOS 

deas prudentinas, mais uma — relações publicas e Braz de AGRADECIMENTOS by - Cx. Postal 316 - Fone 540 | | . prrAJU - IRAPEFININGA E SOROCABA 
REPRESENTANTES Horário de partida para Paulo : 

   
Na semana finda recebe- 

a vez primêram pela elegancia Assis Negreiros, diretor. 

% Helena Faria Mota, Djanira Esses cvip» acompanharam o mos da Terceira Companhia Nossos mais sinceros agrak | , SANTOS & SANTOS As 8,15 - 1230 - 19,80 - 21,00 e 22,30 horas 

bs Mantredi, Diva Buchalla, diretor presidente da Empre- Independente, um cartão com  decimentos pelas amabilida- já PUBLICIDADE S.A, s A 

E presidente da Associação de za até nossa cidade, os seguintes dizeres: O CO- des recebidas pelos funcio- E SÃO PAULO - Martiniano de Hosário de partida para Pres. Prudente, 

*! Senhoras de Rotarianos, Ma MANDO, OFICIAIS E PRA- mários da A Pecunista bà Carvalho, 169 . Fone, 349161. As 7,30 - 12,80 - 19,80 - 21,30 . 22,80 e 28,80 horas 

ria Luiza de Toledo Monte- MAIS UMA LEVA CAS DA 3a COMPANHIA D'Oeste, São êles, Dalva ar RIO DE JANEIRO - Rua NESTA CIDADE : 

Lo Te
Le

re
Te

To
:                     ” 

santi, Ede Rubens, Silvia Ce INDEPENDENTE, DA FOR Moura, Nilton  Mescoloti, é México, 148 - Fone, 22-3279 - Passageiros : Praça 9 de Julho - Edf, Kosa Peretti — 

E] ravolo, Neusa Macuco, Myr- Mais um grupo de estudan. ÇA PUBLICA DO ESTADO Eunice Yoshihara; Jorge lg & Endereço Telegráfico, Fones, 90 e 110 

Wi tha Eloá de Avila Fernandes tes de agronomia de diversos DESBJAM A V.S. EEXMA Yamada, Luiz Celestino. Já ESSESSE Em São Paulo; Passageiros: Estação Rodoviária 

E: % || O IMPARCIAL faz parte do Guichês 71 e 72 - Fone, 85-1020 

a % || Consórcio Brasileiro de Encomendas : Rua Dr. José Fóz, 682 - Fone, 1816 
Mw E: Imprensa Onibus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 20 ha. 
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ex11es ve li res francisco ai es, débil menta 
1 

DBllGUldBd 
Estã.::> marcadas para o dia e dia 22 de P icologia f>, LógL vestibulares 50 frequentaram 

J9 os exames ve tibulares pa- ca. Informa-Se que 205 candi- o curso. extensivo assim com:> 
ra ingresso na Faculdade d '~ dato estão ifücritos para taes o intensivo pelo Diretório A-

. Direito da Alta Sor.ocabana. ex!l.l'lles havendo entretanto a. caàentico Castro ~lvm.~ qu:s 
congrega a;cademicos da Fa­

culdade de Direito da Alta. So· 
rocaba;na. 

Dia 19 os exatt\'.:s uerão d~ penas 150 vagas para primei· 

Portuauês, dia 20 elo Inglês rnmistas de Direito. De~ 
e FranceG, dia. 21 ti.e História. 205 inscrlios aos 1 exames 

-
menores fazem ex raordinário 
e ·não recebem horas extras 

Paes ~ menores tem pro­
durado a nc•,sa reportagem 
afim de inf·.mnar que está 

· havendo negligencia- por par­
te das autoridades respomá­
veis pela Chefia Regional do 
Trabalho. Men6re13, trabalham 

em lojas centrais, cumprindo 

.. PROTEJA 
O VALOR 

AQUISITIVO 
ons suas 

ECONOMlllS 
... aplicando seu dinheiro num 
111vcstimento que supere a des­
valorização da moeda. Os luc-ros 
do Fundo CRESCINCO, o maior 
fundo de investimentos da Amé­
rica Latina, têm-se mantido bem 
acima do aumento do custo de 
vida, desde o Inicio das suas 
atividades, em fevereiro de 1957. 

Como exemplo, o lucro obtido 
só no ano de 1962. em face de 
uma carestia de 55%. atingiu a 
84 ~(-. o que bem comprova a 
proteção auferida pelo inversor 
contra a perda de poder aquisi­
tivo da moeda. 

O acervo do Fundo Cresclnco, 
no começo dêste ano. já tinha 
atingido mais de doze bilhões de 
cruzeiros, pertencentes a milha­
res de seus lnversores, cujo nú­
mero cresce cada mês. 

Para lnlormações mais detalha­
das e sem corApromisso, escreva 
ao Fundo Crescinco, i>epto. 80-C, 
ou visite o Distribuidor Autori­
zado, Sr. Carlos Franco, à Rua 
Tenente Nicolau Mafel. 148 -
Tel. 531 - Presidenle Prudente,SP. 

_.._~ ; ..IM-
(\ \/ o 
•~s~•~" 

CRESCINCO 
- O MAIOR FUNDO DE INVESTI­
MENTOS DA AMÉRICA LATI A 

0ECLARAÇ.ÃU 
Declaro para os devidos 

fins e a quem possa intereb­
sar, que se estraviou o CER­

TIFICADO DE PROPRIE­
DADE ao 633.663, expedido 
em data. de 27 de fevereiro 
de 1962, peh Delegacia de 
Policia de Pre!'>iden!:e Pru­
dente ,pertencente ao ca.1ni­
nbão marca «Stndebaker", 
motor n.0 31\1-58.208, verde 
e prêt-o, ano 1947, para 5.000 
quilos, adquirido sem re er­
va de domínio de Sebastião 
Corrêa, residente nesta ct­
dllde de Pr-es. Prudente, 
cu certificado fic--t sem 
efeito desta data em diante, 
visto e ta" sendo providen­
ciada a sua segunda via. 
Pre~. Prudente, 13 tle fe­

vereiro de 19&1. 

a> OSVALDO RODRIGUES 
2B-1099 

horanos noturnos extraordina.. dos Comerciantes, já foi intei­
rio.;; sem que recebam essas rado da "Situação e deverá em 

horas extras. r,Iuitas lojas, uti conjunto com as autoridades 
Jizam':;e do horario noturno do Ministério d3 Trabalho 
e obrigam. sob pena de d&- r alizar se\(-ra fiacalização 
missão aos menores qUJ~ tra- afim de punir os patrões que 
1.lalham em tae;; horarios, sem agem a.s.oim contrariamente aº 

subvvncionados. O sindicato que preceitua a legislação tra-

DecfaraçãO balhistai. 

Declaro para os devidos fins 
e direitos que perdi o certifi­

cado de propriedade de um 

caminhão Chevrolet, motor n.o 
G59B6407m, côr verde e 'beiite 
cujo ano de fabricação é 1959. 
Pr~ idente Prudente, 13 tl.e Fe.. 

vereiro de 1964. 
As.> Luiz Fagotti. 

25-1094 

Declaração 
CONSTR UTOUA .IM·- -

DJ:<.;ffiAN'.l:E :Oh ~ .1.i•·•­
DAS '/A, pt·l ~ prel:>ell<tl Ut!­

eiara, que fo1 0 xtr•.<1iuu., " 
\cettl.ficuclo de pr,1µ1 Jül..:uv 
' SE, l reserva tle douhniu u.u 

6.'.i~.294- , extixlida· pel1i Dele 

gachL lle l'o:íc ~l tlc Sto. 
Anastácio, em 15 de 11111 ri.:u 

de l.tJ62, referente ll<> ca­
ntinhíio, na:l.rCa .Ford, do 

t no de 1.962, moto1· n.o 

FG4AA2Sli-1J.859, de C'Ôl' 

mnriill1 e ve1·de, _.dguirido 

de Itacolomy de Automõveii:; 
S/A, ficando o mesmo sem 
efeito c.as0 i.eja encontrado, 
visto que e~tá sendo provi­
clencia{lo uma segunda \ ' ill 

des.se certiiica.do na repar­
tiçãa <·ompetente. 

P ara os devidos fins fir­
m ' -se a presente. 

Pirapõzinl10, 14 dP feYerai­

ro de 1934. 
(.COK TRUTORA BANDEI 

RA..i.~TES DE ESTUADA 
S/A.) 

25-1095. 

~~~~~~~~~~~~~~ 

1964 
ano das novidades 

no IMPARClllL 
1964 ·ano do jubileu 

llGUllRDEM 

DECLARAÇÃO 
FRANCISCO FERREIRA 

e JOSE' FERREIRA, re:si­
denles e do1nicíli do::; à rua 
ur. Gurgel n.0 120, desta ci­
dade de Ptesidente J:>ructeu­
te, tendo perdido o Ce1·tif•­
c,,do d~ Proptietl. de n o 

5D3.601, xpcdido cm 3 tlc 
Regional de 1•0Jíci1.1. de Pre­
sidente Pt udcnte, pertencen­
te ao caminhão marca 
li ORD ~. motor de 8 l oito) 

cilindros n.o ...... ... .. . .. . 

F64AASB-15.520, fabricado 
no ano de 1960, côr marfim 
e verde, empregado em 
ttansporte de carg.i, ·lotação 
par.i 6.000 quilos, adqu.rido 
sem reserva de domínio de 
JERONYMO RUIZ GAR­
CIA, residente à rua Arinos 
n.o 1.202, desta cidade, de­
claram a quem possa inte­
ressar e para fins de obter 
2.a (segunda) vil. do me -

mo. 
Presidente Prudente, 13 

de fevereiro de 1964. 
JOSE' FERREffiA 

25-1087 

CONDOl\llNIO RECANTO 

L o te ~; residências ele campo, à marge1n da rcpre:a de 
Martinópolis. - Ao lado do Jangada Country Ctub tle-
ft onle ao Clute Recreativo de Martin!6po1ls. 

A área t 0 taJ do IotE>a:nento - 3 alqueires. 
Area em condomínio - 33.000 m2. 

Sômente 28 lotes, de 1.400 m2. cada. um; ioteamento 
amplo e t1spaç0so. n ~ nieitorias qne seruo entregues pelo 
incorporador, e que tarã-0 parte •ntegra.nte do preç0 llos 
lotes: Agna encana<la. em todo~ Os lotes; luz; quadra. de 
esportes; avenida central em pist;i tlupla.; 7 aPnPios jar­
<lius dlstr•ibuidos na extensão do hteamento; 2 parques 
in!fantís; gubs; praia com 115 n>etros de extensão, e iirea 
quadrada, <lefronte à praia, cem 7.1){)() metros quadrados. 

Projeto e Construção da • O!'!'ll!l - Soe. tle J<;ng-E>nhariu 
e Arquitetur';l Ltda. - Incorporado" - Dr. O<•yr A'.lle\'e<lo 

- Uua 20 de Novembro, 192 - Presitlente Prudente 

diz se·r perseguido pela 
A convite do Departa­

mento de Jornais l• alados 
da l-'RI-5, a report gem do 
IMPARCIAL ~C tez p.e:;en­
Le sexta-feira à tarde, na 

• ala de~se aep;a1 ,amento. 
Lá constatamos a presença 
de um senhor procedente do 
1101 te do p Is, e que aleg ... 
va ·estar em rnáu estado fi­
dco. Apó contar uma lon­
ga e confusa história, resu­
mimos que estivera êle 
prêso em no sa Delegacia 
por alguns dias. 
PRISAO 

Em su1 hiSlória, Franci.;­

co Alves, 28 anos, emigran­
te do x;iorte, da cidade de 
Juazeiro, alega.V'3. que ao 

estar prêso, sem saber por­
que, foi detido na estação 
Rodoviária, onde se encon­
trava a procura de patrão, 
pois sem dinheiro estava à 
procura de serv'ço. N3rrou 
Francisco Alves, uma hi -

tória dolorida à nossa re­
portagem. Disse que foi vi­
tima de uma série de tortu­

ras. firmou que por 5 dias 
que estêve prêso, foi por 
dive1's l s vêzes sadicamente 
torturado. Que por 5 dias 
ficou sem comer e sem be­
ber. 

Lá, n~quela emissôra, es­
tava o queixoso a procura 
de justiça e de comida. Con­
tou a todos a sua desgraça. 
M ncava e mostrava o ab­
domem (comprimindo os 
pulmões) dizendo estar com 

fome. 
AVERIGUAÇõES 

Bem, daí pai-timos para 
as averiguações. Após ouvi­
cla:-1 as suas declarações, pro 
ct1ramos rm sigilo, descobrir 
algo mllil! a respeito des a 
pes oa. Fomos ao Plantão 
Policial e constatamos o seu 
recolhimento. Folheamos o 
livro de ocorrências e por 

m" is uma vez divisamos com 
e reg; tro do recolh:mento 
c!o seu Francisco. MesmJ 
Msjm nã0 tinhamos d1dos 
preciso<J em no~sas mãos p ,­

r:i denunciar algumas arbi­
tiariedades que teriam co­
metido umas certas pesso ·li 
na Drleg •cia, e que F~an­
cisco foi taxativo em afir­
rnai. No gabinete do Dr. 
Cu todio Finto Sampaio, 
palestrando sôbre os tratos 
na Delegacia viemos a deS­
cobrir enfim, algum1 coisa 
que nos daria campo para 
não nos escusarmos de uma 

reportagem defendendo um 
pobre cidadão, e não ficar­
mos a bater com 0 s dentes 
na bôc'\, contra a Polí<'ia 
sem termo provas suficien­
tes. 
D:EJBIL MENTAL 

Dess1 palestra entre a re­
portagem da PRI-5, alí re­
presentada por Valdery dos 
Santos e Adalberto LoPes 
pelo O IMPARCIAL, escla­
receu-se que Francisco é 
débil mental. 1Iss0 foi confir­
ms.d0, pois quando falava 
sõbre sua profisi;ão, na sala 
de Jornais Falados da I-5, 
Francisco alegou que antes 
de sofrer um acidente, era 
mecânico, e que o deixou 
sofrendo das faculdades 
mentais, passou a exer_cer 
as funções de pintor . 

andado. 

Descobrimos e confirmamos 
que o homem não poderia. 
sem provas reais para nós, 
ter de nossa. parle, ajuda 
afravés de noss's páginas. O 
R egional continuou em snas 
inform·~ções e solicitou a 
p1 c3cnça do chefe do Côr­
po de Inve. tigadores da Re­
gional, Waldemar Siqueira 
ouo. apresentou os motivos 
pelos quais Francisco foi 

p rar com os costados na 
cadeia. 
AMEAÇAS 

Há tempos a pareceu êle 
em nossa cidade, acompa­

nhado de uma. mulher, tam· 
bém erd suas condições de 
pensar melo atrapalh~da, à 
qual Francisco tentou t11·21· 
a vida, armado de uma fa­
ca. Após o incidente, foi 
recolhido e a mull1er foi em­
bora de Pies.dente Pruden- _ 
te. T Jvez por ter gostado 
da Pensão do Estado, por 
m3is um;i. vez tentrou tirar 
a vida de um cidadão, e 

ainda com uma faca. Foi 
recolhido e na prisão ficou 
até a tarde de quarta-feira. 
e não como afirmou que 
tinha saido na tarde de sex­
ta-feira. O ferimento que 
apresentava na perna e que 
o fazia mºnC'ar, por certo 
o arrumou nesses dois dias 
que ficou fora da Delegacia. 
O certo é, que nós que esta­
mos cotidianamente na Re­
gional, sabemos perfeita­
mente d0 método de traba.. 
lho do Dr. Custodio e mes­
mo do corpo de Investiga­
dores e dos carcereiros e 
r -ças. Estivemos tôdas as 
noites de ci:trnaval na Dele­
gacia, de Plantão, e mes­
mo ara aquêles bêbados, 
irr~verentes que não que­
rem ser presos, os policias 
usavam de calma e os reco-
lh13 m da melhor maneira 

possível, inclusive dando­
lhes cigart·os. 
VL-,ITA 

Por fim , Dr. Custodio ain­
da informou que em compa­
nhl:i. do Comandante Interi­
no da 3.a Cia. Independen­
te, Tenente Wassimon. es­
têve na semana pass1 da e 
continuará a visitar as De­
legacias ~fetas à esta Re­
gional, onde instrue os De-

ferro viários 
- . . ,,,,.,, persegu1çoes 

protestam 
políticas 

Foi realizada na noite · de 
sexta-feh-a última n,a. séde 
do Sindicato dos Comerciá­
rios, a Assembléia Geral da 
Deleg3cia da União dos Fer 
roviários em noss:1 c~dade. 

Além de grande número de 
ferroviários, estiverem pre­
~ ente3 os líderes ferroviá-

1 ios da cidade e ainda o 
Presidente e Secretário da 
União dos Ferroviário , sr . 
Guarino Fernanpes e Mas­
silon Bueno. respeotivamen­

te. 

GOVERNADOR 
GORILÃO 

Em viclento discurso que 
pronunciou, e posteriormen­
te, em entrevista à 1mpren­
sa, o Presidente d '1 União, 
Guanno Fernandes dos San­
tos, investiu contra o gover­
nador Adhemar de Barros 
e contra as atitudes que 
ven1 tomando, de caráter 
nitidamen'' 2 reacionário. 
Adhem1r é um «gorila» -

EM PRESIDENTE 

diEse o lider ferroviário. 
ENCA."\lPAÇAO 

OU GREVE 
O problema mais debati­

do n i A semOI ' ia, como se 
esperava, foi a encamPação 
pelo Govôrno Federal , das 
ferrovias do Estado de São 
Paulo, e a atitude a ser to­
mada pela cl s. e. 

Como se sabe, nas cidades 
chaves do Estado, nos pró­
xtmos <(as, Assembléias 
idênticas à realizada em 

VENCESLAU: 

legados e demais polici is, 
a um nôvo metodo tl.e trab_­
lho com os deten.tos, se:.1 
usar a Violência, a tortura. 
Dr. Custodio até citou al::.ü 
que frisJmos para que o::. 
leitores vejam de qu:rnu 
bôa fé imbuído o dedtc elo 

Delegado. Chamou aos d ~ 

tentos de «semelhantes, i 

mãos", que n5.o era con ·-
1.;ível qu~ brasileiros esp 1 

cassem brasileiros. 
A reportagem do IMFAH­

CIAL, dessa hist:'iri.i iôd .• 
pelos d· dos que tem e.ri 
mãos sôbre o caso, é qu..' 
uma mente in:-ana, quii ela 
mar os prestigiosos policiair. 
e seus iesponsáveis pela ()l.­

-dem rui região. 
Sabem os leitores que não 

nos escondemos e nem noi 
escusamos para apresent r 

a verd3.de, embora ela dôa 
a Juiz de Direito, à um De­
legado ou Capitão, o certo. 
é que quando merecem, e 
a veracid=de no fato, mos 
quando tudo não passa d' 

fantasias criadas na mente 
de alguém que já não regu­
la bem das faculdades men 
tais, não poderiamas da' 
crédito a tal. 
A POSTOS 

Ainda mais, o Regional 
pediu mesmo, par.i que con­
tinuassemos em nossas bus­
cas, e se a nossa reporta­
gem descobrisse alguma ir­
regularid de, e que fõsse ao 
conhecimento dêle, imediata 
providên,cia seria tom:i.da 
para a punição do culpado. 
Desta vez, acreditamos que 
não passa de blefe, ma11 
estejam atentas as autori­
d1des, os policiais respon­
• á veis pelos presos especial­
mente, por que se irregula­
r· dades ocorrerem, nos es­
taremos a postos para in­
formar, para denunciar. 

contra 
de a. b 

• 
nos. 1. cioade pna estudar 
com os fenoviârios sôbre o 
Cniciante problema. Como 

já ficou estabelecido em 
Salvador por época do Con­
gresso Ferroviãrlo, se den­
tro de 90 dias, o Presiden· 
te Goulart não encampar a 
ferovias do Estado cte São 
Paulo, tôd .. s as ferrovi1-s elo 

País parai zarão as ativida­

des. O prazo encerra-se no 

dia 22 de abril. 

Na ocasião vários assun­
tos de suma importãnda pa­
r :i. a classe feiroviária fo­
ram debatidos destacando­
se as discus ~ões sôbre o pa­
gamento de 60 '/r de au­
mento para os ferroviários, 
que o governador tr · n«for­
mou a tabela de acréscimo, 
em um '.1 escala ascendente 
que começa com 22 r e ter­
mina com 70% para o;; gran­
des figurões da E.F.S. 
PROTESTO CONTRA 

fuzileiro removido p 
tentou uic · ar .. 

rio: 

Ainda foi vent'1 -do, dis- • 

REMOÇÃO 

cutido e aprovado o envio de 
telegrama ao gcvernador 
Adhemar de Barros, Diretor 
d'.1 '.Estrada de Ferro e ain­
da ao Granr', JL::n l Fala­
do Tupy, c -itra a remoção 
de Manoel Amo1;m, Pre i­
dente da Delegacia da unilo 
dos Ferroviários em 1 _ o~sa 

cidade. Nes:;;e telegram' pro­
testam os trab:'lhpdores 
contra « r'l"~manclrs e p~rse­

guições administrativas . cul­
minando com a remoção de 
i-:eu ltcler, Manoel Amorim.» 

O UIPAKOI J... 

.Em avião ele Salv::imento 
da Fôrça Aéria Brasileira. 

..comandado llelo Capitão 
Iafra, foi t'emovido onte1n 

para o &:o de Janeiro, o fU· 

!!ileir0 nav.:: l Ca1·los de Oli­
veira Pontes, que na últi­
ma semana foi atingindo no 
<'t'âne0 por 2 projéteis cali­
b~1 • 45, Por êle próprjo dls­
parad.:>S. Ap;)s a prática 

dêste gesto, o militar foi 
jlntern• ·do em Presidente 
Venceslau no Hospital e 
1\1 .. t~rnidade No sa. Senhora 
A1;arecida, onde apresentou 

ensíveis melhora!!, com pos­
l"itilidades ele recuperação, 
levando-se em <'onta que 

1 :! em pôcle sr locomover 
até o aparelho, estando côn<; 
cio cl<' suas faculdades mcn-

tais, e d monstr .:ndo com­
pleta lúcidez. 

FERIMENTOS 
O Dil· José Aniltlo do 

Am'.' ral, facultati\o que o 
operou, declarou que as re-

giões atingidas foram de 
rxtremtl importância, já1 

que º" pr0 jéteif', bastante 
volumosos - calibre 45 -
for· m di~parados logo abai-

xo do queixo, tendo des<'Te­
' 'ido a trajetúri;i ati aYéz da 
parte profunda d:i cabeça, 
u ~ tra p.assando completamen 
t1> o crâneo, apresentando 
lesão de todo sistema ner­
voso elo paciente. Ainda na 
manhã dt> on'tem n estado 
get'al do fusileiro are enta­
va-se bom e na ot>inião do 
<•línico, um dos projéteis 

Pre idente prudente, domlngQ1 16 ile fevereiro 1le 1.9G~ 

que o :..t: ... 1<;i..i \'l semelha­
s emuifo ao trajeto percor­
ridu pela li<il que vitimou 
o Presidente Iíennedy, com 

·base nas informaç.ões lla 
imprensa m•mrtial. 

~IOTIVO 

O fusileir•;i !JUe tentara . e 
sn.<'ida r, por motivoi,, que 
ig-nor· mos, possui -a idade 
de 29 anos e s rvia a Capi-

tania dos Po>'tos em Presi­
dente Epitácio. O a•:ão que 
o conduziu a G:unabara é 
mn Beavh Vr-tst, bi-motor 

de n.o 2876 pertence ao Ser­
viço de alvamento da 
FAB e su<i. tripulação era 
composta por 2 capitõe. , 2 

piloto., 1 mecân'ca, 1 te­
nente médico e 1 sargento 
iníermeiro. 
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Estão marcadas para o dia 
19 os exames vestibulares pa- 
ra ingresso na Faculdade q 

- Direito da Alta Sorocabana, 
Dia 19 os exames serão de 
Português, dia 20 do Inglês 

s Frances, dia 21 de História 

Jade de direlia 
e dia 22 de Psicologia e Lógi 
ca. Informase que 205 candi- 
datos estão inscritos para taes 

exames havendo entretanto a: 
penas 150 vagas para primei- 

ramistas de Direito. Desses 

205 inscriios aos | exames 

vestibulares 50 frequentaram 
o curso extensivo assim coma 
o intensivo pelo Diretório A 
cadentico Castro Alves! qua 

congrega academicos da Fa- 
culdade de Direito da Alta So- 
rocabgna. 

menores fazem extraordinário 
e não recebem horas extras 

Paes Ge menores tem pro. 
curado a ncisa réportagem 
afim -de informar que está 

“havendo negligencia por par- 
te das autoridades responsá- 

veis pela Chefia Regional do 
Trabalho. Menóres, trabalham 

em lojas centrais, cumprindo 

e de o o OTATOTATOTATOTOTOTOTAToTOToTeTeTeTaTeTaT. 
o ee 

im Vendem-se 6 casas de 
mé tijolos, situadas nesta) 
Mi cidade, à rua Drdos. 
Bi For no 7% Maiores 
Wi informações no Cartório) 
Mi da 1a Circunscrição. 
W Imobiliária, no edifício E 
mw do Forun 
5) 
DO exatezotecetatetezecetotesotezezazem 
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AQUISITIVO 
DAS SUAS 
ECONOMIAS 

:. aplicando seu dinheiro num 
investimento que supere a des- 
valorização da moeda. Os lucros 
do Fundo CRESCINCO, o maior 
fundo de investimentos da Amé- 
rica Latina, têm-se mantido bem 
acima do aumento do custo de 
vida, desde o início das suas 
atividades, em fevereiro de 1957, 
Como exemplo, o lucro obtido 

só no ano de 192, em face de 
uma carestia de 559%, atingiu à 
84%, O que bem comprova a 
proteção auferida pelo inversor 
contra a perda de poder aquisi- 
tivo da moeda. 

O acervo do Fundo Crescinco, 
no comêço dêste ano, já tinha 
atingido mais de doze bilhões de 
cruzeiros, pertencentes a milha- 
tes de seus inversores, cujo nú- 
mero cresce cada mês. 

Para informações mais detalha- 
das e sem corapromisso, escreva 
ao Fundo Crescinco, Depto. 60-C, 
ou visite O Distribuidor Autori- 
zado, Sr. Carlos Franco, à Rua 
Tenente Nicolau Mafei, 148 — 
Tel. 531 Presidente Prudente, SP. 

    

4 Va 
Peso 

CRESCINCO 
— OQ MAIOR FUNDO DE INVESTI- 

IMENTOS DA AMÉRICA LATINA 

HLOTOTOTOTOTAT OTTO Tete Tara Ta E 
5) 
sbompra-se telefone 
a (LEGALIZADO) 
W TRATAR COM DANIEL 3) 
WBURT À AV. WASHINGTON X 
b LUIZ, 342 b) 
eoateTeTatataToratazoTatataceTeTateT Ted 

BECLARAÇAU 
Declaro para os devidos 

fins e a quem possa interes- 

sar, que se estraviou o CER- 
TIFICADO DE PROPRIE- 

DADE n.o 638.668, expedido 
em data de 27 de fevereiro 

de 1962, pela Delegacia de 

Polícia de Presidente Pru- 
dente ,pertencente ao cami- 

nhão marca «Studebaker”, 

motor no 3M-58.208, verde 
e prêto, ano 1947, para 5.000 
quilos, adquirido sem reser- 
va de domínio de Sebastião 
Corrêa, residente nesta ci 

dade de Pres. Prudente, 

cu certificado fica sem 
efeito desta data em diante, 
visto estar sendo providen- 

cilada a sua segunda via. 
Pres. Prudente, 13 de fe- 

vereiro de 196t. 
a) OSVALDO RODRIGUES 

25-1099 

    

    

horarios noturnos extraordina- 
rios sem que recebam essas 
horas extras. Muitas lojas, uti 

lizamise do horario noturno 

e obrigam, sob pena de de. 
missão aos menores quis tra- 
valham em taes horarios, sem 

subvencionados, O — sindicato 

Declaração 
Declaro para os devidos fins 

e direitos que perdi o certifi- 

cado de propriedade de um 

caminhão Chevrolet, motor no 
G59B6407m, côr verde  beige 

cujo ano de fabricação é 1959. 

   

Presidente Prudente, 13 de Fe. 

vereiro de 1964, 

As.) Luiz Fagotti, 

25.1094 

Declaração 

CONSTEUTORA  baN- 

DEIRANTE Di bststa- 

nie de- 

  

DAS S/A, pel: pr 
ciara, que for exteavindo o 
joe! ado de propridiado 

SEM reserva de dothiúio 1.0 

652.294, exepdido- pela Dete- 

gacia de Poijca de Sto. 

Anastácio, em 15 de março 

  

de 1.962, referente no ca- 
minhão, marca Ford, do 
emo de 1.962, motor no 
F64AA285B.10.859, de 

marfim e verde, hdquirido 

de Itacolomy de Automóveis 
S/A, ficando o mesmo sem 
efeito caso seja encontrado, 
visto que está sendo provi- 
denciado uma segunda via 
desse certificado na repar- 
tição competente. 
Para os devidos fins fir- 

m:-se a presente. 

Pirapôzinho, 14 de feverei- 
ro de 1964, 
(CONSTRUTORA BANDEI 
RANTES DE ESTRADAS 

S/A.) 
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dos Comerciantes, já foi intei- 
rado da situação e deverá em 
conjunto com as autoridades 
do Ministério do Trabalho 

realizar sera — fiscalização 
afim de punir os patrões que 
agem assim contrariamente qº 
“que preceitua a legislação tra- 
balhistar 
  

1954 
ano das novidades 

- no IMPARCIAL 
1954 - ano do jubileu 

DECLARAÇÃO 
FRANCISCO FERREIRA 

e JOSE' FERREIRA, resi- 
dentes e domicili-dos à rua 
pr. Gurgel no 120, desta ci- 
dade de Presidente Pruden- 
te, tendo perdido o Certifi- 
cado de Propriedide no 
598.601, expedido em 3 de 

Regional de Folícia de Pre- 
sidente Prudente, pertencen- 

  

te ao caminhão marca 

«FORD», motor de 8 (oito) 
cilindros: Mio SS itiss ar esienes 

* F64AASB-15.520, fabricado 
no ano de 1960, côr marfim 
e verde, empregado em 
transporte de carga, lotação 

para 6.000 quilos, adquirido 
sem reserva de domínio de 
JERONYMO RUIZ GAR. 
CIA, residente à rua Arinos 
no 1.202, desta cidade, de- 
claram a quem possa inte- 
ressar e para fins de obter 

2a (segunda) via do mes- 
mo. 

Presidente Prudente, 13 
de fevereiro de 1964. 

JOSE" FERREIRA 
251087 
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CONDOMINIO RECANTO 

Lotes residências de campo, à margem da Fepresa de 

Martinópolis. — Ao lado do Jangada Country Cjub e de- 

fronte ao Clube Recreativo de Martinópolis. 

A área total do loteamento — 3 alqueires. 

Area em condon: 

  

  
o — 33.000 m2. 

Sômente 28 lotes, de 1.400 m2, cada um; loteamento 

amplo e espaçoso. B-nfeitorias que serão entregues pelo 
incorporador, e que farão parte integrante do preço dos 

lotes: Agua encanada em todos Og lotes; luz; quadra de 

esportes; avenida central em pista dupla; 7 amplos jar- 

dins distribuídos na extensão do Inteamento; 2 parques 

infantis; guiss; praia com 115 metros de extensão, e área - 
quadrada, defronte à praia, com 7.590 metros quadrados. 

Projeto e Construção da Socena — Soc. de Engenharia 
e Arquitetura Ltda. — Incorporador — Dr. Oeyr Azevedo 

— Rua 20 de Novembro, 192 — Presidente Prudente 

    

  

A convite do Departa- 

mento de Jornais Falados 

da FRI-5, a report-gem do 

IMPARCIAL se fêz piesen- 
te sexta-feira à tarde, na 

sala desse Gepariamento. 

“Lá constatamos a presença 
de um senhor procedente do 
Hoite do país, e que alega- 

va estar em máu estado fí- 

sico. Após contar uma lon- 

ga e confusa história, resu- 
mimos que estivera | êle 
prêso em nossa Delegacia 
por alguns dias. 
PRISÃO 

Em sua história, 

co Alves, 28 anos, emigran- 
te do norte, da cidade de 
Juazeiro, alegava que ao 
estar prêso, sem saber por- 
que, foi detido na estação 
Rodoviária, onde se encon- 

trava a procura de patrão, 
pois sem dinheiro estava à 

procura de serv'ço. Nºrrou 

Francisco Alves, uma his- 
tória dolorida à nossa re- 

portagem. Disse que foi ví- 
tima de uma série de tortu. 

ras. firmou que por 5 dias 
que estêve prêso, foi por 

diversis vêzes sadicamente 
torturado. Que por 5 dias 

ficou sem comer e sem be- 
ber, 

Lá, nºquela emissôra, es- 
tava o queixoso a procura 

de justica e de comida. Con- 

tou a todos a sua desgraça. 
Mancava e mostrava o ab- 

Francis- 

domem (comprimindo os 
pulmões) dizendo estar com 
fome. 

AVERIGUAÇÕES 

Bem, daí partimos para 
as averiguações, Após ouvi- 
das as suas declarações, pro 
curamos em sigilo, descobrir 
algo mais a respeito dessa 
pessoa. Fomos ao Plantão 

Policial e constatamos o seu 

recolhimento. Folheamos o 
livro de ocorrências e por 

  

rancisco aives, 

mis uma vez divisamos com 
€ registro do recolhimento 
do seu Francisco. Mesm> 
assim não tinhamos dados 
precisos em nossas mãos p= 
ra denunciar algumas arbi- 

trariedades que teriam co- 

metido umas certas pesso -s 
na Delegacia, e que Fran- 

cisco foi taxativo em afir- 

mar. No gabinete do, Dr. 

Custodio Pinto Sampaio, 

palestrando sôbre os tratos 
nº Delegacia viemos a des. 
cobrir enfim, alguma coisa 
que nos daria campo para 
não nos escusarmos de uma 

reportagem defendendo um 

pobre cidadão, e não ficar- 
mos a bater com os dentes 
na bôcr, contra a Polícia 
sem termos provas suficien- 

tes. 
DEBIL MENTAL 

Dessa palestra entre a re- 
portagem da PRI-5, ali re- 
presentada por 'Valdery dos 
Santos e Adalberto Lopes 
pelo O IMPARCIAL, escla- 
receu-se que Francisco é 

débil mental. Isso foi confir- 
mado, pois quando falava 

sôbre sua profissão, na sala 

de Jornais Falados da T-5, 
Francisco alegou que antes 

de sofrer um acidente, era 

mecânico, e que o deixou 
sofrendo das faculdades 

mentsis, passou a exercer 

as funções de pintor. 

Meio ciminho andado. 

Descobrimos e confirmamos 

que o homem não poderia, 

sem provas reais pará nós, 
ter de nossa parte, ajuda 
através de noss?s páginas. O 
Regional continuou em suas 
informições e solicitou a 
presença do chefe do Côr- 
po de Investigadores da Re- 
gienal, Waldemar Siqueira 

aus apresentou os motivos 
pelos quais Francisco foi 

    

débil 

pirar com os costados na 
cadeia. 

AMEAÇAS 
Há tempos spareceu êle 

em nossa cidade, acompa- 

nhado de uma muiher, tam- 

bém em suas condições de 
pensar meio atrapalhada, à 

qual Francisco tentou tirir 

a vida, armado de uma fa- 
ca. Após O incidente, foi 
recolhido é a mulher foi em- 
bora. de Pres dente Pruden- 

te. Tlvez por ter gostado 
da Fensão do Estado, por 

m uma vez tentrou tirar 

a vida de um cidadão, e 

ainda com uma faca. Foi 

recolhido e na prisão ficou 

até a tarde de quarta-feira, 
e não como efirmou que 
tinha saído na tarde de sex- 
ta-feira. O ferimento que 
apresentava na perna e que 
o fazia mêncar, por certo 
o arrumou nesses dois dias 
que ficou fora da Delegacia. 
O certo é, que nós que esta- 
mos cotidianamente na Re- 
gional, sabemos  perfeita- 

mente do método de traba 
lho do Dr. Custodio e mes- 

mo do Côrpo de Investiga- 
dores e dos carcereiros e 

r:ças. Estivemos tôdas as 

noites de carnaval na Dele- 

gacia, de Plantão, e mes- 
mo ara squéles bêbados, 
irreverentes que não que- 

rem ser presos, os polícias 

usavam de calma e Os reco- 

lhism da melhor maneira 

possível, inclusive  dando- 
Thes cigarros. 

  

* VISITAS 
Por'fim, Dr. Custodio ain- 

da informou que em compa- 
nhia do Comandante Interi- 

no da 3a Cia. Independen- 

te, Tenente Wassimon, es- 
têve na semana passida e 

continuará a visitar as De- 
legacias afetas à esta Re- 
gional, onde instrue os De- 

ferroviários protestam 
perseguições políticas 

Foi realizada na noite de 

sexta-feira última na séde 
do Sindicato dos Comerciá- 

rios, a Assembléia Geral da 
Delegacia da União dos Fer 
roviários em nossu cidade. 
Além de grande número de 
ferroviários, estiverem pre- 
sentes Os líderes ferroviá- 
rios da cidade e ainda o 
Presidente e Secretário da 
União dos Ferroviários, srs. 
Guarino Fernandes e Mas- 
silon Bueno, respectivamen- 

te. 
Na ocasião vários assun- 

tos de suma importância pa- 

r2 a classe ferroviária fo- 

ram debatidos destacando- 
se as discussões sôbre o pa- 
gamento de 60% de au- 
mento para os ferroviários, 

que o governador tr-nsfor- 

mou a tabela de acréscimo, 
em uma éscala ascendente 
que começa com 22% e ter- 
mina com 70% para os gran- 
des figurões da EF.S. 
PROTESTO CONTRA 

Ainda foi ventil-do, d 

REMOÇÃO 

cutido e aprovado o envio de 
telegrama ao governador 

Adhemar de Barros, Diretor 

da Estrada de Ferro e ain- 

da ao Gran: Joel Fé 
do Tupy, entra a remoção 
de Manoel Amorim, Presi- 
dente da Delegacia da união 
dos Ferroviários em  1.05sa 
cidade. Nesse telegram* pro- 
testam os trabelhiidores 
contra «desmandos e porse- 
guições administrativas, cul- 
minando com a remoção de 
seu líder, Manoel Amorim.» 

    

GOVERNADOR 

GORILÃO 

Em viclento discurso que 
pronunciou, e posteriormen- 

te, em entrevista à impren- 
sa, o Presidente da União, 
Guarino Fernandes dos San- 

tos, investiu contra o gover- 
nador Adhemar de Barros 

   

e contra as atitudes que 
vem tomando, de caráter 
nitidamente reacionário. 
Adhem:r é um «gorilas — 

disse o líder ferroviário, 
ENCAMPAÇÃO 
OU GREVE 

O problema mais debati- 

do ni Assembléia, como se 
esperava, foi a encampação 

pelo Govêmo Federal, das 
ferrovias do Estado de São 
Paulo, e 2 atitude a ser to- 
mada pela clsse. 
Como se sabe, nas cidades 

chaves do Estado, nos pró- 
ximos das, Assembléias 
idênticas à realizada em 

  

EM PRESIDENTE VENCESLAU: 
  

fuzileiro removido para rio: 

  

      

legados e demais polici is, 

a um nóvo metodo de trab. 

lho com os detentos, se: 

usar a violência, a tortura. 

   

  

Dr. Custodio até citou algo | 
que frisimos para que os 

leitores vejam | de quanta 
bôa, fé imbuído o dedicado 
Delegado. Chamou aos do- 
tentos de «semelhantes, jr- 

mãos”, que não era cone: 
bível que brasileiros espua. 
Cassem brasileiros. 

A reportagem do IMPAR 
CIAL, dessa história tôda, 
pelos d-dos que tem em 

  

mãos sôbre o caso, é que . 
uma mente insana, quiz eia- 

mar os prestigiosos policiais 
e seus responsáveis pela or- 
“em na região. 

Sabem os leitores que não 

nos escondemos e nem nos. 
escusamos para apresent r 

a verdade, embora ela dôa 

a Juíz de Direito, à um De- 
legado ou Capitão, o certo, 
é que quando merecem, e 
a veracidíde no fato, mas 

quando tudo não passa do 

fantasiis criadas na mente 

de alguém que já não regu- 
la-bem das faculdades men 
tais, não poderiamos 
crédito a tal. 

A POSTOS S 

Ainda mais, o Regional, 
pediu mesmo, para que con- 
tinuassemos em nossas bus- 
cas, e se a nossa reporta- 
gem descobrisse alguma ir- 
regularid:de, e que fósse ao: 
conhecimento dêle, imediata 

providência - seria tomada, 

para a punição do culpado. 
Desta vez, acreditamos que 
não passa de bjefe, mas 

estejam atentas as Sutori- 
dades, os policiais respon-. 
sáveis pelos presos especial. 

mente, por que se irreguld- 

ridades ocorrerem, nos es- 

taremos a postos para in- 

formar, para denunciar, 

dar 

contra 

de a.b, 
noss? cidade pira estudar 

com os ferróviários sôbre o 

cruciante problema. Como 

já ficou estabelecido em 

Salvador por época do Con- | 

gresso Ferroviário, se den- 
tro de 90 dias, o Presiden- 
te Goulart não encampar as 
ferovias do Estado de São . 
Paulo, tôdas as ferrovias do 

País paral'zarão as ativida. 

des. O prazo encerra-se no 

dia 22 de abril. 

tentou suicidar-se 
-Em avião de Salvamento 

da Fórca Aéria Brasileira, 

comandado pelo . Capitão 

Mafra, foi removido ontem 

para o Rio de Janeiro, o fU- 

sileiro naval Carlos de Oli- 

veira Pontes, que na últi- 
má semana foi atingindo no 

crâneo por 2 projéteis cali- 
bz> 45, por êle próprio dis- 

parados. Após a prática 

dêste gesto, o militar foi 
fintermsdo em | Presidente 

Venceslau no Hospital e 

Maternidade Nossa Senhora 
Aparecida, onde apresentou 

sensíveis melhoras, com pos- 

sibilidades de recuperação, 

levando-se em conta que 
«gem pôde se locomover 

até o aparelho, estando côns 
cio de suas faculdades men- 

tais, e demonstrendo com- 
pleta lúcidez. 
FERIMENTO 

O Di. José Anildo do 
Ameral, facultativo que o 

  

operou, declarou que as re- 
giões atingidas foram de 
extrema importância, já 

que os projét bastante 

  

volumosos — entibre 45 — 

for:m disparados logo abai- 

xo “do queixo, tendo descre- 
vido a trajetória atravéz da 
parte profunda da cabeca, 
ultrapassando completamen 
te o crâneo, apresentando 
lesão de todo sistema ner- 
voso do paciente, Ainda na 
manhã de ontem o estado 
geral do fusileiro aresenta- 

va-se bom e na opinião do 
clínico, um dos projéteis 

  

que o atiagia «issemelha- 

s emuito ao trajeto percor- 
rído pela bala que vitimou 
o Presidente Kennedy, com 

base nas informações da 

imprensa mundial. 
MOTIVOS 

O fusileiro que tentara se 
su-cidar, por motivos que 

igmoramos, possui a idade; 
de 29 anos e servia a Capi 

  

tania dos Portos em Presi- 
dente Epitácio. O avião que 
o conduziu a Guanabara é 

Beavh Vrast, bi-motor 
de n.0 2876 pertence ao Ser- 
viço de Salvamento da 

um 

FAB e sua tripulação era. 
composta por 2 capitões, 2 
pilotos, 1 mecânica, 1 te- 
mente médico e 1 sargento 

inferimeiro. . 
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Meninoo, possuia um detalhe tro. Agora o problema, está foi feito . estando o 1eito de 
que não satisfazia os que ali 
residiam ou ru que daquPla 
via se serviam. Era aquele 
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dois dioo, a Prefeitura d€-ter. lização por vefcul·:)& ou peda 
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minas fora de 
~ 

convencao 
t 

antecipada 
:B.RAStLIA - o deputa­

do Simão da Cunha (UDN­
Minas), que acaba de re~ 

gressar de Belo Horizonte, 
onde estêve com o sr. Ma­
galhães Pinto, declatou à 

reportagem que a maioria 
das bancadas estadual e fe-

deputado 

deral da UDN mineir:i. é 

contra a antecipação da con 
venção do partido e que se 
.esta se realizar fora do 
prazo, «Minas não participa. 
tá, de acôrdo com o Pensl­
mento do Governador Ma­
galhães Pinto.:. 

Acrescentou o de:putado 
Simão da Cunha que csem 
Minas, a convenção perderá 
muito de sua fôrça, poia os 
convencionais do seu Estado 
representam, em número de 
votos, os representantes de 
S. Pa,ulo, Bah.fa e Guanabara". 

não quer 

recruta agricultor 
BRAS!LIA - O deputa­

do Roberto Schimidt, do 

R.G. do Sul pediu ontem, da 

Tr:buna da Câmara, que 

seja apressada a tra.mit ~ ção 

de um projeto de sua au-

• Jurema 

toria, que regula a presta­
ção do serviço militar por 
agriruJtor e filho de agri· 
cultor. 

Pelo projeto, o filho de 
agricultor ou o agricultor 
quando convocado para o 

serviço m'litar, será dispen­
sado se provar, mediante a_ 
testado firmado por autori­
dade Federal, E::>tadual ou 
Municip · 1, ter propriedade 

rural e nela empregar irn1u1 

atividades. 

• 

êste • vai A mes 

visitar os te~ritórios 
BRAS!LIA - O ministro 

da Just:ça, sr. Abelardo Ju­
rema, deverá visitar ainda 

êste mês, em data a ser fi­
xa::ia posteriormente, todoa 

veri~lca.r as neces&ldadeà 
do Ministério l'!aquel-. lo• 

os territórios federais, para cais. 

darei garante assinatura 
BRAS!~IA - Em pales­

tra. com jornalistas, o pro­

fe~sor Darci Ribeiro, disse 
que 0 decreto da SUPRA 
está pn-a sair ... '> 

Acrescentou que além dês 
se decreto outros dois se-

rão assinado pelo Presiden­
te da República, mas não 
quis adiantar mais nada. 

O Chefe do Gabinete Ci­
vil confinnou o noticiário 
a respeito do decreto que 
será assmados, proximamen-

te, pelo Presidente d'.i ite­
pública, ret'ormuJ~do as 

bases operacionais das Cai­

xas EconômiOOj.S Federats. 

O decreto, concluiu, ain­

da esta em a.st\,\dô. 

Para muito breve fazen­
do parte da frota de aviões 
de treirt,9.mento do Aeroc1u­
be de Presidente Pn1dente, 
ma.is uma. .aeronave tipo 
Paullst'nha.. 

Contando já com sete 
·a:vtões ém pleno fUncioni. 
ment0 e nas mais perfeitas 
c0 ndi.;ôes de vôo, o Aeroclu­
be pas ará, assim, a contar 
com oito aeronaves à dis­
posiçâ0 dos alunos de pilo­
tagem, além de uma para 
tretnimento de instrulor s. 
A nov:i. un'dade que Pm bre­
ve estará entre n~ á de 

prcfb:o PP-GZ.X e "'C encon­
tra, atualmente, em Botuc1-
tu, na fáb1ica Neiva sendo 
submetida aos últimos tes· 
tes, 8 p6a 0 que, será trans· 
portad!l. par 1 no ·sa cid de e 
co'ocada a dispo. ic:ü.o do· 
alunos. 

Além do grande n•'1mct•o 
de aviõe de v6o, o atuul 
p:esidentc dJ Entidade, Dr. 
Jofé Stábilc F lho, solicitou 
eh Dirploria de Aeron:iutic l 
Civil, maii:: dois qpar lhos 
tipo REJG::TINTE, nliás, o úl-

timo C}i0s tipo3 fabricados 
pela Neiva de Dctucatu . ~ s -

MISSI DE 7.o Dlft 
.. CONVITE .,,, 

Familia José Carlos lgnácio 
p~fo talecbnento do .;r. ILVE TRE IGNACIO, 

renitot do r. Joire Carlos Ignácio, oeo1·rldo terçru.felrlt­
l>ª"§l:'.'la, na. cidade dP R1bei1ão Preto, erã. realizada "' 
mi ss 1te 7,0 dia, amanhã egunda~feira, dia 17, às 19 
hor&11 e 30 minuto&, na Catedral de São Seoastilio, para à 
qual convidam o po\'o em ~eral. 

:Por mais ê5se ato de retlglll.o, 11 nslblJizadamente 

11.gradf' ~m. 

CONVITE DE MISSA 
DE 7.o 011 

Re:tlizllJ'.Se-á. a m a n hã, 5egllnda-feira, à 19,30 
hol'as em a. CatedraJ <le Sã-o Sebastião, a missa ele 7.o dia. 
em intençilo da. alma. do saudoso Sr. lLVESTRE IGNA-
010, gui1t e mest1e da familia Ignâc;o, cujo falecimento 
oaorl'f'O terça..fe1ra pa sada, na. cidade de Ribeirão Preto· 

A tia.míliai sen,..ibi]jzada, :agr.r~;ie antecJpadamente 
a. pr~ença dos amigos e religiosos. 

PANIFICADORA l\lARACUJA LTDA. 

CONVITE . DE MISSll 
DE 7.o 011 

P elo faJ.ecimentc do sr. SILVESTRE IGNACIO, ge­
nftor do sr. José oar'os lgnácio, sócio fundador da.9 firma!! 
Panificadora Ao Ma.J"acujá lida. será realizado a. missa. 
de '7.o <lia, amanJu\, segunda-feira., às 19,30 horas., na 
Cate:tral de São Seba'!itião, para à qual convidam o povo 
em gera). 

Por ma.is êne ato de religião, "!len ibllizft.darnente 
a1rr:ul cem. 

LOPES & IGN ACIO J,TDA. 

\ 

em lojas 

ses av ões, quase do tipo 
.:Bonam:a , tem maior au­
tonomi ~ d:- vôo e proporcio­
n .i maior confôrto par ..1 os 
tripulantes ott passageiroa. 
TEJ,E(' RA.1\of A. 

o Aeroclube de Prcs. Fru. 
dente, tendo como P1·es1den. 
te 0 Dr. Jo;;.; St:í.bilc Filho 
rect?:beu do !Rputado Thde. 

1a.1, Joaquim Martnno Dias 
Menezes un1 teleg1·ama que 
transcrevemo na lnt'cgrJ: 
«Excuso-me pcrJ ntc prezado 
amigo pt nosl'O Aerocluhe 
não comparpcimento festa 
formatura dcv 'do motivo im 

DE8LARAÇll 

Declaro para fins de ob­
tenção de segunda via, que 
perdi o Certificado de Pro. 
priedade n.o 961.689, expe. 
dido pela Delegacia de Po­
licia de Que.tá em 31-12-

1963, correspondente ao m/ 
caminhão «F. N. M . "• ano de 
1.963, motor n.o 1610-M581. 

Qu . tá, 10 de fevereiro de 
1.964. 
as.) Dr. Olaudlo De'lfderi 

25-1086 

DECLARAÇÃO 

pcr:oso ocorrido última hora 
pt Formulo melhores votos 
b avos piloto.;; recém breve­
tados pt DeP. Dias Mene· 

zes.» 
Com essa mensagem, o 

ilustre Deput ido justi\l'icn 

9eu não comparecimento ll 
solenidade de entrega de 
Brevês eos pilotos tormadoi; 
pelo Aerorlube recentemen· 
í:e. Como . e abc a Direto· 
ria dessa Entid~de havia, 
dirigido convite àquela per· 
sonalidade pari comp::ireccr 
ao banquete que foi promo­
vido, no último dia 1.o. 

Pres. Prudente, 10 de fe­
vereiro de 1.964. 
as.) Aparec:rlo do Carmo 

Duro 
25-1086 

DECURACÃO 
Declaro para os devidos fins 

e direitos que perdi minha Car 
teira de habilitação de moto. 
rista profissional expedida pe­
la Delegacia de Policia de Ouri­
nho.3 em 15 de. Novembro de 
1!155, 

A referida carteira é de n.o 
4.999 - e o prontuário é n .o 
7344. 

Presidente Prudente, 12 de 
Fevereiro de 1964. 

P, ~ la presente, declaro qu~ As) Benedito Greitcirio. 

perdi o Certificado de- Proprie,:i---A _ _ ..___ 25-108& 
de.de n.o 817.374, expecifdo pe.. 
lá Delegacia Regional de Po­
lícia desta cidade, em data de 
16 de maio de 1963, perten­
cent,a ao meu jeep marca 
"WILLYS OVERLAND"; m0-

DECLARAÇÃu 

A SECRETARIA DE ES· 

tor de 6 cilindros n.o B2.107• TADO DOS NEGOCIOS DA 

701, cõr azul bizantino, fabri­
cado no ano de 1962, série n.o 
2-5.224-02.794. ficando o mesmo 
sem efeito algum. visto estar 
providenciando a 2.a via. 

Presidente Prudente, 13 da 

fevereiro de 1964 
Keniti Fukuhara 

~5-1 098 

DECLARAÇÃO 

Declaro, para fini de ob· 
tenção da segunda via, que 
perdi m/ CARTA NACIO­
NAL DE HABILITAÇÃO 
de motorista profissional, 

fl\O 1315. P.G. n.o 2984, llX­

pedida pela Circunscrição 
de T1A.nsito de Assis (SP) . 

FAZENDA DO ESTADO DE 
SAO F'AULO, pela presente, 
declara que perdeu o Certi­
ficado de Propliedade n.o 
370.210, expedido pela Dele­
gac:a Regional de PollciJ: 
desta cidade, em data de 5 
de janeiro de 1960, pert~n­

cente ao jeeP marca «WIL­
LYS OVERLAND:t, motor 
àe 6 cilindros n .o B·831.343, 
côr verde campina, série n.o 
5.224-004.361, f.:ibricado no 
ano de 1959, ficando o mes­
mo sem deito algum, visto 
estar providencL>ndo a 2.a 

via. 
Presidente Prudente, 1~ 

de fevereiro de 1964 
as- Carlos Francisco Brunini 
ENC. UBST. 46.a L.F.L. 

' 
25-10~0 

Gasmat 
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nivelada a parte sem 
pavimentação da av. brasil 

Desde ha muito, a Avenida 
Rrásil, na parte que vae desde 

à rua Anhumas até o Lar dos 
Meninos, possuia um detalhe 

que não satistazia os que alí 
residiam ou os que - daquela 
via se serviam. Era aquele 

com respeito à uma das mãos 

ser mais elevadas, cerca de 

meio metro e até de um me. 
tro. Agora o problema está 

resolvido, pois em apenas 
dois dias, a Prefeitura deter. 
minou que uma maquina mo- 
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minas fora de 

convenção antecipada 
BRASILIA — O deputa- 

do Simão da Cunha (UDN- 

Minas), que ecaba de re. 

gressar de Belo Horizonte, 

onde estêve com o sr. Ma- 

galhães Pinto, declarou à 

reportagem que a maioria 

das bancadas estadual e fe- 

deral da UDN mineira é 
contra a antecipação da con 

venção do partido e que se 

esta se realizar fora do 

prazo, «Minas não participa 
rá, de acêrdo com o pensa- 

mento do Governador Ma- 

galhães Pinto.» 

  

SPECIALIZADA EM 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA TENSÃO ) 

à LUSTRES 

toniveladora passere pelo lo- 

cal e procedesse ao nivelamen 

to de ambas as mãos, o que 

foi feito. estando o leito de 
ambas em condições de utili. 
lização por veículos ou pédes 

tres 

    
GLOBOS 

CABOS EM GERAL 

      

Acrescentou o deputado 
Simão da Cunha que «sem 
Minas, a convenção perderá 

muito de sua fôrça, pois os 

corvencionais do seu Estado 
representam, em número de 
votos, os representantes de 
S. Paulo, Bahia 6 Guanabara”. 

deputado não quer 

recruta agricultor 
BRASÍLIA — O deputa- 

do Roberto Schimidt, do 

R.G. do Sul pediu ontem, da 

Trbuna da Câmara, que 

seja apressada a tramitação 

de um projeto de sua au- 

toria, que regula a presta- 
cão do serviço militar por 
agricultor e filho de agri- 
cultor. 

Pelo projeto, o filho de 
agricultor ou o egricultor 
quando convocado para o 

serviço militar, será dispen- 
sado se provar, mediante a. 
testado firmado por autori- 
dade Federal, Estadual ou 
Municip-l, ter propriedade 
rural e nela Penn Eae suas 

atividades. 

jurema vai êste mês 

visitar os territórios 
BRASILIA — O ministro 

da Justiça, sr. Abelardo Ju- 

rema, deverá visitar ainda 

êste mês, em data a ser fi- 

xada posteriormente, todos 

os territórios federais, para 

verificar as necessidades 
do Ministério naqueles lo: 

cais. 

darci garante assinatura 
BRASILIA — Em pales- 

tra com jornalistas, o pro- 
fessor Darci Ribeiro, disse 

que o decreto da SUPRA 

está para sair...» 
Acrescentou que além dês 

se decreto outros dois se- 

rão assinado pelo Presiden- 

te da República, mas não 
quis adiantar mais nada. 

O Chefe do Gabinete Ci- 

vil confirmou o noticiário 

a respeito do decreto que 

será assinados, proximamen- 

te, pelo Presidente da Re- 
pública, reformujando as 
bases operacionais das Cai- 

xas Econômicas Federais. 

O decreto, concluiu, ain- 

da esta em estudo. 

aéroclube terá 
mais um avião 

Para muito breve fazen- 

do parte da frota de aviões 

de treinamento do Aeroclu- 

be de Presidente Prudente, 
mais uma aeronave tipo 

Paulist'nha. 

Contando já com sete 
aviões em pleno funciona. 

mento e nas mais perfeitas 

condições de vôo, o Aeroclu- 

De passará, assim, a contar 
com oito aeronaves à dis- 
posição dos alunos de pilo. 
tagem, além de uma para 
treinamento de instrutores. 
A nova un'dade que em bre- 
ve estará entre nós é de 

  

missa de 7.0 dia, 

agradecem. ES 
de 7.0 dia, amanhã, 

em geral 

agradecem. 

    

DE 7.o DIA 
Realizarse-á amanhã, 

horas em a Catedral de São Sebastião, a missa de 7.0 dia, 

em intenção da alma do saudoso Sr. SELVESTRE IGNA- 

“CIO, guia e mestie da familia Ignácio, 
ocorreu terça-feira passada, na cidade de Ribeirão Preto: 

A família sensibilizada, agr:Q4e antecipadamente 

a presença dos amigos e religiosos. 

PANIFICADORA MARACUJA LTDA. 

CONVITE DE MISSA 
DE 7.0 DIA 

Pelo falecimento do sr. SILVESTRE IGNACIO, ge- 
nitor do sr. José Oarios Ignácio, sócio fundador das firmas 
Panificadora Ao Maracujá Ltda. será realizado a missa 

segunda-feira, àg 19,30 horas, 
Catedral de São Sebastião, para à qual convidam o povo 

Por mais êsse ato de religião, 

prefixo PP-GZX e se encon- 
tra, atualmente, em Botuca- 
tu, na fábrica Neiva sendo 
submetida 2os últimos: tes- 
tes, após o que, será trans 
pórtada par: nossa cid-de e 

co'ocada a disposição dos 

alunos. 
Além do grande número 

de aviões de vôo, o atual 
presidente da Entidade, Dr. 

José Stábile F'lho, solicitou 
da Diretoria de Aeronáutic? 
Civil, mais dois sparélhos 
tipo REGENTE, aliás, o úl- 

timo dos tipos fabricados 
pela Neiva de Botucatu, 

   

  

MISSA DE 7.0 DIA 
= CONVITE = 

Familia José Carlos Ignácio 
Pelo falecimento do sr. 

genito: do sr. José Osrlos Ignácio, 
passada, na cidade de Ribeirão Preto, será realizada a 

amanhã segunda-feira, 
horês e 30 minutos, na Catedral de São Seonstião, para à 

qual convidam o povo em geral. 

Por mais êsse ato de religião, 

fed IGNACIO, 

ocorrido terça-feira 

dia 17, às 19 

sensibilizadamente 

segunda-feira, às 19,80 

cujo falecimento 

  

  

na 

“sensibilizadamente 

LOPES & IGNACIO LTDA. 

  

FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

GELADEIRAS, 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e 160 

  

   
      

    

     

  

VENTILADORES, 

ses avões, quase do tipo 
«Bonanza», tem maior au- 
tonomiz de vôo e proporcio- 
na maior confórto para os 
tripulantes ou passageiros. 
TELEGRAMA 

O Aeroclube de Pres. Pru. 
dente, tendo como Presiden. 

te o Dr: José Stábile Filho 

recebeu do Deputado Fpde. 

al, Joaquim Mariano Dias 
Menezes um telegrama que 

transcrevemos na íntegra: 

«Excuso-me perante prezado 
amigo pt nosso Aeroclube 
não comparecimento festa 
formatura devido motivo im | 

petioso ocorrido última hora 
pt Formulo melhores votos 
bravos pilotos recém breve- 
tados pt Dep, Dias Mene- 

zes> 
Com essa mensagem, o 

ilustro Deputado justifica 
seu não comparecimento à 

solenidade de entrega de 

Brevês c0s Dilotos formados 
pelo Aeroclube recentemen- 

te. Como se sabe a Diretor 
rin dessa Entidade havia 
dirigido convite aquela per- 
sonalidade pars comparecer 

ao banquete que foi promo- 
vido, no último dia 1.0. 

DECLARAÇÃO -- 

Declaro para .fins de ob- 
tenção de segunda via, que 
perdi o Certificado de Pro- 
prledade no 961.689, expe. 
dido pela Delegacia de Po- 
licia de Quatá em 3112- 

1963, correspondente ao m/ 

caminhão «F.N.M.», ano de 
1.963, motor no 1610-54581. 

Qu:tá, 10 de fevereiro de 

1.964. 

as.) Dr, Claudio Desideri 

25-1086 

DECLARAÇÃO 

Pela presente, declaro que 

perdi o Certificado de Proprie 
dade n.o 817.374, expedido pe. 

la Delegacia Regional qe Po- 
lícia desta cidade, em data de 

16 de maio de 1963, perten- 
cento ao meu jeep marca 
“WILLYS OVERLAND”, mo- 

tor de 6 cilindros n.o B2-107, 

701, côr azul bizantino, fabri. 

cado no ano de 1962, série no 

25.224-02.794. ficando o mesmo 

sem efeito algum. visto estar 

providenciando a 2a via. 
Presidente Prudente, 13 de 

fevereiro de 1964 

Keniti Fukuhara 
45-1093 

DECLARAÇÃO 

Declaro, para fins de ob- 
tenção da segunda via, que 
perdi m/ CARTA NACIO- 
NAL DE HABILITAÇÃO 
de motorista profissional, 
mo 1315, PG. no 2984, ex- 
pedida pela Circunscrição 
de Trânsito de Assis (SP). 

KA 
“Re GA RAMO 

e lembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

O6666066560€ 

    

Pres. Prudente, 10 de fe- 

vereiro de 1.964. 

as.) Aparecido do Carmo 
Duro 

x 25-1086 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins 

é direitos que perdi minha Car 

teira de habilitação de moto. 

rista profissional expedida pe- 
la Delegacia de Policia de Ouri. 

nhosem 15de Novembro de, 

1955, 

A referida carteira é de no 
4999 - e o prontuário é no 
Tau, 

Presidente Prudente, 
Fevereiro de 1964. 

As) Benedito Gregório. 
25-1088 

12 de 

DECLARAÇÃO 

A SECRETARIA DE ES- 

TADO DOS NEGOCIOS DA 

FAZENDA DO ESTADO DE 
SAO FAULO, pela presente, 
declara que perdeu o Certi- 
ficado de Propriedade no 

370.210, expedido pela Dele- 
gaca Regional de Policix 
desta cidade, em data de 5 

de janeiro de 1960, perten- 
cente aó jeep marca «WIL- 

LYS OVERLAND», motor 
de 6 cilindros n.o B-831.343, 

côr verde campina, série N.o 

5.224-004,361, fabricado no 

ano de 1959, ficando o mes- 

mo sem cfeito algum, visto 
estar providenciando a 28 

via. 
Presidente Prudente, 

de fevereiro de 1964 

as- Carlos Francisco Brunini 

ENC. SUBST. 46a L.F.L. 

y 25-1090 

13 

( 
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sociedade 
A Boite Acquarium - um 

dos recantos bem de Presi­

dente Prudente - continua 
tornando-se um dos pontos 
de grande .atração da c : pi­

tal da Alta So1 ornbana. 
Assim é que elementos per 

tencentes ao nosso ~ top set" 
e também à cidades vizinhas 

fazem-se pr~- - -,!ntes todas as 

noites naquele fino ambien­
te, divertindo-se· com o con­
junto do ~ Brothers Quartets> 

Já se en<'ontra em nos a 
cidatle, aÕl!Jllllpanha<Io de sua 

e8Jlosa e filhos, 0 cam ami­

go Ely Rodrignes, gerente 

do Bane., Sotto :iuaior S/ A, 

eu.ia agência de Presidente 
Prudente, deverá inaugurar­

se dentro de alguns dias 
mais. 

Como se sabe, Ely Rodri.. 

gues, foi ao Rio de Janeiro 
passar o carnaval junto aos 

que lhe são caro: e após os 
festejos de Momo, novwnente 
regres. a à Capital da .Ait.a. 

Sorocabana, com a fina]id~ 

de de retornar às suas fun­
~ à testa dêsse estabelecL 

n:tento de crédito. 

AIÍiversariante5 de hoje: 
Anphilophio de Oliveira; Do 
mingos Medim. Júnior; Solan 

ge Aparecida Lisbõa, residen 
te em Rancharia; Wander­
ley Junker Martins; Enio fi­
lho do sr. Mário e de dona 
Ma.ria Virgolina; Mário Luiz 
Garrido; R'lbel B. de Clivei 
ra e o sr. Domingos Medina, 

completam hoje mais um 
ano de vida conjugal. 

Aniversariantes de Ama­

nhã: Mary Almeida Ta.rabay 

Maria de Lourdes Galhardo 
Amorin; dona Anália Mori 
Faria Mm.ta; SiJVia Mar~ 

Rosan. 

A data de hoje é bastante 
grata para a jovem ~larilda 
Almeida Ruiz, destacada fi­

gura 1la nossa sociedade. Ela 

c0mpleta mais um ano de 
,-ida., pertencendo à tradiciu· 

nal fan~lia da Capital dª 
Alta Soro<'ab:ala. Marilda é 

filha do sr. Jerónimo e de do­
na Irucema de Almeida Ruiz.. 
.. Nesta oportunidade, bas­
tante cumJHimentada deverá 
estar sendo essa destacaila fi 

gura de nos~a S-O<'iedade, m:>­

tivo pelo qual envio a. ela 
o. meu,; <'umprimentos espe· 
rando que a. data se repita 

por muito e muitos anos. 

, Fiquei saf sfe;tíssimo com 
a not;cia. de que o meu caro 
amigo Vadite (Osvaldo Hen 

rique da Cunha :Marcondes) 
foi nomeado pelo Prtifeito 
Florivaldo Leal, pre.<;idente 

da ComiSsão Municipal de 
Esportes. O Vadite é elemen 
to bast.ant.e enfronhado den­

tro de toda e qualquer moda­
Iidade esportiva, motivo jus­
t.o então, por parte do al­

caide da cidade, para nomea 

lo Presidente d3. C .M.E. 

Nilson Co ta, de fato tem 

se tornado num cancioneiro 

que está. no agrado de todos 
Interpretando <'om sua. bela 

voz, inesqueciVei melodiªs 
do passado, Nilson Costa, 

que agora so apresenta todas 

a. noite na. Cantina Napoli, 

tem agradado plenamente 
aos d>abituees» daquele am­

biente bem. 

Como não poderia deixar 
de ser envio ao amigo Nilson 

Cost&1, os -meus cumprimen.. 
tos ao mesmo tempo que de­
sejo-lhe muitas felicidades 
nessa sua <'arreira romântica 

de canfor do passado. 

Maria das Graças, dileta 
e simpatica filha do comp3-
nbeir0 Gabriel Octávio de 
~uza e de sua senhora do­

na Graziela, amanhã está 
completando mais uma. pri­

mavera. O motivo é de inten-

alegria. Ma.ria das 

Graças é bastante e timada. 
dentro da noss:i juven.tude 
so ~ ial e .aproveito para en­
viar a ela, o meu abraç0 fra 

terna! pela pass3 gem cJ.e:,1:a 
grata data, na certeza de 
que ela será comemorada du­
rante muitos anos - inda. 

:\Ugue1 Di Colla pioneiro 

em Presidente P1·udente. fi­

gura de rc!'.l!Ce dentro da 

nossa «urbe» desportista ce.m 

Por cento, sen1 contarmo 
que êle é apeano da gema. 
pois foi tun dos fw1dadores 

da AsSocíação Prudentina de 
Esporte Atléticos, que tan­
tas gloria,s tem trazido pura 
o futebol prudentino, a1na­
nhã estará completando 'mais 
um ano de vida e consequen­

temente e:;tará recebendo 
muitos cwni:-timentos, pois 

inúmeros são as seus amigos 

ll;,, c.::::11:t:! dn. Alta. ::,.":·a=­
bana-

Envio a êle, oS meus cum­
primentos, esperando que a 

efeméride se repita por mui­

tos e muitos anos. 

Instalou o seu consultorio 

n '• Rua CasP.miro Dias, 618 
o médico prudentino, pois é 

filho de tradicional familia 
de Presidente Prudente, 
Dr. Ary BQScoli. Esse pre-
2ado facultativo, é filho do 
sr. casemiro Boscoli e de 

dona Josephina :uarchio, ten 
do sido formado pela Facul­

d~de de Medicina de Soroca­

ba. 

Ary é um.a. figura espeta­

cular, digna de elogios e te 

nho certeza de que a sua 
v nda para Presidente Pru­

dente será coroada de pleno 
êxito, poi3 está junto à sua 

familia· e goza tambem de 
um grande prestigio dentro 

da nosEa Presidente Pruden­

te. 

josé alves da silva 

Sexta-feira à no·-te, no 

consultori0 do Dr. Geraldo 
Marques Fernandes, deu-se 
a despedida of.cial dêsse fa­
cultativo que transferiu sua 
residénc13. para Recife no 
Estado de Pernambuco. Na 

oportunidade, diversos fo­

ram os amigos que compa­

receram àquele local, com 
a finalidade de desped.ireqi.­

se pessol}mente de tão in­
sígne facultativo. Na opor­

tunid3.de, dentre um ambi­
ente alegre e festivo, desta­
quei o Dr. Renato Estevam 

:Mônaco; Dr. Abel de Araú­
jo Freitas; Dr. Roberto 
Dahas de Carvalho; Alcin­
do Ribeiro; Octãvio Ros1 
Romeiro; Benedito Borges 

da Silva; Levy Cláudio do 
Amaral; M ~ uríc'o Ramos; 

Hélio Gregoline; :Ivan Be­
nedit.o da Silva; Gabriel Oc-
távio de Souza; Ped.rOI 

to; Ja.vme Cunha; 

Por­
Evany 

.Jardim; Ruth; Dário; Nil• 

son: Costa; além de outras 
pessoas que lá se fazi:3m 

presentes. 

Muito chopps, < ~ wiski » , sal 

gadinhos à vontade, marca­
rani essa reunião de ami­
gos, quando então usaram 
da p11}avr,a, Rafael de La­
Ja, Gabriel Octávio de Sou­
za e o próprio homenageado 
Geraldo Marques Fernandes. 

A data de hoje assinata. 

a pass:igem de mais um 
anivel'S3rio n.atalicio <!a. se­
nltora Maria Pelegrini Ses­
tari, genitôra do nosso fun. 

cionário Aparecido Sestari. 

.. Emio à dona Maria,, nes­

ta oportunidade, os meu'> 

cumprimentos pela passa­

gem 'de tão grabl efemé-

Segundo fiquei in\formado .. 
dever'ti aportar no próximo. 

mês a Presidente Prudente. 
o Dep. Federal Joaquim Ma 

riano D . .;\lenezes, o qual de 

verá. visitar não sã nosso ci­
dade, como também cidades 

da reg·ião. O Deputado Dias 
~lenezes, é uma figura ben­

quist:l. em Pres. Prudente e 
região, em virtude de sua 
bri!hªnte atuJção na Câma­
ra Alta, em prol dos desti­

no · <le nossas comunas. ..-

NOTA ':"' RTAS -
DO <<TOP SET» 

" O romance entre o Nel­
sinho Simões e a Claudemi­
lia Quilles de Oliveira vai 
indo de vento em pôpa. 
* Está. sendo aguardada à 

vinda. em nossa cidade,, 
do Prof. Jo!'>é Carlos Fer~ 

nandes, assessor de impren­
sa da Presidência da Repó-· 

blica. Em nossa cidade, o 
Prof. José Carlos Fernan­
des esta.rã visitando seus 
familiares e travando diver­

so contactos políticos. 

* Contjilua se evidenciando 
dentro da sociedade pru­

dentina o amigo Ariovald~ 
Machado. Ariovaldo é um 
elemento benquisto dentre> ' 
de nossa cidade, motivo pe- 1 

lo oual possue uma grande! 

legião de am'gos. 1 

a fevereiro 

16 
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sociedad 
A Boite Acquarium — um 

dos recantos bem de Prest 
dente Prudente — continua 
tornando-se um dos pontos 
de grande atração da C-pi- 
tal da Alta Sorocabana. 

Assim é que elementos per 
tencentes ao nosso «top set” 
e também à cidades vizinhas 
fazem-se presntes todas as 
noites naquele fino ambien- 
te, divertindo-se com o con- 
junto do «Brothers Quartets> 

  

Já se encontra em nossa 

cidade, acompanhado de sua 
esposa e filhos, o caro ami 
go Ely Rodrigues, gerente 
do Banco Sotto Maior S/A, 

cuja agência de Presidente 
Prudente, deverá inaugurar- 
se dentro de alguns dias 

mais. 

Como se sabe, Ely Rodri. 
gues, foi ao Rio de Janeiro 

passar o carnaval junto aos 
que lhe são caros e após os 

festejos de Momo, novamente 

regressa à Capital da Alta 

Sorocabana, com a finalida- 
de de retornar às suas fun- 

cões à testa dêsse estabeleci. 
mento de crédito. 

Aniversariantes de hoje: 

Anphilophio de Oliveira; Do 
mingos Medina, Júnior; Solan 
ge Aparecida Lisbôa, residen 
te em Rancharia; Wander- 
ley Junker Martins; Enio fi 
2ho do sr. Mário e de dona 
Maria Virgolina; Mário Luiz 
Garrido; Rºbel B, de Olivei 

ra e o sr. Domingos Medina, 

completam hoje mais um 

ano de vida conjugal. 

Aniversariantes de Ama- 
nhã: Mary Almeida Tarabay 
Maria de Lourdes Galhardo 

Amorin; dona Anália Mori 

Faria Mota; Silvia Marit 

Rosan. 

A data de hoje é bastante 
grata para a jovem Marilda 
Almeida Ruiz, destacada fi- 

gura da nossa sociedade. Ela 
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e 
completa mais um ano de 
vida, pertencendo à tradicio- 
nal familia da Capital de 
Alta Sorocab=na. Marilda é 
filha do sr. Jerônimo e de do- 
na Iracema de Almeida Ruiz. 
- Nesta oportunidade, bas- 
tante cumprimentada deverá 
estar sendo essa destacada fi 
gura de nossa sociedade, mo. 

tivo pelo qual envio 2 ela 
os meus cumprimentos espe- 

rando que a data se repita 

por muitos e muitos anos. 

imo Com 

  

. Fiquei sat sfeiti 

a noticia de que o meu caro 

amigo Vadite (Osvaldo Hen 

rique da Cunha Marcondes) 

foi nomeado pelo Práfeito 

Filorivaldo Leal, Presidente 

da Comissão Municipal de 

Esportes. O Vadite é elemen 

to bastante enfronhado den- 

tro de toda e qualquer moda- 

jidade esportiva, motivo jus- 

to então, por parte do al- 

caide da cidade, para nomea 

1o Presidente da C.M.E. 

   

Nilson Costa, de fato tem 

se tornado num cancioneiro 

que está no agrado de todos 

Interpretando com sua bela 

voz, inesqueciveis melodias 

do passado, Nilson Costa, 

que agora so apresenta todas 

as noite na Cantina Napoli, 
tem agradado plenamente 
aos «habituees» daquele am- 
biente bem. 

Como não poderia deixar 
de ser envio ao amigo Nilson 

Costa, os meus cumprimen- 

tos ao mesmo tempo que de- 
sejolhe muitas felicidades 
nessa sua carreira romântica 

de cantor do passado. 

Maria das Graças, dileta 
e simpatica filha do compa- 
nheiro Gabriel Octávio de 

Souza e de sua senhora do- 

na Graziela, amanhã está 

completando mais uma. pri- 

mavera. O motivo é de inten- 

O IMPARCIAL 
josé alves da silva   

sa alegris Maria das 
Graças é bastante estimada. 
dentro da nossi juventude 
social e aproveito para en- 
viar a ela, o meu abraço fra 
ternal pela passigem desta 
grata data, na certeza de 
que ela será comemorada du- 
rante muitos anos cinda. 

Miguel Di Colla pioneiro 
em Presidente Prudente, fi- 

gura de realce dentro da 
nossa «urbe» desportista cem 

Por cento, sem contarmos 
que êle é apeano da gema, 

pois foi um dos fundadores - 
da Associação Prudentina de 
Esportes Atléticos, que tan- 
tas glorias tem trazido para 
o futebol prudentino, ama 
nhã estará completando mais 
um ano de vida e conseguen- 
temente estará recebendo 
muitos cumprimentos, pois 
inúmeros são os seus amigos 
na Capit:! da Alta £ 
bana. 

Envio q êle, os meus cum- 
primentos, esperando que & 
efeméride se repita por mui- 
tos é muitos anos. 

Tocar 

  

Instalou o seu consultorio 

nº Rua Casemiro Dias, 615 

o médico prudentino, pois é 

filho de tradicional familia 

de Presidente Prudente, 

Dr. Ary Boscoli. Esse pre- 

zado fatultativo, é filho do 

sr. Casemiro Boscoli e de 
dona Josephina Marchio, ten 

do sido formado pela Facul- 
dsde de Medicina de Soroca- 

va. 

Ary é uma figura espeta- 

cular, digna de elogios e te 

nho certeza de que a sua 

vnda para Presidente Pru- 
dente será coroada de pleno 
êxito, pois está junto à sus. 
familia e goza tambem de 
um grande prestigio dentro 
da nossa Presidente Pruden- 

te. 
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Sexta-feira à note, no 
consultorio do Dr. Geraldo 
Marques Fernandes, deu-se 
a despedida of.cial dêsse fa- 

cultativo que transferiu sua, 
residência para Recife no 

Estado de Pernambuco. Na 

oportunidade, diversos fo- 
ram os amigos que compa- 
receram àquele local, com 

a finalidade de despediremp- 
se pessoalmente de tão in- 

sígne facultativo. Na opor- 
tunidade, dentre um ambi- 

ente alegre e festivo, desta- 
quei o Dr. Renato Estevam 
Mônaco; Dr. Abel de Araú- 

jo Freitas; Dr. Roberto 
Dahas de Carvalho; Alcin- 

do Ribeiro; Octávio Ros? 

Romeiro; Benedito Borges 

da Silva; Levy Cláudio do 
Amaral;  Méuricio Ramos; 

Hélio Gregoline; Ivan Be- 

nedito da Silva; Gabriel Oc- 

távio de Souza; Pedro Por- 

to; Jayme Cunha; Evany 
Jardim; Ruth; Dário; Nil 

son Costa; slém de outras 

pessõas que lá se faziim 
presentes. 

Muito chopps, «wiski», sal 

gadinhos à vontade, marca- 
ram essa reunião de ami- 
gos, quando então usaram 

da palavra, Rafael de La- 
Ja, Gabriel Octávio de Sou- 

za e o próprio homenageado 

Geraldo Marques Fernandes. 

A data de hoje assinala 

a passigem de mais um 
aniversario natalício da se- 
mhora Maria Pelegrini Ses- 
tari, genitôra do nosso fun- 

cionário Aparecido 

. Envio à dona Maria, nes- 

Sestari. 

ta oportunidade, os 

cumprimentos pela 

gem de tão grata efemé- 

ride. 

meus 

passa- 

A das a 
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Segundo fiquei informado, 
deverá aportar no próximo 
mês a Presidente Prudente, 
o Dep. Federal Joaquim Ma 
riano D. Menezes, o qual de 
verá visitar não só nosso ci- 
dade, como também cidades 
da região. O Deputado Dias 
Menezes, é uma figura ben- 
quista em Pres. Prudente e 
região, em virtude de sua 
brilhante atuação na Câma- 
ra Alta, em prol dos desti- 
nos de nossas comunas, sms 

NOTAS CURTAS 
DO «TOP SET» 

* O romance entre o Nel- 
sinho Simões e a Claudemi- 
lia Quilles de Oliveira vai 

indo de vento em pôpa. 
* Está sendo aguardada & 

vinda em nossa cidades, 
do Prof. José Carlos Fer- 
mandes, assessor de impren- 

sa da Presidência da Repl- 
blica. Em nossa cidade, & 

Prof. José Carlos Fernan- 
des estará visitando seus 
familiares e travando diver- 

sos contactos políticos. 
* Continua se evidenciando 

dentro da sociedade pru- 
dentina o amigo Ariovaldo 

Machado. Ariovaldo é um 
elemento benquisto dentro! 
de nossa cidade, motivo pe-! 
10 qual possue uma grande! 

tegião de amígos.



jornal na tela •--------------------timochenco W€hbi 

• o cinema e 
Vamos t1'mar um filme 

rico de conteúd-0. «Ro-rco e 
seus irmãos» e dissequêmo­

lo à luz das Ciências Sociais. 
Uma familia parte de C --

tânia para :M Ião. Catânia é 

-uma l-egião agreste e pedre· 
g,osa do sul d~ Itali e' onde 
a produção é dificultada pe­
las condições climáticas, en­
:fim, geografic~ -, e devido ao 
atraso ('ultural em que se 
encontrzm os habitantes, as 
técnicas ou não são adquiri -

~as pelo mau estado f nan· 
ceiro em que se situam, ou 
não são aceitas pelas cupulas 
conservadoras ou tradicion3iS 
A morte do pai ídolo da fa­
milia, re quicio de um re­
gime patriarra1 sucedido, no 
caso, pelo matriarcado, f~z 

com que Rosá1" a. 2 mãe, pen 

se nos filhos e procure me­
lhore,; condições para subsis 
tirem. Então partem para a 

cidade grande onde um filho 
já lá se encontr-va tr,'\ba­
lhando. 

Chegam a Milão, verdadei 
ros caipiras do interior: até 
o dialeto que êles falam é 

pouco <'cmpreensivo. Tomam 
o õn:bus. «Se eu pa's o 
vi::;se aqui. . . ah! 
que 5 udade. .. «diz Rosá­
ria aos filhos que olham es­
p ;; ntados os enormes cdifi­
cios, pelos qt:ais passam. Ca 

da mente parece formular 
um desenho artistico do fu­

turo. 
O contacto direto que eJeS 

tem com o mostre> citadinho 
'pnnhalam.os no 'ntimo. Em 
cidade pequ,ena. eram gen-

... 

• A • • • as c1enc1as soc1a1s 
tes, todos se ronheciam, ti­
nham ca ·a par a morar; na 1 

grande cidade, são cousa:;, 
=orJndo em P.orões, junto a 
tarados e prostitutas, e se 
.cais.sem seriam pisados. 

Rosário se preocupa de­
mais no inicio. Simone, o 
mais influenciado pela vida 
mundana, se ded;ca. ao box 
Eórdido de existencia. Ro<'co 
meio ignobil, num ambiente 
com tôda a .. o.a ignorante 
t.ir:üdcz, traballla hl:wilj_e­
imente m.una tinturaria, pe­
sar de também gostar de box 
e ro t'l'l.trou pnra uma fábri 
ca e como proletário foi o 
unico qur> estava mais ou 
menos compativel com (,.. so­
hed? de Pm que ~e encontra­
Ya: enamorando-se. Jop;o se 
r.asa, as im como· Vicenzo 

que já morava na cidade. 

surge, então Nadia, pros­
tituta vergonhosa, no se;o da 

família. 

Simone e Nádia, dois ver­
mes que á sociedade fabricou 
se destroem .n1utuamente, 
até que, cansada de tantas 
paixões, Nádia c?nalisa seus 
sentimentos em direção a 

Rocco. 

Rocc0 conseguiu'regenerar 
Nádia, e fá.la aprender da­

tilografia para viver «como 
a outr3S». Mas Simone des­
cobre, e os ciumes se reve 
Iam,ó odio aflora em forma 
de lutas. Nadia volta à pros 
tituição, por causa d-O s Jcri­
ficio de Rocco em favor de 
S'mone (notam-!'e aqui OS 

fortes laço~ de arentesco en­
tre irmãos do interior). 

Simone é um pugilista fra­

c-assaclo e mete-se sm encren 
cas. RO?co, então, concord/31 
em lutar para salvar o ir­
mão de um pederasta profis­

sionJtl. Simor-e cai, sem o 
amor de Nadia e Rocco sobe 
sem querer o seu amor. 

A , mãe sente tudo e sofre, 
apesar de morarem em a.par 
tamento próprio, todo mobi­
liad~. «0 que fazem meus fi­

lhos?» pergunta Rosário. A 

situação se agrava com o aS· 

sinato de Nádia por Simone 
(uma das cenas mais belas 
do filme). Rosa.ria grita Roei 

co se desespera. <Jesus Cris-

t 0 nc5 esqueceu «Bllsferna 
a mãe. 

Mas todos estão unidos até 
na hora do desespero. 

O encadeamento de situa­
ções .apresentadas, foi muito 
bem preparado; é um fil­
me perfeito nêsse sentido. O 

social se vê presente em tU­
no cotid ano e Visconti caP. 

dcque comE:-..tamos; êle está 

elizabeth 
Após i;.ntÕ; ~ã~ cr1 dos 

por Liz T ylor para as fil­
magens de «Cleopatra::<> e 

seus a.mores, chegamos a 
çonclusão que se ll' própria 
Cleopatra fõsse viVíll>, convi­
daria algum produtor para 
filmar a vida de Elizabet.h 

Taylor e lmPloraria o papel 
principal p Jra representar. 

TONY OURTIS 

E-se ídolo do clnema ame­
ricano nasceu em Nqva 

y ork, a 3 de junho de 1925. 

serviu à Marinha durlnte 
a. última guerra; !ilho de 
emigrantes. s.eu p.r1meiro 
filme foi «Baixeza» em 1949 

onde interpretou um papel 
insignificºnte. Levado a. ca­
tegoria de -:a stro ~ em ~ o 

plincipe e o Laat·ào:» . ou­
tros filmes seus: «0 filho 

c1.e Ali.Babá», <<Trapez-o»; 

dioudim, o homem mtr-i­

cu!oso"; <t. A embrlaguês do 
sucasso»: «Os Vtktngs»; 
«Três Marujos em Paris», 

etc. 

ELVIS PRESLE7 

QUando Elvts inictou sua 
carreira, os -crlticos rorarn 
una.nemes me dec1arar que 
o suce::iso do c 'l.ntor nao 
passava de «Fogo de palha> 

e logo se - extinguiria. No 
entanto, seus discos foram 
vendidos a m ilhões e sua ra­
ma cresceu assustadoramen 
te. Quando o exército con­
•ocou-o p9.Ta o serviço mi­
litar, os entendidos agoura­
ram: - «Este será o seu 
fím. O publico o esquecera. 

e qu~ndo retornar serâ Uil1 

cantor fracassado. 
Desmentindo toaos os 

prognós ~ CX>s, Ellvia continua 
' 

•, 

tou reaiisti('amente, transpor 
do-o para o tela. Como ~a ~ 
co> há diversos mais filmes 
de analif'e social. Er.1 D'UAS 
MULHERE . o que c ~ usa 

uma guerra? 
POLL YANA o que se pas­
sa e o que fazem as criança . 
O ECLIPSE, quais as mani­
festações do amor? 
VIDAS SECAS, o que o b.ra 

siletro deve fazer? 

taylor 
vwdend~~:h~- dlsé"os 
e ainda é o mais ramoso 
cantor de · todo o mundo. 

GINA LOLLOBRIGID4. 
Houye um curioso l_nct­

dente no ,eer opo~to parisien­
se de Orly, entre Lol1o e o 
produtor Carlo Ponti, mari­
do de Sofia Loren. 

Quando ambos se encon­
traram na sala de espera, 
Ponti, fingindo não haver­
reconhecido a Lollo, pergun­
tou a um set"Vente 

<t.Quem é aquela be~ se­
nhora? em seguida se apre­
sentou para render-lhe suas 
homenagens, porém a a•Iiz 
mergulhou na. leitura doa 

Jornais ignorando sua pre-

sen.921: ~i 

jornal na tela = eee imochenco men 

o cinema e 
Vamos trmar um filme 

rico de conteúdo. «Rocco e 
seus irmãos» e dissequêmo- 

lo à luz das Ciências Sociais. 
Uma familia parte de C>- 

tania para Mão. Catênia é 
uma região agreste e pedre 

gosa do sul da Ttali”, onde 

a produção é dificultada pe 
las condições climáticas, en- 
fim, geograticas, e devido ao 
atraso cultural em que se 
encortrêm os habitantes, as 

técnicas ou não são adquiri- 
das pelo mau estado f nan- 

Ceiro em que se situam, ou 

não são aceitas pelas cúpulas 

Conservadoras ou tradicionais 

A morte do pai ídolo da fa- 

milia, resquício de um e 
gime patriarcal sucedido, no 

caso, pelo matriarcado, fz 
com que Rosár'a, « mãe, pen 
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g terça feira 
Wi MOMENTOS DE DECISAO 
E Stan Sever 
ta quarta feira 
E VERÃO VIOLENTO 
% Eleonora Drago — 18 anos 
ba quinta feira 

a A NOIVA 
B Antonio Prieto 
de * segunda feira 

Mi RISOS E SENSAÇÕES DE 
ke OUTRORA 
E] Charlie Chaplin 
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Audie Murphy 
domingo em. vesperal 

RISOS. E SENSASÕES . DE 

OUTRORA 

Charlie, Chaplin 
domingo a noite 

QUANDO SETEMBRO VIER 
Rock Hudson — Até 14 anos 

joão gomes 
Hoje em vesperal 

UMA PULGA NA BALANÇA 

Mario Sergio 
domihgo 'a noite” 

ABATENDO UM A UM 
Audie Murphy 
segunda feira 

ABATENDO UM A UM 

* Audio Murphy 
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MOMI 

se nos filhos e procure me. 
lhore; condições para subsis 
tirem, Então partem para à 
cidade grande onde um filho 
já lá se excontr-va  traba- 
lhando, 
Chegsm a Milão, verdadei 

ros caipiras do interior: até 
o dialeto que êles falam é 
polco compreensivo. Tomam 
o ônibus. «Se seu pa's o 
visse aqui... ah! 
que s udade... «diz Rosá- 
ria aos filhos que olham es- 

tados os enormes edifi- 
cios, pelos quais passam. Ca 
da mente parece formular 
um desenho artistico do fu- 
tiro. 

O contacto direto que eles 
tem com o mostro eitadinho 
*punhaiam.os no ntimo. Em 
cidade pequenas, eram gen- 
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é programação dos nossos cinemas . 
terça. feira 

O CIRCO E O ELEFANTE 
Heimit Shmid - Mellie March 

quarta feira 

  

Stane Sever 
quinta feira 

VERAO VIOLENTO 
Eleonora Drago — 18 anos 

sexta feira 

A NOIVA 

Antonio. Prieto 
sabado 

RISOS E SENSASÕES DE 

OUTRORA 
Charlie Chaplin 

Dmingo vesperal e a noite 
MATAR POR DEVER . 

featro fenix 
Hoje vesperal e a noiba 

MACISSTE CONTRA O 

VAMPIRO ; 

Cinemascope colorido 

Gordon Scott — Até 18 anos 

2a, e 3a. feira 
7 INVESTIGADORES 

Tieko Baiche 
4a. 5a, é 6a. feira 
LOUVAR A MAE 

Tieko Arima 
sabado 

domingo em vesperal 
A NOIVA, 

Antonio Prieto 
domingo a noite 

RISOS E SENSASÕES DE 

OUTRORA 

Charlie Chaplin 
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pes set , 

as ciências sociais 
tes, todos se conheciam, ti- 

nham casa para morar; na 
grande cidade, são cousas, 
morzndo em porões, junto a 

tarados e prostitutas, e se 

caissem seriam pisados. 

Rosário se preocupa  de- 
mais np inicio. Simone, o 
mais influenciado pela vida 
mundana, se dedica ao box 

sórdido de existencia. Rocco 
meio ignobil, num ambiente 

com tôda a sua ignorante 
timidez, trabalha humilde 
mente numa tintura pe. 
sar de também gostar de box 
Cro entrou para uma fábri 
ca é como proletário foi o 
unico que estava mais qu 
menos compativel com « 

  

  

so. 
ciedade em que se encontra- 

enamorando-se, logo «e 
, assim como. - Vicenzo 

   

  

ca 
que já morava na cidade. 

Surge, então Nadia, pros- 
tituta vergonhosa, no se'o da 
familia. e, 

Simone e Nádia, dois ver- 
mes que a sociedade fabricou 
se destroem mutuamente, 
até que, cansada de tantas 
paixões, Nádia cenalisa seus 

sentimentos em direção a 
Rocco. 

Rocco conseguiu regenerar 

Nádia, e fá-la aprender da- 

tilografia para viver «como 
as outris». Mas Simone des- 

cobre, e os ciumes se Teve 

lam,ó odio aflora em forma 

de lutas. Nadia volta à pros 

tituição, por causa do sºeri- 

ficio de Rocco em favor de 

Simone (notam-se aqui. os 

fortes laços de arentesco en- 

tre irmãos do interior). 

Simone é um pugilista fra- 

cassado e mete-se sm encren 

cas. Rocco, então, concorda 

em lutar para salvar o ir 
mão de um péderasta profis- 

sionpl. Simone cai; sem O 

amor de Nadia e Rocco sobe 

Sem querer o seu amor: 

A mãe sente tudo e sofre, 

apesar de morarem em apar 

tamento próprio, todo mobi- 

liado, «O que fazem meus fi- 

lhos?» pergunta Rosário, A 

situação se agrava com O as- 

sinato de Nádia por Simone 

(uma das cenas mais belas 

do filme). Rosaria grita Roo 

co se desespera. «Jesus Cris- 

  

to nos esqueceu «Blsfema 
a mãe. 

Mas todos estão unidos até 
na hora do desespero. 

O .encadeamento de situa- 

gões apresentadas, foi muito 

bem preparado; é um fil- 

me perfeito nêsse sentido. O 

social se vê presente em tu- 

no cotidano e Visconti cap- 

doque come-tamos; êle está 

tou realisiicamente, transpor 
do-o para o tela. Como «ioc 

co> há diversos mais filmes 

de analise social; Em DUAS 

MULHERES, o que ciusa 
Umá guerra? 
POLLYANA o que se pas- 

Sa e O que fazem as crianças. 
O ECLIPSE, quais as mani- 

festações do amor? 
VIDAS SECAS, o que o pra 

sileiro deve fazer? 

elizabsth taylor 
  

“* após tantos casos cri dos 
por Liz T ylor para as fil- 
magens de «Cleopatra» e 

seus amores, chegamos a 

conclusão que se a própria 

Cleopatra fôsse viva, convi- 

daria algum produtor para 

filmer a vida de Elizabeth 

Taylor e imploraria o papel 

principal pira representar. 

TONY CURTIS 

Esse idoio do cinema ame- 

ricano nasceu em — Nova 

York, a 3 de junho de 1925. 

Serviu à Marinha durênte 

à última guerra; flho de 

emigrantes. Seu primeiro 

filme foi «Baixeza» em 1949 

onde interpretou um papel 

insignific"nte. Levado A ca- 

tegoria de «astro» em «o 

principe e o Ledrão>. Ou- 

tros filmes seus: «O filho 

de AlBabó, <Trapero>; 

«Houdim, o homem — muri- 

<Os Vikings»; 

«Três Marujos em Paris», 
ete. 

ELVIS PRESLEZ 

Quando Elvis iniciou sua 

carreira, os críticos foram 

unânemes me declarar que 
o sucesso do cintor não 
passava de «Fogo de palha» 
e logo se extinguiria. No 
entanto, seus discos foram 

vendidos a milhões e sua Ta- 
ma cresceu assustadoramen 

te. Quando o exército con- 
vocou-o para o serviço mi- 

litar, os entendidos agoura- 
ram: — <Este será O seu 
fim. O publico o esquecerá 
e quendo retornar será um 

cantor fracassado. 

Desmentindo todos os 
prognósiquos, Elvis continua 

vendendo ruilhões de discos 
e ainda é o mais ramoso 
cantor de"todo o mundo. 

e) 

    RR a 
GINA LOLLOBRIGIDA 

" Houve, um, curioso | Incl- 
dente no seroporto parisien- 
se de Orly, entre Lollo e o 
produtor Carlo Ponti, mari-- 
do de Sofia Loren. 

Quando ambos se encon- 

traram na sala de espera, 
Ponti, fingindo não haver 
Teconhecido a Lollo, pergun- 
tou a um servente 

«Quem é aquela be”. se- 

nhora? em seguida se apre- 
sentou pára render-jhe suas 

homenagens, porém a axriz 

mergulhou na leitura dos 
jornais ignorando sua pre- 
sença:
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HO:RIZONTAIS: 

.... -
( 

· 1 - Deti::·minar a medidJ. de. 
2 - S a po do Amazonas. - Náiade. 

3 - Nome próprio feminino. 
4 - Grande pedaço de qualquer coisa. 

Espér:'ie de macaquinho do Amazoruis. 

5 - Aché.tado. 

VERTICAIS: 
1- Mar,ga. 
2 - Símbolo químico elo érbio. - Sigla auto-

mobilística do Amazonas. 
3 - Em tempo algum, jamais. 

4 - Contração (pi). 
5 - Juntei. 

6 - Toina raro 
7 - Grito <le dor. O subi#;rato instintivo da. 

p~ : quê. . 
8 - Por<:.ão de alimento preciso para a refekê-0 

d~ iuna pesSoa. 

.......... 
O HEXAGONO 

Seguindo a dírei;ào dos ponteiros do relógio, es­
creve~ no diagrama 7 palavras de seis letras cada, 

Conforme as definições abaiXo: 

1 - Intrigam, enredam. 
2 - F - zer-~-: ao mar largo (o navio). 
3 - Deebastar as asperezas de. 

4 - Rarid"de. 

.t .. _ 
5 - Defender, advogar (uma causa). 

6 - Liga fortemente. 
7 - Fabrico.r ou grade: r com arame. 

~ ·-· -
SOLUÇAO 110 NUMERO ANTERIOR 

PALAVRAS CRUZADAS - Horiz0tntlais: Pagará, aJ, 
mar, dama, p, i, nira, x.is, od, arábio. 

fim de banquete 
machado de assis 

Era à sobremesa; ninguem 

já pen.s -va em comer. 

No intervalo das glosas, 
Corria um borborinho alegre 
um palavrear de estômagos 
satisfeitos; os olhos moles e 
espreguiçav.a m-se ou salti­
tavam de uma ponta a o'\.ltra 
lhnidcs ou vivos e cálidos, 
da mesa, atulhada. de doces e 
frutas, aqui o .ananás em fa­
tias ali o melão em talhêdas 
as compote·ras de cristal dei­

xando ver o doce de côco, fi­
namente ralado, .amarelo co­

mo uma gema, - ou então o 
mt-lZdo escuro e grosso, não 
longe do queijo e do cará. De 
quando em quando, um riso 

jovial, amplo, desabotoado 
um riso de familia,_ vptha 
quebrar a g ravidade política 

elo banquete. No meio do in-

negros novos, que estavam a 
v.r, segundo cartas que re­

cebera dé Loanda, uma carta 
em çue 0 sobrinho lhe dizia 

ter já negociiado cerca. de 
quarenta cabeças, e outra 

cart 1 em que . · · 
Trazia-as ]li::ltamente na 

algibeira, m.a s não as podia 
tafiançava é que podíamos 
contar, só nessa viagem, uns 

cento e vinte negros pelo me 

le; naquela ocasião. O que 

nos. 

extensos a alegria dos con­
vivas, mh•1va-se todo nos 

corões alegres nos pratos, 

nas flores, deliciava-se com 
a familiaridade travada en­
tre os mªis distantes espíri­
tos, influxo de um bom jan­
tar. Eu via [sso, porque ar­
rastava os olhos da compota 
para êle e dêle par l a com­
pota, como a pedir-lhe que 
ma servisse; mas fazia o em 
vão. Ele não via r 0ada; via­

se 'ª si mesmo. E as glosas 
sucediam-se, como bátegas 

O senhor, que é caçador, 

não tem pena de matar os 
a nimaisinhos? 

Não, senhor padre! ~Ies 

já. estão aeostumados. 

Como empregas o dinhei 

dágua,obrigando-me a recol­

her o desejo e 0 pedido. 
Paciente, quando pude; e não 
pude muito. Pedi em vos ba 

ixa o doce; enfim bradei, bei: 
rej, b·: ti com os pés. Meu 
plli, que seria de me dar o 
sol, se eu lhe exig:sse, cham 

ou um esC'ravo para me serv­
ir o doce; mas era tarde. 

A tia Emere»ciana arran­
cara-me da cadeira e entre­
gara-me a uma escrava, não 

obst ~ nte os meus gritos e r 
repelões. 

ro que ganhas.? 

Bem: 403 para aumenta~ 

o;_ 303 para vestuário; 30% 

para atuguelo e 203 para 
divertimentQS ... 

Mas, isso perfaz 1203!. 
Pois é.~ 

........ 
Tras ... tr.as ... tras . .. 

fazia 0 Vilaça, batendo com 
as mãos, uma. na outr\1-. o 
rmnor ces:;ava de subito, co 
mo uma estacada de orques 

tra, e todos os olhos se vol­
tavam para o glosador. 
Quem ficava longe aconche­
afa a ·mão .atras da orelba 
p•ra não perder palavra; a­

mor parte, antes mesmo da 
glos• tinha já um meio riso 
de .a.Plauso trivial e cãndido. 

TESTE 

Quanto a mim, lá estava so 
litario e deslumbrado •a na­
morar certa compota da mi- · 
nha paixão. No fim de cada 

g-los1, fi.cava muito conten­

te, esperando que fôSse a 
última. mas não era, e a so­
r~eme.;a continuava intata. 

Ningti"'m ::e lembrava de dar 
" prjp1e' r s v0z. Meu pai. à 

cabeceira, saboreava a gole1t 

Vocês apreciam rnúsica? Da clássica? Então, coloquem 
ao lado de cada ópera famosa o respectjvo e-0mpositor . 

1 

2 ~ Barbeiro de Sevilha 

3 - Ca!'mem 

4 - Fausto 

5 - Gunani 

6 - Lucrécia Bórgia 

7 - s a osão e Dalila 

8 - Sonâmbula 

9 - Tosca 

10 - Trintão e Isolda 

Puccini 

Carlos Gomes 

wagner ­

Rossini 

Bellini 

B 'zet 

Gounod 

Donizetti 

Saint-Saens · 

Verdi 

V â I | e d fa] d es E SÍ 
GLÃO | NOTAS: 

CRUZADISMO 
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Nome próprio feminino. 

Determinar a medida de. 
Sapo do Amazonas. — Náiade. 

Grande pedaço de qualquer coisa. 
Espécie de macaquinho do Amazonas. 

5 — Achatado. 

VERTICAIS: 

1 — Marga. 

2—s 

mobitística do Amazonas. 

  

3 — Em tempo algum, jamais. 
4 — Contração (pl). 
5 — Juntei. 

6 — Toina raro 

nbolo químico do érbio. — Sigla auto- 

fim de banquete 
É machado de assis 

Era à sobremesa; ninguem 
já pens-va em comer, 

No intervalo das glosas, 

Corria um borborinho alegre 

um palavrear de estômagos 
satisfeitos; os olhos moles e 
espreguiçavem-se ou salti- 
tavam de uma ponta a outra 
úmidos ou vivos e cálidos, 
da mesa, atulhada de doces e 
frutas, aqui o ananás em fa- 

tias ali o melão em talhidas 

as compote'ras de cristal dei- 
xando ver o doce de côco, fi- 

namente ralado, amarelo co- 

  

mo uma gema, — ou então o 
melzdo escuro e grosso, não 

longe do queijo e do cará. De 

quando em quando, um riso 

jovial, amplo, desabotoado 
um riso de familia, vinha 

quebrar & gravidade política 
do banquete. No meio do in- 

teresse grande e comum agi 

tavam-se também os peque-” 

nos e particulares. Um su- 

jeitoao pé de mim dava a 

extensos a alegria dos con- 

vivas, miriva-se todo nos 

corões alegres nos pratos, 

nas flores, deliciava-se com 

a familiaridade travada en- 

tre os mais distantes espiri- 
tos, influxo de um bom jan- 
tar. Eu via isso, porque ar- 
rastava os olhos da compota 
para êle e dêle par: a com- 

pota, como a pedir-lhe que 
ma servisse; mas fazia o em 

vão. Ele não via rada; via- 

se à si mesmo. E as glosas 
sucediam-se, como bátegas 

  

dágua,obrigando-me a recol- 
her o desejo e o pedido. 

Paciente, quando pude; e não 
pude muito. Pedi em vosba 

ixa o doce; enfim bradei, ber 
rei, bti com os pés. Meu 

P8i, que seria de me dar o 
sol, se eu lhe exigisse, cham 
ou um escravo para me serv- 
ir o doce; mas era tarde, 

A tia Emerenciana arran- 

cara-me da cadeira e entre- 

gara-me a uma escrava, não 

obstente os meus gritos e r 

repelões. 

3) E: 
Fé b g b x b? $) 
b e om saber * by x 
a ; mw 
é Antigamente, no império me de Janden-no hô, a 

q jai ii a dire todo homem ou mu- O dingo, cão selvagem da 5 : po, : * lher recebia, ao atingir a ida Australis, quando apanhado, Xe 
wi de de 6 anos, uma determi 
% nada área de terr:s para cul 

finge estar morto com tanta jk 

Epa ) tenacidade que se deixa es- % 
— i — ato intivo da sai Sl 

De 

m-c+ Grito de Pag 10 mulé JATO outro a notícia recente dos % tivar por toda a vida. A es folar um pouco, antes de 
psiquê. ; stavam a 4 sa distribui ' ja bs negros novos, que e: ae istribuição dava-se o no- dar si mr st Ee A é y sinal de vida. bo 

8 — Porção de alimento preciso para a refeição vir, segundo cartas que re- 3 
Y d» uma pessoa, cebera de Loanda, uma carta Siozezwazaa, ?     COIOIGIOIOTOTOTOTAIOTATOTOTOTOTETETOTOT TO Tea 

    

PALAVRAS CRUZADAS — 

      

Seguindo a direção dos ponteiros do relógio, €s- 

crever no digrama 7 palavras de seis letras cada, 

conforme as definições abaixo: 

Intrigam, enredam. 

Rarid"de. 

Liga fortemente. 

PR ASS VE 

F-zer-s, ao mar largo (o navio). 

Desbastar as asperezas de. 

Defender, advogar (uma causa). 

Fabricar ou grade-r com arame. 

SOLUÇÃO NO NUMERO ANTERIOR 

Horizontais: Pagará, al, 
mar, damã, p, à, uíra, xis, od, arábio. 

em cue o sobrinho lhe dizia 

ter jé negociado cerca de 

quarenta cabeças, e outra 

cart: em que 
Trazia-as justamente na 

algibeira, mas não as podia 

pfiançava é que podíamos 

contar, só nessa viagem, UNS 

cento e vinte negros pelo me 

ler naquela ocasião. O que 

nos. 

  

— Tras... tras... tras... 

fazia o Vilaça, batendo com 

as mãos, uma na outrê. O 

rumor cessava de subito, co 

mo uma estacada de orques 

tra, e todos os olhos se vol- 

tavam para o glosador. 

Quem ficava longe aconche- 

afa a mão atras da orelha 
pira não perder palavra; a 

mor parte, antes mesmo da 

glos” tinha já um meio riso 

de aplauso trivial e cândido. 

Quanto a mim, lá estava so 

litario e deslumbrado a na- 

morar certa compota da mi- 

nha paixão. No fim de cada 

glos», ficava muito conten- 

te, esperando que fôsse à 

última, mas não era, e à so- 

+remesa continuava intata. 

Ningu-m se lembrava de dar 

» prime'r? voz. Meu pei, à 

cabeceira, saboreava a goles 

ri 
O senhor, que é caçador, 

não tem pena de matar os 

animaisinhos? 
Não, senhor padre! Eles 

já estão acostumados. 

Como empregas o dinhei 

ro que ganhas? 
Bem: 40% para alimentaçã 
o; 30% para vestuário; 80% 
para aluguelo e 20% para 
divertimentos... 

Mas, isso perfaz 120%! 
Pois é... 

——— cara 

TESTE 

Vocês apreciam música? Da clássica? Então, coloquem 
ao id de cada ópera famosa o respectivo compositor. 

1 — Aída 

2 — Barbeiro de Sevilha 

8 — Carmem 

4 — Fausto 

5 — Guarani 

6 — Lucrécia Bórgia 

7 — Sansão e Dalila 

8 — Sonâmbula 

9 — Tosca 
10 — Tristão e Isolda 

Puccini 

“Carlos Gomes 

wagner 

Rossini 

Bellini 

B'zet 

Gounod 

Donizetti 

Saint-Saens- 

Verdi
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Pro_grama de e . . ... 
1acao .. para a 

AlTA ~ soROCABANA E. ORTE DO PARANÁ 
'elaborado pelo 

li 

DEPTO. GRO·PECUA 10 DA 

_para os meses de 

DEZEMBRO-JANEIRO-FEVEREIRO 

A· GADO DE CRIA 
Ê!stes meses são de grande atividade nas criações de. 
gado de leite. Além dos trabalhos decorrentes das últi­
mas paÍições, é preciso cuidar do aleitamento dos be­
zei·ro& e da prevenção e tratamento de numerosas 
doenças que ameaçam a criação nesta época. 

CUIDADOS QUE DEVEM SER 
DISPENSADOS ÀS VACAS: 
1 - Merece especial atenção a prevenç~ . o e trat an1ento 
das metrites, que originam mais de 30 3 dos casos de 
infertilidade. Nêste período, os animais contrae1n as 
metrites em conseqüência de partos difíceis e de infec­
ções puerperais (após o parto). Sempre que possível, 
intrôduza, imediatamente após o parto, um TABLETE 
SOLÚVEL DE TERRAMICINA, que constitui o trata­
mento preve:'l.tivo de maior eficácia. No caso de a vaca 
não expulsar a placenta, ou apresentar corrimento de 
pus alguns dias após o parto, introduza dois TABLETES 
S6LÚVEIS DE TERRAMICINA, diàriamente, até o 
desprendimento normal da placenta. ou o desapareci­
mento do corrimento. 

2 - Para assegurar bom aleitamento e, consequent~ 
mente, grande número de bezerros, administre às 
vacas TM-25, na dosagem de 2 gramas por dia, durante 
4 meses (1 mê3 antes e 3 meses depois do parto ), mistu· 
rando 4,5 kg do produto, de preferência com 60 kg d~ 
sal. ~ste tratamento, além de aumentar a produção 
de leite, previne e combate as diarréias provocada s 
por infecções ou pela alimentação enm pasto muito 
aquoso. A forma prática de ad1ni:nistrar TM-25 em a:i:..i­
ma.is tratados com ração, é misturar um quilo de TM-25 
em 6,5 quilos de farelo ou fubá, mexendo bem para 
homogeneizar perfeitamente; coloca-se depois. nos 
comedouros, junto com a ração, uma vez por dia, uma 
colher de sopa da mistura preparada. 

3 - As mamites podem inutilizar os úberes e, conse­
quentemente, de&valorizar completamente uma boa 

' 

SUINOS 
. 
• 
" ç. 

vaca leiteira. A ocorrência de mamites é mais freqüente 
nesta época, pela abundância de lama e umidade, 
que favorecem a infecção. Ao primeiro sintoma (apa­
recimento no leite de fios de sangue ou pus, dôr na 
palpação, endurecimento das tetas, etc) use uma bis­
naga de TERRAMICINA SOLUÇÃO CONTRA MAS · 
TITE, seguindo a técnica transsrita na bula do pro&uto. 

4 - Para a prevenção e t1atame:nto da febre Vitular 
(febre do le ite ou paralisia "post-partum"), de alta 
incidência ncts vacas de boa produção leiteira, mantenha 
sempre em estoque CÁLCIO INJETÁVEL PFIZER. 
Êste produto é específico para febre Vitular, estados 
de hipocalcernia, raquitismo, osteomalácia, intoxi­
ca~ões em geral, e serve ainda como auxiliar no trata· 
mento das doenças infecciosas. 
5 - Deve ter cuidado também com o metecrismo do 
rúmen ou empa:nzina ment o, .relativamente f reqüente 
nesta época, devido ao pasto tenro, à. brota o à suple 
ni.entação com ração concentrada. Existe ago:;. a um tra­
r.ame:nto f á cil e eficiente: BLO-TROL, da PFIZER, 
11as doses indicadas :na bula. 

NO CASO DOS BEZERROS, 
OS PRINCIPAIS CUIDADOS SÃO: 

1 - Previna o aparecimento de o:nfaloflebites (umb1-
~ueiras ) , desinfetando o umbigo após o· nascim.ento e 
passando uma vez por dia, durante dois ou três dias, 
uma boa camada de TERRAMICINA POMADA TÓ­
PICA. Nos casos de já existir a infeccão, fa9a a limpeza 
cirúl.·gica, colocando :na ferida a TERRAMICINA PO­
MADA TOPIGA. Aplique também TERRAMICINA 
SOLUÇÃO INJETÁVEL, :na dosagem de 3 cc por dia, 
durante dois ou três dias . 

2 - Vacine os animais contra Carbúnculo, Aftosa, 
Brucelose, etc. As novilhas destinadas à repI.::>dução 
devem ser vacinadas contra a Brucelose, aos cinco ou 
~eis meses de ida.de. Nos animais novos, em desenvolvi-

., 

AVES 

menta, aplique - antes de serem vaci n a dos · 30 cc de 
CÁLCIO INJETÁVEL PFIZER, durante os três dias 
que precedem a vacinação, a fiin de prop orciona r ao 
organismo uma receptividade maior à vacina e, por­
tanto, melhor efeito imunizante. 

3 - Nesta época de chuvas abundantes e mudanças 
bruscas de temperaturas, proteja s e us beze rros contra 
as numerosas doenças bacteri anas - comuns n êstes 
meses - a dn:ii:nistrando aoa animais TM 3 + 3 . na dosa­
gem de 15 gramas (uma colher das de sopa bem cheia) 
diàriame:nte com o leite, ou diretamente n a bôca , antes 
de n1amar. O tratamento promove ótimo desenvolvi­
mento, o que permite desmama precoce. 

4 - Quando o a nima l começ ar a comer b e m o pasto 
(90 dias), mude p ara TM-25, na dosagem de 1,5 gra mas 
por animal (uma colh>:ir de sopa é suficiente para 10 
animais ), ou 3,5 kg em 60 kg de sal. 

5 - Lembre-se de que os bovinos em geral · especial­
mente o gado leiteiro - s ã o sens íve is às carências mi­
nerais. Administre o ano todo PREMIX PFIZE RPARA 
RUMINANTES, na ração ou no sal. A dosagem dêste 
produto é de 5 gramas (uma colher de chá) por animal 
e por dia, :na ração, ou. 10 kg em 60 kg de sal, deixando 
à vontade no côcho. 

B - BOIS DE ENGORDA 

Na engorda, durante os 120 dias que precedem o abate, 
trate os bois com 1, 5gramas diárias de TM-25, a fim. 
de ob~er maior e mais rápido aumento de pêso. O uso 
do TM-25 :não exclui o do PREMIX PFIZER PARA 
RUMINANTES. O I 'REMIX é de uso permanente o ano 
todo; o TM-25 - apesar de sua grande utilidade o ano 
inteiro - é de maior necessidade nas épocas já des­
critas (consulte a literatura especializada a respeito. 
ou o Representante PFIZER da Regiã o, ou escreva 
para o Departamento Técnico da PFIZER, filial do 
São .Paulo, rua Tupi, 330). 

·~ 

. 
Neeta época de abundantes ohuvas e 
m.udança.s de temperaturas, aumenta 
no• leitões a incidência de. cursos, 
p11eumonia1, pneumoenterites, gripes. 
etc. Há. também o perigo de peste suína. 
O• principais cuidados que o suinocul· 
tor deve di•pei:u1ar aos animais são: 

1 • Vacine oontra a peste suína. 

2 • As operações de vacinação, desma· 
ma, castração e evermina.ção, nunca 
devem aer feitas siinultã.neamente. Deixe 
no mínimo um período de 20 dias entre 
uma e outra operação. para permitir 
a recuperação dos anima.ia. 

ocasionam alta mortalidade nesta, idade. 

5 - A partir dos 15 dias e até os 90 dias 
de vida., forneça a ração farelada aos 
leitões, com 1,5 kg de PREMIX PFIZER 
PARA SUÍNOS, por 1000 kg de alimen­
to. Dos 90 dias em diante, baixe para 
1 kg de PREMIX PARA SUÍNOS, nos 
animais em desenvolvimento e nos re­
produtores, machos e fêmeas. Nos porcos 
que entrarem na ceva., a dosagem de 
PREMIX será de 0,500 kg por 1000 kg 
de ração. 

A elevada temperatura, excessiva umi· 
dade e alta incidência de doenças que se 
verificam nêste trimestre, dificultam a 
criação de pintos. As poedeiras estão 
começando a muda de penas e, lõgica· 
mente, baixa a produção de ovos. O 
avicultor deve adotar as seguintes J>1e­
didas: 

1 - Combata energicamente ,,e insetos 
e parasitas (desinfesta.não das aves e 
dos locais). 

2 • No caso il~ oolor excessivo, deve 
baixar a ?Oroentagem de alimentos 
energétic...s da ração (carbohidratos). 

15 - Previna· 15e contra as doenças pr6· 
p1ias d0J'ta. época (coriza, cólera, tifo. 
espiro~>J.etose } administrando na água. 
dw'.'s.nr.e todo o período, TERRAMICINA 
°DÓ SOLÚVEL COM ANTIGERM 77, na 
dosagem de uma medida (5 gramas) por 
10 litros de água. 
6 - Substitua. as poedeiras de mr.uda 
lenta e que tenham interrompido a pos­
tura por mais de 10 dias. Em casos de 
dúvida, proceda à seleção oonforme as 
normas transcritas no programa PFI• 
ZER PARA CRIAÇÃO DE AVES. 

8 - Após a castração, aplique no feri­
mento boa camada de TERRAMICINA 
POMADA TÓPICA. 

4 - Nos 15 primeiros dias após o nasci­
mento, aplique na bôca dos leitões dois 
oentimetroa de PASTA ANTIAN:li'JMICA 
PARA LEITÕES, em dias alternados. 
Cempeneará a!ISim as carências de vita­
mina.a e minera.is do leite da porca e 
combaterá as doenças ba.oteriana.s, que 

6 - Vigie atentamente o aparec:i,mento 
de cursos, p:neumoenterites, etc, e ad­
ministre, nos primeiros sintomas da 
doença, TERRAMICINA PÓ SOLÚVEL 
PARA ANIMAIS, nas dosagens pres­
critas na bula. 

7 - Nos casos de pio bacilose (febre, infla­
mação das juntas, peste dos pulmões), 
septicemias em geral, pneumonia (ba­
tedeira), aplique 2 cc de TERRAMICI­
NA SOLUÇÃO INJETÁVEL por dia, até 
o desaparecimento dos sintomas. 

i) 

3 - Procure boa. ventilação para elimi· 
nar a umidade dos galinheiros. 

4 - Nas a'7es em postura, aumente a 
produção~ adicionando 1 kg de PREMIX 
PFIZER PARA AVES em 1000 kg de 
ração. Nas aves em muda, acelere a. 
xn.udança. das penas, aumentando a 
dosagem de PREM!X PFIZER PARA 
AVES para 150 gramas por 100 quilos 
de ração. 

7 - Vacine contra a bouba e a doença 
de New Cast~e. 
8 - Nêste período, há grande atividade 
na criação de pintos para corte e para 
reposição de aves em postura.. Para o 
bom crescimento e boa Raúde dos pin­
tos, frangos e frangas, administre TER· 
RAMICINA PÓ SOLÚVEL PARA PIN• 
TOS E FRANGOS na água de beber, na 
proporção de 1 medida (5 gramas) l?ara. 
10 litros de. água, nos pintos até 30 dia.li 
de vida. 
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A - GADO DE CRIA 4 
Êstes meses são de grande atividade nas criações de 
gado de leite. Além dos trabalhos decorrentes das últi- 
mas paiições, é preciso cuidar do aleitamento dos be- 
zerros e da prevenção e tratamento de numerosas 
doenças que ameaçam a criação nesta época. 

CUIDADOS QUE DEVEM SER 
DISPENSADOS ÀS VACAS: 
1 - Merece especial atenção a prevenção e tratamento 
das metrites, que originam mais de 30% dos casos de 
infertilidade. Nêste período, os animais contraem as 
metrites em consegiiência de partos difíceis e de infec- 
ções. puerperais (após o parto). Sempre que possível, 
introduza, imediatamente após o parto, um TABLETE 
SOLÚVEL DE TERRAMICINA, que constitui o trata- 
mento preventivo de maior eficácia. No caso de a vaca 
não expulsar a placenta, ou apresentar corrimento de 
pus alguns dias após o parto, introduza dois TABLETES 
SOLÚVEIS DE TERRAMICINA, diariamente, até o 
desprendimento normal da placenta ou o desapareci- 
mento do corrimento. 
2 . Para assegurar bom aleitamento e, consequente 
mente, grande número de bezerros, administre às 
vacas TM-25, na dosagem de 2 gramas por dia, durante 
4 meses (1 mês antes e 3 meses depois do parto), mistu- 
rando 4,5 kg do produto, de preferência com 60 kg de 
sal. Êste tratamento, além de aumentar a produção 
de leite, previne e combate as diarréias provocadas 
por infecções ou pela alimentação com pasto muito 
aquoso. A forma prática de administrar TM-25 em ani- 
mais tratados com ração, é misturar um quilo de TM-25 
em 6,5 quilos de farelo ou fubá, mexendo bem para 
homogeneizar perfeitamente; coloca-se depois nos 
comedouros, junto com a ração, uma vez por dia, uma 
colher de sopa da mistura preparada. 
3 - As mamites podem inutilizar os úberes e, conse- 

quentemente, desvalorizar completamente uma boa 
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vaca leiteira. A ocorrência de mamites é mais frequente 
nesta época, pela abundância de lama e umidade, 

que favorecem a infecção. Ao primeiro sintoma (apa- 
recimento no leite de fios de sangue ou pus, dôr na 
palpação, endurecimento das tetas, etc) use uma bis- 
naga de TERRAMICINA SOLUÇÃO CONTRA MAS. 
TITE, seguindo a técnica transerita na bula do proêuto. 
4 - Para a prevenção e tratamento da febre Vitular 
(febre do leite ou paralisia “post-partum"), de alta 
incidência nas vacas de boa produção leiteira, mantenha. 
sempre em estoque CÁLCIO INJETÁVEL PFIZER. 
Êste produto é específico para febre Vitular, estados 
de hipocalcemia, raquitismo, osteomalácia, intoxi- 
cações em geral, e serve ainda como auxiliar no trata- 
mento das doenças infecciosas. 
5 - Deve ter cuidado também com o metecrismo do 

rúmen ou empanzinamenio, relativamente frequente 
nesta época, devido ao pasto tenro, à brota c à suple 
mentação com ração concentrada. Existe agora um tra- 
tamento fácil e eficiente: BLO-TROL, da PFIZER, 
nas doses indicadas na bula. 
NO CASO DOS BEZERROS, 
OS PRINCIPAIS CUIDADOS SÃO: 
1 - Previna o aparecimento de onfaloflebites (umbi- 
gueiras), desinfetando o umbigo após o nascimento e 
passando uma vez por dia, durante dois ou três dias, 
uma boa camada de TERRAMICINA POMADA TÓ- 
PICA. Nos casos de já existir a infecção, faça a limpeza 
cirúrgica, colocando na ferida a TERRAMICINA PO- 
MADA TOPIGA. Aplique também TERRAMICINA 
SOLUÇÃO INJETÁVEL, nh dosagem de 3 cc por dia, 
durante dois ou três dias. 

2 - Vacine os animais contra Carbúnculo, Aftosa, 
Brucelose, etc. As novilhas destinadas à reprodução 
devem ser vacinadas contra a Brucelose, aos cinco ou 

seis meses de idade. Nos animais novos, em desenvolvi- 

E AVES 

   

  

   
   
   

mento, aplique - antes de serem vacinados - 20 co de 
CÁLCIO INJETÁVEL PFIZER, durante os três dias 
que precedem a vacinação, a fim de proporcionar ao 
organismo uma receptividade maior à vacina e, por- 
tanto, melhor efeito imunizante. 
3 - Nesta época de chuvas abundantes o mudanças 
bruscas de temperaturas, proteja seus bezerros contra 
as numerosas doenças bacterianas - comuns néstes 
meses - administrando aos animais TM 3+3, na dosa- 
gem de 15 gramas (uma colher das de sopa bera cheia) 
diariamente com o leite, ou diretamente na bôca, antes 
de mamar. O tratamento promove ótimo desenvolvi- 
mento, o que permite desmama precoce. 

4 - Quando o animal começar a comer bem o pasto 
(90 dias), mude para TM-25, na dosagem de 1,5 gramas 
por animal (uma colher de sopa é suficiente para 10 
animais), ou 3,5 kg em 60 kg de sal. 
5 - Lembre-se de que os bovinos em geral - especial- 
mente o gado leiteiro - são sensíveis às carências mi- 
nerais. Administre o ano todo PREMIX PFIZER PARA 
RUMINANTES, na ração ou no sal. A dosagem désto 
produto é de 5 gramas (uma colher de chá) por animal 
e por dia, na ração, ou 10 kg em 60 kg de sal, deixando 
à vontade no «óôcho. 
B - BOIS DE ENGORDA 
Na engorda, durante os 120 dias que precedem o abate, 
trate os bois com 1, Sgramas diárias de TM-25, a fim 
de obter maior e mais rápido aumento de pêso. O uso 
do TM-25 não exclui o do PREMIX PFIZER PARA 
RUMINANTES. O FREMIX é de uso permanente o ano 
todo; o TM-25 - apesar de sua grande utilidade o ano 
inteiro - é de maior necessidade nas épocas já des- 
critas (consulte a literatura especializada a respeito, 
ou o Representante PFIZER da Região, ou escreva 
para o Departamento Técnico da PFIZER, filial de 
São Paulo, rua Tupi, 330). A 
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Nesta época de abundantes chuvas e 
mudanças de temperaturas, aumenta 
nos leitões a incidência de cursos, 
pneumonias, pneumoenterites, gripes, 
eto. Há também o perigo de peste suína. 
Os principais cuidados que o suinocul- 
tor deve dispensar aos animais são: 

1 - Vacine contra a peste suína. 

2 - As operações de vacinação, desma- 
ma, castração e everminação, nunca 
devem ser feitas simultâneamente. Deixe 
no mínimo um período de 20 dias entre 
uma e outra operação, para permitir 
a recuperação dos animais. 

8 - Após a castração, aplique no feri- 
mento boa camada de TERRAMICINA 
POMADA TÓPICA. 
4 - Nos 15 primeiros dias após o nasci- 
mento, aplique na bôca dos leitões dois 
centímetros de PASTA ANTIANÊMICA 
PARA LEITÕES, em dias alternados. 
Cempensará assim as carências de vita- 
minas e minerais do leite da porca e 
combaterá as doenças bacterianas, que 

  

     

   

ocasionam alta mortalidade nesta idade. 

5 - A partir dos 15 dias e até os 90 dias 
de vida, forneça a ração farelada aos 
leitões, com 1,5 kg de PREMIX PFIZER 
PARA SUÍNOS, por 1000 kg de alimen- 
to. Dos 90 dias em diante, baixe para 
1 kg de PREMIX PARA SUÍNOS, nos 
animais em desenvolvimento e nos re- 
produtores, machos e fêmeas. Nos porcos 
que entrarem na ceva, a dosagem de 
PREMIX será de 0,500 kg por 1000 kg 
de ração. j 

6 - Vigie atentamente o aparecimento 
de cursos, pneumoenterites, etc, e ad- 
ministre, nos primeiros sintomas da 
doença, TERRAMICINA PÓ SOLÚVEL 
PARA ANIMAIS, nas dosagens pres- 
critas na bula. 

7 - Nos casos de piobacilose (febre, infla- 
mação das juntas, peste dos pulmões), 
septicemias em geral, pneumonia (ba- 
tedeira), aplique 2 cc de TERRAMICI- 
NA SOLUÇÃO INJETÁVEL por dia, até 
o desaparecimento dos sintomas. 

o 

A elevada temperatura, excessiva umi- 
dade e alta incidência de doenças que se 
verificam nêste trimestre, dificultam a 
criação de pintos. As poedeiras estão 
começando a muda de penas e, lôgica- 
mente, baixa a produção de ovos. O 
avicultor deve adotar as seguintes me- 
didas: 
1 - Combata enêrgicamento »8 insetos 
e parasitas (desinfestação das aves e 
dos locais). 
2 - No caso de calor excessivo, devo 
baixar a porcentagem de alimentos 
energéticos da ração (carbohidratos). 
3 - Procure boa ventilação para elimi- 
nar a umidade dos galinheiros. 

4 - Nas aves em postura, aumente a 
produção, adicionando 1 kg de PREMIX 
PFIZER PARA AVES em 1000 kg de 
ração. Nas aves em muda, acelero a 
mudança das penas, aumentando a 
dosagem de PREMIX PFIZER PARA 
AVES para 150 gramas por 100 quilos 
de ração. E 

5 - Previna-se contra as doenças pró- 

prias desta época (coriza, cólera, tifo, 
espiroguetose) administrando na água, 
durante todo o período, TERRAMICINA 
PÔ SOLÚVEL COM ANTIGERM 77, na 
dosagem de uma medida (5 gramas) por 
10 litros de água. 
6 - Substitua as poedeiras de muda 
Jenta e que tenham interrompido a pos- 
tura por mais de 10 dias. Em casos de 
dúvida, proceda à seleção conforme as 
normas transcritas no programa PFI- 
ZER PARA CRIAÇÃO DE AVES. 

7 - Vaecine contra a bouba e a doença 
de New Castle. 
8 - Nêste período, há grande atividade 
na criação de pintos para corte e para 
reposição de aves em postura. Para q 
bom crescimento e boa saúde dos pin- 
tos, frangos e frangas, administre TER- 
RAMICINA PÓ SOLÚVEL PARA PIN» 
TOS E FRANGOS na água de beber, na 
proporção de 1 medida (5 gramas) para 
10 litros de água, nos pintos até 30 dias 
de vida. c 

Adquira os produtos déste programa no Revehdédor Pfizer de Presidente Prudente: 

C. A. TORRES AGRO PECUÁRIA LTDA. 
f / f RUA RUY BARBOSA; 205 
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NOTAS, DE SANTO ANASTACIO 
E3 ~ . li U~ o:,,í;I i\IUUA 
ESrEi{Al\Ç-':. \ ' IAJOU 
PARA S. PAULO 

Em õnious de C1rreir3. 
da Emprêsa de Transportes 
Andorinha, segu1u para a 
capital do Estado na noite 
de quarta-feira última, o 
prefeito desta çid~ de , Sr. 
Esmar Depieri. Na capital, 

entrevistar-se-á com diver­
sos secretários do Sr. A. de 
Barors, ccasião em que Es­
mar abordal'á es problemas 
que vem a.fl ngindo a poPU­
Jação, tais como: esgôto, 
ngua e luz. o regresso do 
alaaide está. previsto para 
a noite de hoje, ou no mais 
tardar a.manhã. 

PiilSSJMA 
lLUMINAÇAO ... 

Percorrendo as ruas da 
cidade, pudemos constatar 
que, em algumas ruas de 
bairros a ilumin- ção está 
por dem , is deficiente, no 
entanto o que nos chamou 
a atenção, foi a. escuridão 
em que se encontra a rua 
v :sconde de Mauá, notada· 
mente no trajeto que com­
preende o Grupo Escolar e 
a Pr ~ ça Ataüb1 Leonel. A 
E".ituação urge providências 
e esperamos .que dentro em 
breve os canais competentes 
tomem as atitudes necessá­
rias. Da m~neira como está, 
não pode continuar. 

PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

ARTJCULA·SE 

Em dias destl semana 
estivemos em p lestra com 

0 Sr. Paulo Vicalvi, quando 
fomos informados da grau_ 
de luta do d retório local, 
em favor da eleição do 
atual governador sr. Adhe­
mar de B :irros, à presidên­
cia da RepúblicSl em 65. Em 

outra:> palavras o procer 

disse: '<:Caso _poi;itive a can 

didatura do nosso chefe, não 

pouparemos esforços para 

elegê-10 a primeiro manda­

tário da. Na.cão». 

progresso chegou a vila 
formosa após a iluminação 

Depois de ter recebido 
em dezembro último os be· 
nefícios da ligação elétrica 

'ªº restante do sistema dl. 
cidade, a Vila Formosa, a­
través seus habitantes, a­
guarda ansiosa que também 
o serviço de iluminação pú­
blica se conclua. Moradores 

daquele bairro em contacto 
com a nossa reportagem ti­
veram · ã oportunidRde de 
manifestar-se satisfeitos 
com os trabalhos que nesse 
sentido já se processam. In­
formaram-nos que as hastes 
já foram >eoloc.adas nos -pos­
tes, falt ::.ndo unicamente a 

coloca~ão das lâmpadas e 
a conseqUente ligação pa1·a 
que também ?_3 ruas de vi­
la Formosa, possam sair 
das tnevas em que se. en. 
contram. O trabalho deverá 
estar conc1uf.do dentro de 

uma aemana no mais tar• 

dª'l'. 

,. 
erosao castiga regente feijó 

As últimas chuvas casti­
gam severamente as ruas de 
Regeqte Feijó. A rua Cle­
mente Ferreira, no centro 
da Cidade, onde a Prefeitura 
vem trabalhando no serviço 
de pavimentação a sfáltica, 
em sua pa.rte iI' cabada, 

ex tamente onde houve re­
moção de terra para taes 
trabalhos, é a que mais es­
tá sendo vitima da erosão. 
O prefeito. Kalil Ma,c,.i. ri, en­
tretanto, continua à frente 
dos trab alhos, no sentido de 
evitar que maiores males se· 

jam causados pelas intem. 
péries. Os serviços entretan­
to tem sido prejudicados em 
virtude d.as prolpn~ t . d ~ s 

iclmvas qu~ caem naquela 
cidade a ex-emplo do que 
vem ocorrendo em outras 

cidades da região. ... 

.. 
.. 

E OS GENEROS CONTINUAM 
DUMENTINDO DE PR.ECO. 

Continua simptesmer,_e 
' est-1Tecedor a a alta dos 

gêneros de primeira neces­
sidade no país, Principal­
mente em Pres"dente Pru-

dente, onde a situação vai 
ficando tão calamitosa, que 
no dia de amanhã não se 
sabe m >is a quanto irá fi­
car a alta crescente, que 
não m ~ is tem freio. 
• E tudo não passa de uma 
ganância desenfreada por 
parte dos romerciantes que 
mmc3. quiseram - e muito 
menos agora - cooperar 
com o govêrno para. que o 
custo de vida, dtm·nua, dan­
do melhores condições de 
vida ao povo. 

Em Presidente Prudente, 
por exemplo, as panificado­
ras apesar de estarem ga­
nhando bem, n !l. venda do 
pão, queriam de uma hora 

p .J. ra o.utra, aumentar o pre­
ço dês..:e produto de p rime:­
ra necessidade, que ~ ind a é 

o prato do ope!'ário, do tra­
b .:;Jiador. 

Uma rrnnião foi feita en­
tre os pade ros de nossa ci­
dade, para aumentar-se o 
preço do pão. A mesm 1 nê.o 
vingou, em virtude de um 
dono de padaria tei ~ recu­
sado a ~ umentar o preço 
dêsse produto, Pois a chou 
que já estava ganhando rz­
lativamente bem. 

Isso quer dizer, que se 
ês:;e panific dor não se re­
belasse contra as pretem,õ{·s 
de seus .companheiros, hoj e 
est- ríamos pagando o pã o 

m 3is caro. 
Aleg.am os panificadores 

e os outros comerciante3 
t · mbém, que aumentam - o 
p::-eço dos gêneros, por causa 

do sa1ário mínimo. No en­
tanto, o interessante é que 
o salário mínimo só foi de­
cret. do há alguns diai; e o 
preço dos gêneros vem so­
frendo altas, dia a dia. A 

part..ir do próximo di.t 20 

o mínimo entrará em vigôr. 
Isso quer dizer que teremos 
uma outra alta e, automà­
ticamente, daquí :;, mais al­
guns meses, um nôvo sa1á· 
rio min'mo terá que ser de­
cretado, para que o pobre 

.do operariado possa viver. 
A ca1·ne ' que antigamente 

era um produto· que cabia 
em qu3lquer mesa, hoj.e em 
dia., nem mesmo na do rico 

é vista, pois o ;seu preço 
subiu _ astronõmicamente. 
Providências para conter o 
custo de vida, não foram 
tomadas e dif cilmente se­
rão, pois o próprio govêrno 

não consegue entender-se 
dentro de sua administra­
ção. 

Enquanto isso o pobre, o 
m iserável, vai sendo escor­
chado, alijado da vida, visto 
que até a sua pobre sUbsis· 
tência corre perigo, sujei­
to a morrer de fome, jun­
tamente com sua famíl1a. 

E' um dos p1ru:>ramas 
autais da realidade brasilei­
ra. TUdo aumenta. O preço 
das mercadorias. está tor­
nando-se uma coisa de lou­
co, visto que ninguém m ~ is 
consegue conter a sua alt3. 

E onde vamos parar '? E 
as ptovidêncjas do Pre~i­

dente da República ? 

São iruúmeras. Inúmeras, 
mas tôdas aPost3s no P"pel, 
visto ser impossível colocá· 
Ias em prática, por falta 
de autoridade. 

sugestão maléfica para quem 
~ ~ 

podería sentir -se benef i e ia do 
A sugestão de utilieação 

de pista pavimentada de ro­
dovi s por carroças ou car-
1 ocinhas de feirantes (prin 

clpalmente de fe:rantes) é 

maléfica exat1mente àqueles 
que poderiam de inicio sen­
tir-se beneficiados. Leve-

mos em consideração que os 
propriet1hios de veículos a 
l>rl3.ção animal, pela v Jga­
ro idade dos mesmos se­
riam invariàvelmentr, alvo 
da velocidade d.e_ veiculas a 
tração motora, pois os dís­
ticos da SinaliRação n Js ro-

doviai;; asfalt\.!ldas, l!:. ccnse­
lham e proibem termin::mte­
mente a que os motoristas 

estacionem nas pis las. O 

f to da lentidão das c,u -ro­

Çs é encarado como se 

fôra estacionar na p sta. 

Teriamas um desastre por 
minuto nas nossas estradas 
<'aso a idéi3. d.a uti1isação 
do .a sfalto por carroças fôs­
se concretisada, com o que 
jamais. é c)aro, concordará 
a Polícia Rodoviária, DER 

e DST. 

guarda noturna: obrigatoriedade 
• ;;ou não das contlibuicões 

- . , 

CA<iESP RECEBE MILHO 
Estão sendo iniciados os 

trabalhos de asfa,Ito da en-

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medicina, 
demonstrando a f>::>ssibifid., de da rei· 
laureç6o das ene r 9ia• perdidas,.e do 
'tl9or sexual. Çhamamos pois a alenç"ão 
lo d asse m'dico •paro a f6rmulo de. 
fONOKl EN (1:C;m9rimidos), destinod.11 
e restauração dos ~ e s genila ia. 
Has drogaria • ou p elo ree mbalso 

C.P.3764,Tel.32-3507 .S.Poulo 
'ece m, l'it e r a tu ro a r á ti~ .. 

trada da CAGESP, desde a 
rodovia R ~ poso Tavares até 
o patio. A Cia. Peter é que 
está encarregiadiai d.e ta:s 
serviços, devendo dentro de 
mais alguns dias ser entre­
gue completamente asfalta­
)da, facilitrndo assim os 
caminhões que por ali tran­
silr m. 

A CAGESP cont<i. atual­
mente com mais de 90 mil 
sacas de amendoim, calcu­
lando-se que esta soma ve­
nha atingir ainda muito 
mais, ia. espera do preço mi· 
nimo par.a, que os lavrado­
res possam eriti·ar com seu 
produto no mercado. 

Noss3. reportagem conse­
guiu apura,l tambem que no 

início de abril a, CA°GElSP 
venha receber um'1 grande 

quantidade de milho, pois 
mesmo com a falta de t'hu­
vas que assolar3m nossa 
região na época do plantio, 
é grande o número de ·la-

V'.i:O dores que 
êsse produto. 

cultivaram 

SUA TOSS.E NÃO 
CESSA? QUAL O 

QUÊ! TOME 

XBRDPB 
MUSSAMBE 
EFICAZ E SEGURO! 
PARA OS PAIS, PARA O 
VOVÔ, PARA O BEBÊ 
SÓ XAROPE MUSSAMBÊ! 

Astenia Sexual? 

TONOKLEN 
(Comprimidos) 

Produtos do Lab. Vita Ltda. 
Caixa Postal, 4· Tijuca•IUO 

'""'°' & s.o ... 

Existe um ponto de tn­
Lerrogação no que concerne 
a obrigatoried'.l.<le 0 u não de 
que a população contribu 1 

com a Guarda Noturna. En­
quanto que alguns guardas 
alegam que a contribuição 
é voluntát'il> outros há, que 
em alguns bairros t exam­
na de obrigatoria. Fato as-

s im tem ocorrido constante­
mente em alguns locais, 
sendo que .a taxa exigida é 

di ordem de 200 cruzeiros, 
que se analis ~ rmos como 

insignificante vamos cheg;ar 
também à conclusão de que 
existem famílias que não 
estão em condições de pa­
.gá-las. Alegam os guardas 

noturnos, que não ob ~ tante 
tenh..a se divu1g:do que a 
Guarda Noturna se1ia ofi­
c '.alizada pela PrefeitUta e 
seriam os seus membros i·e· 
munerados peles cofres mu-
nicipais, \'.!. Municipalidi de 

não dispõe de verb :: para 
tal, ficando aquela corpora­
ção sem meios de manuten-

moradores da av. adhemar 
de barros · pleiteiam 

Morap.ores da A,venidiJ. 
Adhemar de Barros, dirigi­
r ~ m à nossa reportagem, 
um pedido que se dirige as 
no ~ sas autoridades. Dizem 
êlea que várilJ.s casas de 

determinado trecho daquel \ 
artéria, 8 guardam d~sde há· 
8 •anos a trás, a colocação: 
de apenas dois postes, afim 
de que a extenisão de ener-
gia elétric.1. Possa atingir 

â.quelas residencias. Vários 
requerimentos já tem sido 
dirigidos às autoridades sem 
que entretanto qualquer pro­

vidência tivesse sido tomada 
por quem de direito. 

dona rosires quer· a volta do. ·marido 
Dona Rosíres Severino da 

Silva, dirigiu-se à nossa re­
dação, solicitando que nos­
sos leitores ·auxiliem-na na 
localização de seu marido, 
Cljcer~ .Sever)no -Pa ·silva, 

que desde o último dia 3 
de fevereiro, está desapare­
cido. Naquela data rumou 
êle com destino ia. Pres." Epi­
tá0io, não mais retornando. 
Disse dona Rosirea que seus 

filhos estão doentes e todos 

estão passando por neces­

sidades uma vez que os re­

cursos deixadoe ~elo ma.ri· 

do já se esgotaram. 

clube recreativo de 1 egente feijó 
R. Feijó (o Imparcial) -

Embora com atrazo a nos­
sa reportagem pode âgor.a 

dar algumas notas sôbre o 
triduo carnavalesco da ci­
dade de Re~nte Feijó. A 
nota elegante do mundo so­
ci9l daquela. urbe, foi a 

inauguração e funcionamen­
to do- Clube Operário, cuja 
inauguração era desde a 
algum tempo esperada pela 
população regentense. No 
Clube Recreativo e Benefi­
eiente, grande t..ambém foi 

a alegria momistica, ressal­
tando-se o concurso onde 
a srta. Alta.mira Rodrigues 

e Dargnan Elias obtiveram 
.as primeinas coloNções co­
mo os maiores foliões de 
1.964 naquela sociedade. 

ção, daí a razão da obrig.l­
toriedade. I ~ so poderá até 
mesmo, gerar um cl ima de 
revolta n i guarnição, dei­
xando de fazer ronda em 
deterrninados trechos, uma 
vez que ~ lgun5 de seus mo­
radores não contribuíssem 
-com a verba estipulada. 

Nem todos podem 
fazer uma estação de ãKua, 
mas todos podem r.o os~gui r 

uma excelente depuração 
orgânica pelas vias elimi 
natórias: expelir · as areias e 
os cálculos de ácido úrico e 
urano, causadores do artri­
tismo, da gota, do reumatis­
mo, desintoxicar o tígado-, 
os rins, os intestinos : ti,rar 
a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da irri ­
tação da prostata e da ure ­
tra: cMTiglr , enlim, a insu­
ficiêncía renal e hepática 
por meio da UROFOR.l\[J'­
NA GIFFONI, grannlado 
efervescente, de sabor mui­
t o ag-radável. - Receitada 
diàriamente pelas sumida ­
des médicas - DROGARIA 
GIFFO-NÍ. 

DECLARAÇÃO 
Dccl~ro , pela presente, pa.. 

ra os devidos fins, e a quem 
interessar possa, que se extra 
viou a ~a CÉDULA DE 

IDENTIDADE - REGISTRO 

GERAL N.o 2.603.437, expedi.. 
do pelo Dapartamento de In· 
vestigações, em São Paulo, no 
dia 13 de abr i~ de 1959, cujo 
documento torna-se nulo ~ · 
sem valor · algum .dor 'IVante1 

visto ~sta r sendo pr.ovidencia .. 

da a obtenção da sua SE~ 

GUNDA VIA . . 

P. Pruden11e, 8/ fevereiro/1964. 
a) Guilhermina Pereira Lima. 
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DIAS 
EsMar COM MUITA 

ESrERANÇA VIAJOU 

PARA 5. PAULO 

  

Em ônibus de Carreird 
da Emprêsa de Transportes 
Andorinha, seguiu para a 

capital do Estado na noite 
de quarta-feira última, o 
prefeito desta cid-de, “sr. 

Esmar Depieri. Na capital, 
* entrevistar-se-á com diver- 

sos secretários do Sr. A. de 
Barors, ocasião em que Es- 
mar abordará os problemas 

que vem aflngindo a popu- 
lação, tais como: — esgôto, 
agua e luz. O regresso do 
elcaide está previsto para 

a noite de hoje, ou no mais 

tardar amanhã.       

DE SANTO ANASTÁCIO 
  

PÉSSIMA 

ILUMINAÇÃO. 

Fercorrendo as ruas da 
cidade, pudemos constatar 
que, em algumas ruas de 
bairros a ilumin'ção está 
por dem-is deficiente, no 
entanto o que nos chamou 
a atenção, foi a escuridão 

em que se encontra a rua 
Visconde de Mauá, notada- 

mente no trajeto que: com- 

preende o Grupo Escolar e 
a Priça Ata:iba Leonel, A 
situação urge providências 
e esperamos que dentro em 
breve os canais competentes 

tomem as atitudes necessá- 

rias. Da maneira como está, 

não pode continuar. 

  

  

    

      

PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 

ARTICULA-SE 

Em dias 
estivemos em p lestra 
o Sr. Paulo Vicalvi, quando 
fomos informados da gran. 
de luta do dretório local, 
em favor da eleição do 
atual governador sr. Adhe- 

mar de Barros, à presidên- 
cia da República em 65. Em 

o procer 

desta semana 

com 

  

outras palavras 
disse: «Caso positive a can 

didatura do nosso chefe, não 

poupuremos esforços para 

elegê-lo a primeiro manda- 
tário da Nação».     
  

progresso chegou a vila 

" formosa após a iluminação 
Depois de ter recebido 

em dezembro último os be- 

nefícios da ligação elétrica 
mo restante do sistema di 
cidade, a Vila Formosa, a- 

través seus habitantes, a- 
guarda ansiosa que também 
o serviço de iluminação pú- 

blica se conclua. Moradores 

daquele pairro em contacto 

com q nossa reportagem ti- 

veram a oportunidade de 

manifestar-se satisfeitos 
com os trabalhos que nesse 
sentido já se processam. In- 

formaram-nos que as hastes 
já foram colocadas nos pos- 
tes, faltindo unicamente a 

colocação das lâmpadas e 

a consegliente ligação para 

que também *s ruas de Vi- 
la Formosa, possam sair 

das trevas em que se em 

contram. O trabalho deverá 

estar concluído dentro de 

uma semana no mais. tar- 

dar. 

erosão castiga regente feijó 
As últimas chuvas casti- 

gam severamente as ruas de 
Regente Feijó. A rua Cle- 
mente Ferreira, no centro 

da cidade, onde a Prefeitura 

vem -trabalhando no serviço 
de pavimentação asfáltica, 

intcabada, em sua parte 

  

ex-tamente onde houve re- 
moção de terra para taes 
trabalhos, é a que mais es- 
tá sendo vítima da erosão. 
O prefeito Kalil Macsri, en- 

tretanto, continua à frente 
dos trabalhos, no sentido de 
evitar que maiores males se- 

jam causados pelas intem- 

péries, Os serviços entretan- 

to tem sido prejudicados em 

virtude das prolpng:d:s 

chuvas que caem naquela 
cidade a exemplo do que 
vem ocorrendo em outras 

cidades da região. , 

& 

    

CAGESP RECEBE MILHO 
Estão sendo iniciados os 

trabalhos de asfalto da en- 

  

  

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medicina, 
Hemonsirondo o possibilidade da res- 
tavração das energias perdidass do 
vigor sexual. Chumamos pois a atenção 

la dasse médica-paro a fórmula do 
TONOKIEN (comprimidos), destinado 
& restauração das fursões genitais. 
Nas drogarias ou pelo reembôtso 

C.P.3764,761.32-3507,S. Paulo 
Peçam, literatura arátir 

trada da CAGESP, desde a 
rodovia Raposo Tavares até 

o patio. A Cia. Peter é que 
está encarregada de tas 
serviços, devendo dentro de 

mais alguns dias ser entre- 

gue completamente asfalta- 
da, facilitindo assim os 

caminhões que por alí tran- 

sitem. 

A CAGESP conta atual- 

mente com mais de 90 mil 

sacas de- amendoim, caleu- 

lando-se que esta soma ve- 
nha atingir ainda muito 
mais, &% espera do preço mí- 
nimo para que os lavrado- 

res possam eritrar com seu 
produto no mercado. 

Nossa reportagem conse- 
guiu apurar tambem que no 

início de abril a CAGESP 

venha receber uma grande 

quantidade de milho, pois 

mesmo com a falta de chu- 

vas que assolarim nossa 
região na época. do plantio, 
é grande o número de -la- 

cultivaram vindores que 
êsse produto. 

          

SUA TOSSE NÃO 
CESSA? QUAL O 

   

   
   

EFICAZ E SEGURO! É 
PARA OS PAIS, PARAO 
vovô, PARA O BEBÉ 
SÓ XAROPE MUSSAMBÉ! 
e a 

Pa Astenia Sexual? 

: TONOKLEN 
(Comprimidos) 

Produtos do Lab. Vita Ltda, 
Caixa Postal, 4-Tijuca-Rio 

Saxos & Sacus 
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E OS GENEROS CONTINUNM 
AUMENTANDO DE PREÇO 

Continua  simplesmerpo 
est-rrecedora a alta dos 

gêneros de primeira neces- 
sidade no país, principal- 
mente em Pres'dente Pru- 

dente, onde a situação vai 

ficando tão calamitosa, que 
no dia de amanhã não se 
sabe mºis a quanto irá fi. 

car a alta crescente, que 

não mêis tem freio. 

« E tudo não passa de uma 

ganância desenfreada por 
parte dos comerciantes que 
nunca quiseram — é muito 
menos agora — cooperar 
com o govérno -para que o 

custo de vida dim'nua, dan- 

do melhores condições de 

vida ao povo. 
Em Presidente Prudente, 

por exemplo, as panificado- 
ras apesar de estarem ga- 
nhando bem, nº venda do 
pão, queriam de uma hora 

para outra, aumentar o pre- 
co dêsse produto de prime!- 
ra necessidade, que tinda é 
o prato do operário, do tra- 
b ihador. 

Uma reunião foi feita en- 

tre os pade ros de nossa ci. 

dade, para aumentar-se o 

preço do pão. A mesmi não 
vingou, em virtude de um 
dono de padaria ter recu- 

preço 
achou 

sado a cumentar o 

dêsse produto, pois 
que já estava ganhando re- 
lativamente bem. 

Isso quer dizer, que se 

êsse panitic-dor não se re- 
belasse contra as pretensões 
de seus companheiros, hoje 

est'riamos pagando o. pão 
ms caro. 

Alegam os panificadores 

  

    

e os outros comerciantes 
t'mbém, que aumentam “o 

preço dos gêneros, por causa 

do salário mínimo. No en- 
que tanto, o interessante & 

o salário minimo só foi de- 
cret-do há alguns dias e O 
prego dos gêneros vem so- 
frendo altas, dia a dia. A 
partir do próximo dia 20 
o mínimo entrará em vigôr. 

Isso quer dizer que teremos 

uma outra alta e, automã- 
ticamente, daqui a mais al- 
guns meses, um nôvo salá- 
rio minimo terá que ser de- 
cretado, para que o pobre 

do operariado possa viver. 
A carne-que antigamente 

era um produto: que cabia 
em quslquer mesa, hoje em 
dia, nem mesmo na do rico 

é vista, pois o seu preço 
subiu astronômicamente. 

Providências para conter o 
custo de vida, 
tomadas e dif cilmente se- 
rão, pois o próprio govêrno 

não foram 

não consegue  eniendor-se 

dentro de sua administra- 

ção. 
Enquanto isso o pobre, o 

miserável, vai sendo escor- 
chado, alijado da vida, visto 
que até a sua pobre subsis- 
tência corre perigo, sujei- 

to a morrer de fome, jun- 

tamente com sua família, 
E um dos pinoramas 

autais da realidade brasilei- 

ra. Tudo aumenta. O preço 
das mercadorias está tor- 
nando-se uma coisa de lou- 

co, visto que ninguém mis 
consegue conter a sua alta. 

E onde vamos parar? E 
as providências do Presi- 

dente da República? 
São inúmeras. Inúmeras, 

mas tôdas apost?s no p2pºl, 

visto ser impossível colocá- 
las em prática, por falta 
de autoridade. 

sugestão maléfica para quem 
sentir-se beneficiado poderia 

A sugestão de utilisação 
de pista pavimentada de ro- 
dovi's por carroças ou car- 
rocinhas de feirantes (prin 
cipalmente de ferantes) é 

maléfica exatimente aqueles 
que poderiam de início sen- 
tir-se beneficiados. Leve- 

Existe um ponto de In- 
terrogação no que concerne 

a obrigatoriedade qu não de 
que a população contribui 
com a Guarda Noturna. En- 

quanto que alguns guardas 
alegam que a contribuição 
é voluntáriz outros há, que 

em alguns bairros tixam- 

na de obrigatoria. Fato as- 

moradores 
de barros 

Morapores da Avenida 

“Adhemar de Barros, dirigi- 
rim à nossa reportagem, 
um pedido que se dirige as 

nossas autoridades. Dizem 

êles que váriAs casas de 

mos em consideração que os 
proprietários de veículos a 

tração animal, pela viga- 
rosidade dos mesmos, se- 
riam — invarihvelmente alvo 
da velocidade de veículos a 
tráção motora, pois os dís- 
ticos da sinalização nºs ro- 

sim tem ocorrido constante- 

mente em alguns locais, 
sendo que a taxa exigida é 
da ordem de 200 cruzeiros, 

que se snalisirmos como 
insignificante vamos chegar 
também à conclusão de que 

existem famílias que não 

estão em condições de pa- 

gá-las. Alegam os guardas 

pleiteiam 
determinado trecho daquela 
artéria, aguardam desde há. 

8 anos atrás, a. colocação: 
de apenas dois postes, afim 

de que a extensão de ener- 

gia elétrica possa atingir 

dona rosires quer a volta do 
Dona Rosires Severino da 

Silva, dirigiu-se à nossa re- 

dação, solicitando que nos- 
sos leitores quxiliem-na na 
localização de seu marido, 
Cicero Severino fla- Silva, 

que desde o último dia 3 
de fevereiro, está desapare- 
cido. Naquela data rumou 
êle com destino a Pres. Epi- 
tácio, não mais retornando. 
Disse dona Rosírea que seus 

  

asfaltadas, 
lham e proíbem terminante- 
mente a que os motoristas 

dovias ceonse- 

estacionem ras pistas. O 

fto da lentidão das carro- 

gis é encarado como se 

fôra estacionar na  psta, 

ou não das contribuições 
noturnos, que não obstante 
tenha se divulgado que à 

Guarda Noturna seria ofi- 
cializada pela Prefeitura e 
seriam os seus membros re- 

munerados pelos cofres mu- 
nicipais, à Municipalid de 
não dispõe de verb= para 
fal, ficando aquela corpora- 

cão sem meios de manuten- 

da av. adhemar 

Vários 

sido 

aquelas residências. 

requerimentos já tem 
dirigidos às autoridades sem 
que entretanto qualquer pro- 

vidência tivesse sido tomada 

por quem de direito. 

marido 
filhos estão doentes e todos 
estão passando por neces- 

sidades, uma vez que os re- 

cursos deixados pelo mari- 

do já se esgotaram. 

clube recreativo de regente feijó 
R. Feijó (O Imparcial) — 

Embora com atrazo a nos- 

sa reportagem pode agora 

dar algumas notas sôbre o 
tríduo carravalesco da ci- 

dade de Regente Feijó. A 
nota elegante do mundo so- 

cial daquela urbe, foi a 

inauguração e funcionamen- 

to do: Clube Operário, cuja 

inauguração era desde a 
algum tempo esperada pela 

população regentense. No 

Clube Recreativo e Benefi- 

ciente, grande também foi 

a alegria momística, ressal- 

tando-se o concurso onde 

a srta. Altamira Rodrigues 
e Dargnan Elias obtiveram 
as primeiras colocações co- 
mo os maiores foliões de 

1.964 naquela sociedade. 

Teríamos um desastre por 
minuto nas nossas estradas 

caso a idéia da utilisação 
do asfalto por carroças fós- 
se concretisada, com o que 
jamais, é claro, concordará 
a Polícia Rodoviária, DER 
e DST. 

guarda noturna: obrigatoriedade 

cão, daí a razão da obrigi- 

toriedade. Isso poderá até 

mesmo; gerar um clima de 
revolta nº guarnição, dei- 

xando de fazer ronda em 

determinados trechos, uma 
vez que slgung de seus mo- 
radores não contribuissem 

com a verba estipulada. 

  

Nem todos podem 
fazer uma estação de água, 
mas todos podem conseguir 
uma excelente depuração, 
orgânica pelas vias elimil 
natórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido úrico e 
urano, causadores do artri- 
tismo, da gota, do reumatis- 
mo, desintoxicar o fígado, 
os rins, os intestinos: tirar 
a acidez excessiva da urina 
— uma das causas da irri- 
tação da prostata e da ure- 
tra: corrigir, enfim, a insu- 
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMI- 
NA GIFFONI, granulado 
efervescente, de sabor mui- 
to agradável. — Receitada 
diáriamente pelas sumida- 
des médicas — DROGARIA 
GIFFONL 

DECLARAÇÃO 
Declaro, pela presente, pa- 

ta Os devidos fins e a quem 
interessar possa, que se extra 
viou a minha CÉDULA DE 
IDENTIDADE — REGISTRO 

GERAL No 2.603.437, expedi. 

do pelo Departamento de In- 

vestigações, em São Paulo, no 
dia 13 de abril de 1959, cujo 

documento torna-se nulo e 

sem valor: algum doravante, 
visto estar sendo providencia- 

da a obtenção da sua SE- 
GUNDA VIA. 

P, Prudente, 8/fevereiro/1964, 

a) Guilhermina Pereira Lima 

25.1098 

  

  

O IMPARCIAL Presidente Prudente, domingo, 16 de fevereiro de 1.964 

     



GRANDE CAMPANHA ·oE 
FOMENTO IA AGRICULTURA 

1:L ISON DE 

O Fõsto de Sementes lo­
cal comunic'1. aos lavrado­
res da. região que já. rece­
beu grande quantidade de 
alface, chicória, tomate, 

cenoura, almeirão, couve, 
ta.b.~nete, abôb,oni., melan­
cP, couve-flôr e espinafre. 

Essas sementet* fazem 
parte do programa recente­
mente estubeleciuo pelas 
altas autoridades dêste De 
partamento di Secretaria. 
d9. Agricultura, que deve­
rá intensificar a campanha 
de fomento à pequena hor­
ticultura, especLtlmente com 
v :stas às dificuldades de a.li­
mentaçíio no meio rur.11 
decorrente da prolong·ada 
este gem que ocorreu em 
todo o nosso Estado. 

A campanha da horticul­
tura está a cargo das Ca­
sas d l . Lavourà, rnja Chefia 
de Extensão Agrlco11 as 

~IENEZES, Engenheiro Agrônomo 

orientação no sentido de es­
tabelecer a melhor forma 
de promover a entrega das 
sementes, à medida que fo­
rem preparaaas. 

Essas sementes serão bre­
vemente enrJ.quecldas com 
espécies de variedades, com 

nov.is quanti~ades e outrJs 
espécies de variedades, com 
material que estâ sendo ad­
quirido nos Estados Uni­
dos para esse rim. 

Portanto, t ~. vraaores e 
horticultores d.::t. Alt l Soro 
cabana, procurem as Casas 
da Lavoura, onde o Agrô­

nomo RegJonnl os orientará 
e íol'necerá as sementes u 

tíluJo gr tu!to, enquatlr ' n­
do-os no programa ac ro­
mrnto à pequena horticul­
tura, com reais benet1c1os 
às populações rurlcolns. 
enriqnecenrlo a sua a11m('n · 
tação e ensinanao-os ao 

melhor aproveitamento de 
tão rico a limento, completa­
mente esqueclao pelos nos­
sos lavrado~es, sen~o, en­
t1 e tanto, fonte poderosa ae 
vitaminas e sa's mlnera111 

- elementos !ndispensãvets 
para formação de um or· 
ganismo forte, sadio e cus-. 
posto p ra r s lides quoti­
dianas. 
MUDAS 
FRUTlFERAS 

O Põst0 de Sementes re­
cebeu, ainda, as seguintes 
variedades de frutuera11. 

50 muda ~ ae Nesperelril, 
50 1m.das de Uvaia, 
30 mud1s de Grumixam1, 
30 mudas. de Cabelud111i11a e 
150 muda- de Abacate, al.!m 

das segutntes m11das ae 
especiarias : 

50 de Pimenta do Reino e 
50 de Cravo i tnd1a. 

alunos do aéroclube 
prestarão exame em . março 

EXAMES 

No próximo dia 18 do 
mês de março, deverão sub­
meter-se a e.xami3, vários alu­

nos da escola de Pilot · gem 
no nosso Aeroclube. Conse­
gu ndo aprovação, obterão a 
licença de pilotos privados 
que é concedida pela Dire­
tori:. de Aeronautica Civil. 
Para tanto a Diretoria do 
Aeroclube Joel l, solicitou da 
Divisão de Operações da D . 
A . C ., uma banca examinado­
ra, para a nossa cidade. 

BANCA EXAMINADORA 

A titulo de esclarecimentos 
devemos dizer que, a banca 
ex :. mmadora só é enviada 
pela Divisão da D .A .e. pa. 
ra as cidade onde não exis­
tem bancas fixas, como é o 
caso de Prud11nte, quando 
existem numero suficiente de 
aluno,s. Como o numero de 
alunos que deverão prestar 
exames em =arço, em nossa. 
cid1de, é suficiente, a.credi­
ta-se que a b ~ nca será en­
v:ada. Por outro lado, a Ban­

ca Examinadora mais pro­
xima situa-se em Londrina, 
Estado do Faraná, para on­
de deverão se dirigir os alu­
nos, caso não seja dada pela 

brasil 
RIO - Alarico Cintra, -

Florestas de pãubrasil re· 
frescavam o Bras.1-Selva.. 
gem. Da brasa só havia a 
côr, o tentada do cerne de 
árvore tõd :i. nossa forman­
do floresta soberbai '3. tran­
qüilas, fornecendo excelen­

te sombra e excelentes ca­
ra velss ... 

N ossa pát~~a fôra então 
batizada de BRASIL, por -
que a tal árvore, em abun­
dância, lembrava o rubro da 
brasa. Daí, a brasa servir 
de madrinha, nêsse glorioso 
batismo pátrio há séculos 

ocorrido. Assim nos ensina 
a história daquele Brasil 
habitado de índios, · desco­

berto e luzindo esperanças. 
Depois, gerações e gera­

ções se suceder3m, aqueci­
das de fé no futuro. E não 
se pode negar que Cr"dsce­
mos, sob vários aspectos, 

D .A .C . a oportunidade de 
prestarem os exames em Prc 
sidente Prudente. 

OS NO.VOS PILOTO 

Estão pronto" p ra se sub­
meterem a exames os se­
guintes alunos do Aeroclube : 
Adernar MarÇÀl Depieri, Val­
ter Martins da Rocha, Anto_ 
nio ToJim, Getul o Alexandre 
de Oliveira, Mario Alberto 
Garcia Leal, Fernando Fer­
reira de Medeiros, Washing­
ton Gomes de Oliveira, An­
tonio Arasa V. Netto, Ennio 
Tomb1 Marcondes, Ormindo 
Pires e Urbano F . de Medei­
ros . Sob a d 'reção do instru­
tor Aluisio, os alunos e tão 
se aplicando ao máximo a 
fim de conseguirem aprova­
ção. 

CLASSIFlICAÇÃO 
H ONROSA 

O Aerdclube _de Presidente 
Prudente, nossa. unica Enti­
dade ~ viato1 ia de ensino, tem 
experimentado um surto de 
grande progresso sob a pre­
sidencia do Dr. José Stabile 
Filho que, nos dois anos de 
seu mandato dinamizou a 
escola de pilotagem da Enti-

dade, reequipou a oficina 
mecânica de recuperação de 
aviões e estimulou o aumen­
to das horas de vôo dos alu­
nos e dos pilotos sóc1os de 
modo a fazer com que, o Ae­
roclube de Presidente Pruder. 
te alcançaroe uma colocação 
irvej ºvel n0 cenário nacio­
nal. Um honroso 5.0 lugar. 

PROGRESSO 

CONSTANTE 

Isso vale dizer que o nos­
so Aeroclube, concorrendo 
com os g;andes congêneres 
das Capitais de Estados em 
todo 0 Brasil, ocupa uma 
classificação, que sem duvi­
da s1guma, é excelente. 

Não medindo esforços, tra­
balha o Pre idente, Dr. José 
Stabile' F •lho para melhorar 
ainda mais a classificação 
do Aeroclube bem como, es-· 
timul3 por todos os meios, 
a formação de Pilotos priva­
dos pela escola de pilotagem 
da. Entidade. De parabens o 
Aeroclube de Fresiden~ 

Prudente. Que tenha um 
grande fUturo, a exemplo do 
grande presente. Uma. esti· 
dade digna do progresso que 
vem alcançando Presidente 
Prudente. 

das brasas ... 
Mas, a brasa que serviu 

cte madrinha no festim do pa 
trio batizado a. )Jrasa, prô­
priamente, essa está hoje 
f JZencto jús à maldição dos 

que QGpiram um bom viver 

sob os céus do Brasil .... .. . 

Vejamos: Na alta câmara 
h·gislativ;;., nas assembléias 
em geral, nas favelas e n:ts 
ruas, a BRASA está simbo­
lizando incrivel periculosida 
de ameaçando a todos nós .. . 

No Brasil primitivo apenas 

CARAMURU mandou bras'.l 

. . . Valeu-lhe a façanha a 
gl.'iria de um FEL.E' Passou 
à história como o «homem 
do fogo e filho do trovão» .. 
Ficariam bestificados aque­
les selv' gen de 1.500, en1 
presença dos Jivre-:ltiradores 
civilisados, da nossa época. 
. . . Hoje o fogo da brasa e 
o ror1co do trovão da demago 

gia, constituem dupla sinis­
tra, cada vez mais, nos tumul 
tuando a vida. 

Os 11eglsladores, mandam 
brasa; os marginais favela­
dos mandam Brasa; os ladróe3 
de<*pcionados da miséria E'.CO­

nómica de assaltadoo, mandam 
brasa àG vitimas o fr-:>restas 
de facinoras, parodiando flo­
restas de pau-Bra13iJ. r"rfilam­
se pelas ru~ e mandam brasa. 

E o braseiro tende a au­
mentar, à medi~ que se 
esvasiam as penitenciarias; 
pois a policia não quer en­
trar pelo cano, para pren­
der os herois da brasa. 

Tôda essa. gente, em vez 
ae viva o Brasil, gritando es­

tá: - VIVA A BRASA ... 
QUe SATANAS transfira 

toda essa gente para. sua 
FORNALHA - IMPERIO. 

Tais os sinceros votos dos 
que aspiram viver em paz .. • 

A camara quer ' . criar consêlho 
para obras de 

Na sessão regular do Le­
gislativo Muücipal de se­
gunda feira próxima, deverá 
ser estudado o projeto de 
lei de auto;:oia dos edis Ra­
fael de Lala e Joaquim Nas­
c:me.nto, de n .o 7 /5, cuja 
íntegra segue-se abaixo: 

Cria-se o Conse}ho Muni­
cipal de Obras e Assisten­
ciais Sociais, junto ao Ga­

binete do Prefeito Mun1c1-
pa1 atribuindo-lhes: 

I - Promover a raclo­
nali.Z'ção d 1 distr;buição 
de recursos do Poder Pübli­
co Municipal às entidades 
beneficientes~ enquadradas 
nesta lei; 

II - Planejar e coorde­
nar tôda 11 tividade assisten­
ctal do Poder Públ1co Mu­
nlcip; I; 

III - Planejar e <'oorde­
nar, quando solicitado, ser­
viços assfster.~lals, que ope-

ram ou venham a operar 
no M'.unlctpto, tornando, en­
tre êles, conhecidas a.s obras 
quanto a sua constitulçll.o, 
tm1 lidade e trJ balhos re:i­
lizaaos; 

IV - Fiscalizar a aPJica­
çll.o <los recursos aesttnallos 
pelo Poder Público Muntrl­
pal às Entidades sociais e 

Assistenctats; 
V - Entrosar-se e coo­

perar com a Justiça e enti­
dades es.peclficas, procuran­
do resolver ou amenizar os 
problemas resultan'tes do 
abandono e da delinqüência. 
de menores; 

VI - Criar centros a$sJs­
tenclats e soctats, nos bair­
ros, distritos e zona rural, 
com o objetivo de melhor 
cumprir com as suas finali­
dades; 
VIl - Organizar um ca­

dastro de cada Instituição, 
com arquivam@nto dos seus 
atos constituttvo:i; 

• 

vm - Planeja!' outras 
Obras Ass1stenctats e so­
cials, que se torn3rem ne­
cl~sárl&> à comunidade, 
estimulando o grupo que 
lhe diz respeito a encarre­
gar-se <la sua execução; Po­
der1do1 para isso, formar co­
missao especial de estudo!; 

IX - Cooperar par1 a. 
harmonia, entrosamento e 
êx1to das Obras Assisten.· 
cia1s e Sociais, empres­
tando-lhe tMa ajuda pos­
srver; 

X - Assessor:ir 0 Exe­
cutivo, Legislativo e o Jui-
213do de Menores, quando so­
licitado; 

XI - Opinar sôbre a 
concessão de qualquer au­
xillo ou subvenção, pelo Po­
der Público Municipal, à en 
tidade beneflciente, enqua.. 
drada nesta lei, existente ou 
que venha a se organizar, 
soliciti .. ndo ao EXf'!CUtiVO, 

quando julgar necessária, 
cancelamento Lemporário ou 
def~tivo, aumento ou di• 

rninuição do auxilio ou sub­
venção concedido; 

XII - Reivindicar do Es­
tado e da União verbas de -
tinadas à assistência So­
cial; 
XllI - Coordenar-se com 
os órgãos assistenciais do 
Estado e da Un!ão, objeti­
vando os seus fins. 
ARTIGO 2.o 

A 

Pho 
Diretoria do 

Muni~tp~f 

Conse­
tle 

Obras e Assistencias Sociais 
é de livre escôlha. e nomea­
ção do Prefeito Municipal, 
devendo o Presidente ser re­
ferendado pela Câmara, pre­
enchendo-se os seus cargos: 
Presidertle, primeiro e se­
gundo vice.presid.entRs. pri· 
me11·0 e segundo secretários 
- con\ pessoas notoriamen­
te dinâmicas e dedicadas à 

um produto -

assistências 
assistencia soCia.l. rjUê exer-
cerao suas funções sem 

funções sem ônus para o 
MunicíPlo. 
PARAGRAFO 1 .0 

Poderá ser criada uma 
secretaria. Técnica e Execu­
tiva com 0 aproveitamento 
aos serVJdores mun1c1pa1s 
que exerçam !unções ae na­
tureza oorrolata. sem alte­

raçao àos seus vencimentos, 
e desde que, com a sua. or· 
gantzação, r3clona11ze-se a 
a prestação de assi têncta, 
dcflnid3. ne ta lei, ev•tando 
ainda, a multiplicidac1e de 
õrgãos análogos. 

PARAGRAFO Z·o 
Não ser.do criada a Secre­

•aria, poderão ser colocados 
à disposição do C.M.O.A.S. 
funcionários, quando solici­
tados, para a re.;.}ização de 
ti·abalhos acidentais. 

A ARTIGOS.o 
No que não d:spõe esta 

lei, o Conselho Municip :il de 
Obras e Assistenciais Sociais 
reger-se-á pelo regimento 
interno que vier a adotar. 
ARTIGO 4.o ......... . 

P ara os efeitos desta lei, 
entende-se por Obras e As· 
sistencia Social tôda e qual­
quer entidade de fins não lu 
crativos, que vise o amparo 
ou o reajustamento do in­
divíduos, sem distinção de 
sexo, côr ou credo. 
ARTIGO 5.o 

O Poder Público Munici­
pal destinará., anualmente, 

à assistênci'i social, conso­
ante a definição do artigo 
anterior, 15% da sua re 
ceit l. tributária. 
PARAGRAFO (JNJCO 

Dêsses recursos, no m1n1-
mo 30 % serão destinados à 

assistência ao menor. 
ARTIGO {l.o 

Sõmente será. auxiliada 

ou subvencton 1da a enticla-

de que àemonstrar Vida. u,· 
na.mica, piena atiVid .ele i1 .. -

l'o.l. alcançar os seus obj ~Li ­

vos, e que procure mob1ii­
zar outros recursos para a 
prestação de benencios p10 

pr!os d a sua natureza. 
ARTIGO 7.o 

Anualmente, em data e~-

tLpuiada pelo ClM.O.A.::;. 
'6f-Ihe-á apresentado, pe·a 

entictad!e beneficiaria já 
exil.õ'tente, relat'6rlo cilrcuns.. 

tanctado da gesta.o finance.­
ra e demsis atividades, cor-
1resp0ncientes 1)o 1'lxerc1c10 
anterior. 
PARAGRAFO NIOO 

condiciona-se a liberaç::.o 
de nova verba à entidatl..!, 
a aprovaçll.o do relatório, 

pelo Consemo. 
DISPOSIÇõES TRANSl­

T-ORIA:5 

ARTIGO is.o 
Logo apõs sua. instalaçll.o, 

o Conpelho Municipal dn 
Obras e ASsistencil s Sociai:; 
nomeará tantas comissõe:> 

quantas ' forem necessárias 
para estudar: a) - a reor· 
turno; b ) - a reorg1ruza. 
ção ~a assistência social ao 1 

servidores pllblicos munici­
pais; e) - a organização. 
em uma entidade particuJ3 r 
já existente ou a ser cna­
d3, ou pelo Munidpio, de 
uma agêncta destinada a co­
locação de desempregados; 
<IJ - a organiz ~ç ão de Obra 
Social e Assistencial especi­
ftela pad'.ll procurar extin­
guir a mendicância no Mu­
ntclplo de Pres. Pruaente; 
e) -a criação do Consór­
cio Inter-municipal de Me­
nores. 
DISPOSI ÃO FINAL 
ARTIGO 9.o 

Esta lei entrará em vigôr 
na dJ.ta de sua pub}icaçiio, 
revogadas as disposições eni 
contrário. 

.. 

Paro riscar c.m (aclr!!ho 

São Caetano 

excl u ~i v o d a 

só outro laclrilho 
São Caetano 

S. A. 
ESCRITÓRIO : Av. Paufüta, 2.073·1 .0 ~ tel. 33-7146 • (Conj. Nacional) 

,LOJAS a R. Augusta,1.8 25 -tel. 80-21 81 R 32-( Conj. Nacional) 
Rua 3 dt DHtmbro, 68 • Tel. 32-3429 • $ão Paulo 

• _,.. .. ,- ... ~ 
......... ttt.tlt. 

IRMiOS MARINI • Rua São Paulo, 19 (Vila Marcondes) 
RUY MACIEL DE GODOY • Rua Tte. Nicolau Maffel. 335 

FEllJlAO I AIA 1 CIA. • Rua Tte. Nicolau Maffel,, 131 
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FOMENTO "A AGRICULTURA 
EDISON DE MENEZES, Engenheiro Agrônomo 

O Fósto de Sementes lo- 

cal comunica aos lavrado- 
res da região que já rece- 
beu grande quantidade de 

alface, chicória, tomate, 

cenoura, almeirão, couve, 

rabanete, abólora, melan- 

cia, couve-flôr e espinafre. 

Essas sementes fazem 

parte do programa, recente- 
mente estúbelecido pelas 
aitas autoridades dêste De 

partamento di Secretaria 

da Agricultura, que deve- 
rá intensificar a campanha 

de fomento à pequena hor- 

ticuitura, especialmente com 

vistas às dificuldades de ali- 
mentação no meio rural 

decorrente da prolongada 

esti gem que ocorreu | em 

todo o nosso Estado. 

A campanha da horticul- 

tura está a cargo das Ca- 

eas di Lavoura, cuja Chefia 

de Extensão Agrícoli as 

orientação no sentido de es- 

tabelecer a melhor forma 
de promover a entrega das 

sementes, à medida que fo- 

rem preparadas, 
Essas sementes serão bre- 

vemente enriguecidas com 

espécies de variedades, com 

novas quantiâades e outras 
espécies de variedades, com 

material que estã sendo -ad- 
quirido nos Estados  Un!- 

dos para Esse fim. 
Portanto, sivradores e 

horticultores da Alta Soro 
cabana, procurem as Casas 
da Lavoura, onde o Agrô- 

nomo Reglonal os orientará 

e fornecerá as sementes a 

título grtuito, enquadrn- 
do-os no programa de fo- 
mento à pequena horticut- 

tura, com reais beneficios 

às populações rurícolas, 
enriquecendo a sua aímen, 

tação e ensinando-os ao 

melhor aproveitamento de 

tão rico alimento, completa- 
mente esquecido pelos nos- 
sos lavradores, senao, en- 

tretanto, fonte poderosa de 

vitaminas e Sais minerais 
— elementos indispensáveis 

para formação de um or- 

ganismo forte, sadio e dis- 
posto pira es lides quou- 
dianas. 
MUDAS 
FRUTIFERAS 

O Pôsto de Sementes re- 
cebeu, ainda, as seguintes 
variedades de frutiferas. 

50 mudas de Nespereira, 

50 mudas de Uvaia, 
30 mudis de Grumixama, 

30 mudas .de Cabeludinha e 
150 mudas de Abacate, além 

das seguintes mudas de 
especiarias: 

50 de Pimenta do Remo e 
50 de Cravo-da India, 

alunos do aéroclube 

prestarão exame em março 
EXAMES 

No próximo dia 18 do 
mês de março, deverão sub- 

meter-se a exame, vários alu- 

nos da escola de pilot:gem 
no nosso Aeroclube. Conse- 
gundo aprovação, obterão a 
licença de pilotos privados 

que é concedida pela Dire- 
toriz de Aeronautica Civil. 
Para tanto a Diretoria do 

Aeroclube 10c3], solicitou da 
Divisão de Operações da D. 
A.C., uma banca examinado- 
ra para & nossa cidade. 

BANCA EXAMINADORA 

A título de esclarecimentos 
devemos dizer que, a banca 

eximinadora só é enviada 
pela Divisão da D.A.C. pa. 

ra as cidºde onde não exis- 
tem bancas fixas, como é o 
caso de Prudante, quando 
existem numero suficiente de 
alunos. Como o numero de 
alunos que deverão prestar 

exames em março, em nossa 

cidade, é suficiente, acredi- 
ta-se que a binca será en- 

viada, Por outro lado, a Ban- 
ca Examinadora mais pro- 
xima situa-se em Londrina, 
Estado do Faraná, para on- 
de deverão se dirigir os alu- 
nos, caso não seja dada pela 

brasil das brasas 
RIO — Alarico Cintra, — 

Florestas de paubrasil re- 

frescavam o Brasd-Selva- 
gem. Da brasa só havia a 
côr, ostentada do cerne de 
árvore tôdu nossa forman- 

do floresta soberba;s, tran- 
qúilas, fornecendo excelen- 
te sombra e excelentes ca- 

ravelss... 
Nossa pátria fôra então 

batizada de BRASIL, por. 
que a tal árvore, em abun- 
dância, lembrava o rubro da 
brasa. Daí, a brasa servir 

de madrinha, nêsse glorioso 
batismo pátrio há séculos 

ocorrido. Assim nos ensina 
a história daquele Brasil 
habitado de índios, - desco- 

perto e luzindo esperanças. 

Depois, gerações e gera- 
ções se sucederam, aqueci- 
das de fé no futuro. E não 
se pode negar que cresce- 

mos, sob vários aspectos, 

D.A.C. a oportunidade de 
prestarem os exames em Pre 
sidente Prudente. 

OS NOVOS PILOTOS 

Estão prontos p'ra se sub- 
meterem a exames os se- 
guintes alunos do Aeroclube: 
Ademar Marçal Depieri, Val. 
ter Martins da Rocha, Anto. 
nio Tolim, Getulio Alexandre 
de Oliveira, Mario Alberto 
Garcia Leal, Fernando Fer- 
reira de Medeiros, Washing- 
ton Gomes de Oliveira, An- 

tonio Arasa V. Netto, Ennio 
Tomba Marcondes, Ormindo 
Pires e Urbano F. de Medei- 
ros. Sob a d'reção do instru- 
tor Aluísio, os alunos estão 

se aplicando ao máximo a 
fim de conseguirem aprova- 

são. 

CLASSIFICAÇÃO . 

HONROSA 

  

O Aeroclube de Presidente 

Prudente, nossa unica Enti- 
dade «viatoria de ensino, tem 
experimentado um surto de 
grande progresso sob a pre- 
sidencia do Dr. José Stabile 

Filho que, nos dois anos de 
seu mandato dinamizou a 

escola de pilotagem da Enti- 

Mas, à brasa que serviu 
de madrinha no festim Co pa 
trio patizado a brasa, prô- 
priamente, essa está 
fazendo jús à maldição dos 

que aspiram um bom viver 

sob os céus do Brasil....... 

Vejamos: Na alta câmara 

tegislativa, nas sssembléias 
em geral, nas favelas e nàs 

ruas, a BRASA está simbo- 
lizando incrivel periculosida 

de ameaçando a todos nós... 

No Brasil primitivo apenas 

CARAMURU mandou brasã 

. Valeu-lhe a façanha a 

glória de um PELE" Passou 
à história como o <«homem 

do fogo e filho do trovão».. 

Ficariam bestificados aque- 
les selvigens de 
presença dos livre-atiradores 

civilisados, da nossa época 
-- Hoje o fogo da brasa e 

o ronco do trovão da demago 

  

hoje ” 

dade, reequipou a oficina 
mecânica de yecuperação de 
aviões e estimulou o aumen- 
to das horas de vôo dos alu- 
nos e dos pilotos sócios de 
modo a fazer com que, o Ae- 

roclube de Presidente Pruder 
te alcançasse uma colocação 

irvej2vel no cenário nacio. 
nal. Um honroso 5.0 lugar. 

PROGRESSO 

CONSTANTE 

Isso vale dizer que o nos- 
so Aeroclube, concorrendo 

com os grandes congêneres 
das Capitais de Estados em 
todo o Brasil, ocupa uma 

classificação, que sem duvi- 
da slguma, é excelente. 

Não medindo esforços, tra- 
balha o Presidente, Dr. José 

Stabile Filho para melhorar 

ainda mais a classificação 

do Aeroclube bem como, es» 

timula por todos os meios, 

a formação de Pilotos priva- 

dos pela escola de pilotagem 
da Entidade. De parabens o 

Aeroclube de Presidente 

Prudente. Que tenha um 

grande futuro, a exemplo do 
grande presente. Uma esti- 
dade digna do progresso que 

vem alcançando Presidente 

Prudente. 

  

gia, constituem dupla sínis- 

tra, cada vez mais, nos tumul 
tuando a vida. 

Os legisladores, mandam 
brasa; os marginais favela. 

dos mandam Brasa; os ladrões 
deckpcionados da miséria eco. 

nômica de assaltados, mandam 
brasa às vitimas o frorestas 

de facínoras, parodiando flo- 

restas de pau-Brasil. porfilam- 

se pelas ruas e mandam brasa, 

E o braseiro tende a au- 

mentar, à medida que se 
esvasiam as penitenciarias; 

pois a polícia não quer en- 
trar pelo cano, para pren- 
der os herois da brasa. 

'Tôda essa gente, em vez 

de viva o Brasil, gritando es- 

tá: — VIVA A BRASA... 

Que SATANAS transfira 

toda essa gente para sua 

FORNALHA — IMPERIO. 

Tais os sinceros votos dos 
que aspiram viver em paz... 

    

câmara quer criar consêlho 
para obras de assistências 

Na sessão regular do Le- 

gislativo Muxicipal de se- 
gunda feira próxima, deverá 
ser estudado o projeto de 
lei de autoria dos edis Ra- 

fael de Lala e Joaquim Nas- 
cimento, de no 7/5, cuja 

íntegra segue-se abaixo: 

Cria-se o Conselho Muni- 
cipal de Obras e Assisten- 

ciais Sociais, junto ao Ga- 

binete do Prefeito Munici- 
pal, atribuindo-Jhes: 

I — Promover a raclo- 

naliz'ção di distribuição 

de recursos do Poder Públi- 

co Municipal às entidades 
beneficientes| enquadradas 
nesta lei; 

II — Planejar e coorde- 

nar tôda atividade assisten- 

cial do Poder Público Mu- 

nteipal; y 
III — Planejar e coorde- 

nar, quando solicitado, ser- 
viços assisterlais, que ope- 

ram ou venham a operar 

no Municipio, tornando, en- 

tre êles, conhecidas ás obras 
quanto à sua constituição, 
finslidade e tribalhos 

lizados; 
IV — Fiscalizar a aplica- 

ção dos recursos destinados 
pelo Poder Público Muntci- 

pal às Entidades Sociais e 

Assistenciais; 
V — Entrosar-se e too 

perar com a Justiça e enti- 

dades específicas, procuran- 
do resolver ou amenizar os 
problemas resultantes do 

abandono e da delingiiência 

de menores; 
VI — Criar centros assis- 

tenciats e sociils, nos batr- 

ros, distritos e zona rural, 
com o objetivo de melhor 

cumprir com as suas finali- 

dades; 

VII — Organizar um ca- 
dastro de cada instituição, 

com arquivamento dos seus 

atos constitutivos; 

rea- 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 
ESCRITÓRIO : Av. Paulista, 2.073 -1.º « tel. 33-7146 - (Conj. Nacional) 

A e) Jd AS: R. Augusta, 1.825 - tel.80-2181 R 32-(Conj. Nacional) 

Rua 3 de Daozembro, 68 = Tel. 32-3429 - São Paulo 
e 

Ramos É asa cio, 
IRMÃOS MARINI 

VIII — Planejar outras 
Obras Assistenciais e 5o- 
ciais, que se tornarem ne- 
chssárias à comunidade, 

estimulando o grupo que 
me diz respeito a encarre- 
gar-se da sua execução; po- 
dendo, para isso, formar co- 
missão especial de estudos; 

IX — Cooperar para a 

harmonia, entrosamento e 

êxito das Obras Assisten- 

ciais e Sociais, empres. 

tando-lhe tôda ajuda pos- 

sivet; 
X — Assessorar o Exe- 

cutivo, Legislativo e o Jui- 
z3do de Menores, quando so- 
licitado; 
XI — Opinar" sôbre a 

concessão de qualquer au- 
xílio ou subvenção, pelo Po- 
der Público Municipal, à en 
tidade beneficiente, enqua- 
drada nesta lei, existente ou 

que venha u se organizar, 
solicitindo ao  Expeutivo, 
quando julgar | necessária, 
cancelamento temporário ot 
definitivo, aumento ou di 

minuição do auxílio ou sub- 
venção concedido; 
XII — Reivindicar do Es- 

tado e da União verbas des- 

  

    

  

tinidas à assistência  So- 

cial; 
XHNI — Coordenar-se com 

os órgãos assistenciais do 

Estado e da União, objeti- 

vando os seus fins, 
ARTIGO 2.0 

A Diretoria do Conse. 

Fho Munibibal de 
Obras e Assistencias Sociais 

é de livre escôlha e nomea- 

ção do Prefeito Municipal, 

devendo o Presidente ser re- 

ferendado pela Câmara, pre- 
enchendo-se os seus Cargos: 
Presiderte, primeiro e se 

gundo vicepresidentes. pri- 
meiro e segundo secretários 
— com pessoas notoriamen- 
te dinâmicas e dedicadas à 

um produto 

assistencia social, que exer- 
cerão suas funções sem 

funções sem Onus para O 
Município. 
PARAGRAFO Lo 

Poderá ser criada 
Secretaria Técnica e Execu- 
tiva com o aproveitamento 
dos servidores municipais 

que exerçam funções de na- 
tureza corrolata sem alte- 

ração dos seus vencimentos, 

e Jesde que, com a sua ot- 
ganização, racionalize-se a 

a prestação de assistência, 
definida nesta lei, evitando 
ainda, a multiplicidade de 
órgãos análogos. 
PARAGRAFO Z.o 

Não sendo criada a Secre- 

iaria, poderão ser colocados 
à disposição do C.M.O.A. 
funcionários, quando solici- 

tados, para a realização de 
trabalhos acidentais. 

& ARTIGO 3.0 

No que não dispõe esta 
lei, o Conselho Municipal de 

Obras e Assistenciais Sociais 

reger-se-á pelo regimento 
interno que vier a adotar. 

ARTIGO 40 .. .. .. 

Para os efeitos dona toi, 
entende-se por Obras e As- 

sistencia Social tôda e qual- 
quer entidade de fins não lu 

crativos, que vise o amparo 

ou o reajustamento dos in- 
divíduos, sem distinção de 

sexo, côr ou credo. 

ARTIGO 50 

O Poder Público Munici- 

pal destinará, anualmente, 

à assistência social, conso- 

ante a definição do artigo 
da sua re 

Uma 

  

anterior, 15% 
ceita tributária, 

PARAGRAFO ÚNICO 

Dêsses recursos, no min!- 

mo 30% serão destinados à 

assistência ao menor. 

ARTIGO f.o 

Sômente será auxiliada 

ou subvencionida a entida- 

de que demonstrar vida di 
namica, piena atividade pa- 
ra alcançar os seus objeii- 
vos, e que procure mobuli- 

zar outros recursos para a 
prestação de benefícios pro 
prios da sua natureza. 
ARTIGO 7.0 
Anualmente, em data es- 

tipulada pelo GMO.A.S. 

serjhe-ã apresentado, pea 

entidadi beneticiaria já 

existente, relatório circuns- 

tanciado da gestão finance 

ra e demais atividades, cor- 
respondentes 2o exercicio 

anterjor. 
PARAGRAFO ÚNICO 

Condiciona-se a liberação 
de nova verba à entidado, 

a aprovação do Telatório, 
pelo Conseino. 
DISPOSIÇÕES TRANSE 

TÓRIAS 

ARTIGO 8.0 

Logo após sua instalação, 
o Conselho Municipal de 
Obras e Assistencias Sociais 

nomeará tantas comissões 

quantas forem necessárias 

para estudar: a) — a reor- 
turno; b) — & reorginiza: 

cão da assistência social aos 

servidores públicos munici- 

pais; e) — a organização, 

em uma entidade particular 

já existente ou a ser cria- 

a, ou pelo Município, de 

uma agência destinada a co- 

locação de desempregados; 

dq) — a organiz:ção de Obra 

Social e Assistencial especi- 
fida pars procurar extin- 

guir a mendicância no Mu- 
miciplo de Pres. Prudente; 
e) —a criação do Consór- 

co Inter-municipal de Me- 
nores. 
DISPOSIÇÃO FINAL 

ARTIGO 9.0 

», Esta lei entrará em vigôr 

na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em 

contrário. 

UM: PISO: DE 
LADRILHO 

Paro riscar um ladrilho 
São Caetano 

só outro ladrilho 
São Caetano 

exclusivo da 

  

Rua São Paulo, 19 (Vila Marcondes) 
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FERRÃO MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei,, 131 
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-no parque sao jorge • 
• 

hi ns (sem aco en ntará o américa· 
rillthi'.lns não poderá contar 
com o concu1so do seu ve­
terano arqueiro Romualdo 
Negri - Acosta - e talvez, 
como o seu <Chefe> de Jnter­
mediâria - Maury -. Além 
dos atrarvos que normalmen 
te os adversa.rios apresentam 
estará em jôgo dois pontos 
que poderá definir de uma 
vez por tõdas a sorte do 

torneio pol.B, caso o América. 
consiga vitoriar-se na tarde 
de hoje, dificilmente a]guem 

lhe tirará. a conquista do ce­
tro. Conclamamos ª<> públi­

s&rio adversário do Esporte 
Clube Corintl11ans neste tor­
neio dos finalistas. Com 
Acosta ou sem Acosta; com 
Maury ou sem Maury o cer­
to é que o Connthians pre­
cisa de um'.l. grande vitoria 
vitór:a que represente de fa­

to, sua disputa do torneio 
pois, até agora, o quadro não 
se definiu, futeboUsticamen­

te, diante de sua grande Pla· 
téia e hoje, é o dia de os 
atletas corlnthianos demons­
trarem do que o quadro é ca­

paz. Vamos a0 Parque São 
Q{edação e8:2Jireção de 8dimar 

'l'erá p10.,.:;e;;;ui .11.;nto na 
tarde de JJoje, o ton :eio dos 
final stas da F.P . .1:''. Em Vo 
tuporanga, a Votuporanguen 
se 1eccberá o T-ubaté; em 
Santos a Fortuguesa será 
visitada pelo Estrada; em 
Batatais, a equipe local serâ 
visitada. pelo <lanterna> do 
t orneio - São Bento - e 
finalmente, no Parque Sã.o 

Jorge, a equipe do Corin· 
th1ans, cotejará frente ao seu 
mais temive1 rival de todos 
os tempo - América de São 
José do Rio ·Preto em parti­
da que se afigur:L como das 
mais sensaciomis dêste pri­
meiro turno. Enquanto o A­
mérica anuncia u. escalação 
de sua força mâxima o Co-

gião, que se faça presente na 11ranb<.P .t11ttmi11dwo:> ·~.s.xor_ i t•:-:~ 
co desport.vo da cidade e re- que deverá. se~ a maior v1- .,,. d-----· 

1 
• .? .. 

tarde de hoje ao Parque São tória do Coi"Íllthians neste r. car os ~ : ~\f~ .. ,,-:;. ;_;-1,._· , '~ • ' • 

Jo;~tâ"' o ; s~ a 1 a d o : ' :.E~ ~ :~n ~ : ~ :;,~~ ~!ª ~=~~~=~~~~~~~º:~b~~,~~!:~~.~~n~~~~~~~ ~ ~ ~ 
,, 

américa 
Dr. Carlos Ferreira Netto, o primeiro turno - a seguir flamada e não poderá estar Como fêcho de suas pa-
dirigente do Corinthians que jogaremos em Marilia e de- lavras dr. Csrlos Ferreira em ação na tarde de hoje 
falou a respeito do Esporte Pois B talais depois descan- Netto af rmou: c:Estamos a:ém de Maury que t - mbém 
e. Corintllians e América: çaremos e voltaremos a jo- bem e reur,mos condiçõ<!s cdá contundido para preen-
Cotêjo dificilimo, para ambos g ar P<>lo segundo turno para ::sccnder a e -pecial -cller t is lacunas - se fo-
os quadros - mas o Co1in- port nto grande torcida v:í. vamo<. fazer tudo o que está 

hav râ prêmio extra ! 
Na tarde de sext'- feira, 

os americall;Os sob às 0 rdens 
de Rubens Minelli, efetua­
ram o coletivo que serviu co­
mo prepar3fvo final, para o 
encontro desta tarde no Par­
que Sã.o Jorge. Enquanto es­
tá enunciada a volta de Ber 
tollno, o piloto de ataque 
Cardoso, está defln1t1vamen­
te af.lstado da contenda. 

Assim sendo, os lideres for­
marão com: Reys, Gutem­

berg Cbertornol, Sa!\to e 
Mota, Celino e Ambrosio, 
Cuca, Gauchinho, Sapucaia, 
Waltinho e Dirceu. 
PRE:\mo EXTRA 

A diretoria do América 
de São José do Rio Preto, 
sentindo o significado de 
uma vitóril. frente ao Corin-

thians no Parque Sã.o Jorge 
prometeu aos seus proflssio­
rtais, um prêmio exlra. C9.l­
cul a-se que dl ntc dos prê­
m 'os que vem sendo dado 
pela diretoria (Cr$ 20.000,00 

no mínimo) na hipote e d& 
uma vitólia do América c i . 
da um dos seus profissiona.is 
rereberá. soma superior aos 
Cr$ 50.000,00. 

t d rem efetivadas - temo Aty thians está mais per o a ao cempo, pois prerü•amos dentro de nossas Poss1billda-
. t e Ipojuca.D: que estão em vitóri:: e cre·o que conqws a- do apeio de todos. des sem apelarmos pata a 

la-emo - digo isto, sem que g.·ande forma e que poderão desosnestidade o dia em 
rer desmerecer o quadro e.- ACGSTA render tanto quanto os pri- que isto for preci o, entiio 

meric no no qual reconhe- Como é not.írio. neste tor- metros, pois no Corlnthians o Corinthians delx-rá de 
ço uma das maiores forças neio, anda não preliamos não existe o titt!JJr e reser-

do futebol 1nteriorano. duas vezes com o mesmo va - siio todos do mesmo 
TORCIDA quadro - Agora, surge o plano e joga aquêle que reu 

«Aproveito a oportunidade 

ser pâreo queremos 
mas dentro do terreno 
honestidade . 

subir 
da 

que «0 IMPARCIAL" me 

concede para avls'r a nossa acosta fora de cogit ~ões 
nformaçõ ~ s que nos foram 

prestadas por procer do E !!­
porte Clube Corinthians, adi 

antam que o arqueiro Acos­

ta estará de fora no cotêjo 

dest .i. tarde . Não se trata 
de contusão e sfm de· Infla­
mação nas :.: m· d alas Todos O!' 

cuidados estão sendo prestu­

<los ao a1queiro no entanto, 

técnito do américa : 
I 

• 

seu aproveitamento pan o 
cotêjo frente ao América, es­

tá pràticamente tora de co­

a-Itações. 

« vamos 1ogar para vencer » 
Estivemos em contacto 

telefônico com a resndência 
do Sr. Rubens Mine]li, trei­
nador do América. Nossa p1-
1estra durou pouco, em vir­
tude da ruidade da linha 
telefônica. Entre outras pa-

lnvras Mine li disse :-c:Sabe· 
mos das dificuld. des que te­
remos no jôgo da tarde de 
hoje, no entanto posso, 
afirmar ao público desporti­
vo de Presidente Prudente 
que atualmente, o América 

não é nada daquilo que se 
dizem ·vamos jogar duro • 
com a única intuição 
de vencer - vencendo ao Co­
rinthians sa tarde de ho­
je esta.remos dando. uma 
grande passo rum0 a dlvl­

são especial». 

SULI A GRANDE FIGURA 

·O Sã.<' Paulô tém é 11.ii.êcldo Unià série dis 

reveses que cbegam a. 11e1• a.cachapantes. ós 
adversál'los não têm visita.do Cont inaJ11 

constfin~Ias as rêdea do São Paulo, pelo fato 

do ::.rriueiro Sn11 encontrar-se em grancie 

.fase. Na foto, ve.mo• um doa mwtos ataques 

cooperaii a agrícola is ta 
nte láe pr s en1 p 

e dital de con vocação 
De confonnidade com os i,elho de AdmlnJ.stração; 

ertl ~o s SS.o, llllineas «<- » u) - Elelçíio da nova Dl· 
«b}> «d» e 44.o alinea «b» 

dos Estatutos Sociais, con­
voco pelo presente, os se­
nhores Cooperadores para 
uma Assembléia Gernl Or­
dinária, à reuJi~r-sc 1}, 
di:t 24 de fevereiro de 19&.!, 

às 20 hol'\lls no salão da 
Ass ocia~o R ural de presi­
dente Prudente, Jocaliza.do 
na Av . Washington Lu.iz, 
461, ne ta cidade, afim de 
deliberarem sôbre o seguin· 
t e: 

a) - Apreciaçã0 do Re­

latório balanço geral e COll· 

tas, apresentados pelo Oon· 

reteria; 

e) - Éleicã.o do n6vo Con­
selho Fl1>cal e seus sup1e.1-
tes; 

Informo, outrossim, que e 
encont ~m a di posi!;ão dos 
senhores CooPerados, na 
séde social, os clocumentos 
relativos ao exercido de 
1.968, bem como os i1emai 
dados elucldativos. 

Presidente P.rudente, 14 
de fevereiro de 1.964. 

Dr. José Cupertino D'arce 
PRESIDENTE 

25-1096 

d:l Selo;lio Rus~, 1io cot~jo de quinta-feir~ 
(?uatldo Suli ar.roj:.damen&la salvou o quinto 
tento conh·a suas 1Meto. l»to vem a dando 
om o vke-c_mpeíi.o paulista. .Ana1J:Le letlor 

quals as sHu!lções de São <Jrlstovtio, Olaria 
e Madmi,eira, quando saerQ para as eXcur 
sões? 

prudon-Una esta tarde ~m paranavai 

Em onibus fretado à Em- eente, Mo esto a 'I om . :... 
prêsa. Brasllia a. ci<legaçào Flávio e Caeta..-.o, iviilc\i., 
da Prudentina composta Po1· Ademo.r, 1\4\ziuho, Lopes , 
vinte pesso-s, deixou r.iossa 
cidade, rumo a Paranava1. 
In1ciará a partida, li. ..:õ;·ça 
máxima apean • e no decor­
rer da contenda Ne-,mr p:e-

tende fazer algumas modtfl­

cações no seu «onze... . .uu­

cialmente mandará a c1mpo 
o seguinte quadro: Rosã, Vi-

Plinio de Souza. Rena 5 .<:u 

de expectati·;.,. 11aquela tf' 

glâo em tô1'no do p1élio 
uma a.i:recad ção ::!~ aprox; 
1nadamente UM l\lllLHAl 
DE CRUZEIROS é esperada 
O retõrn0 da delegaçií;:; :!ar 
sc-á logo dePois do jantai 
que . erá re lizado naquel 
loca.lictaae. 

rodada de hoje 
E~I VOTUPORANGA 
Votuporanguense Vs Taubaté 
EM SANTOS 

classificação do torneio 
por pontos perdidos 

Portuguesa Sant. vs. Estrada 
El\:[ BATATAIS 

Batatais vs. São Bento 
NO PARQUE SAO J ORGE 
Corlntbian19 VfJ, América 

l.o) - Amér:oa , .... . .. l PP 
2.o) - Portugu~s:i. Santis. 
ta. ... . ......... , . . . . . . . 2 PP 
3.o) - Corinthians, Votupo· 
ran&"Uen e e Estrada . . . a PP 

4.0) - T 3.Ubaté .. . ~ .. ~ : .5.pp 

õ.o) - Batat.ais ... ... . . 6 PP 

6.o) - Ponte Preta .... 8 PP 

1.o) - São Bento ..... . 9 PP 

O SÃO PAULO VAI MAL 
Na noite de quinta-f"ira última., novamente o ão P auJo 
F utebol Olube foi batido pela Seleção Rus a pe lo ele ado 
escore de 4x0. O encontro foi realizado perante cêrca de 
75.000 expectadores e teve como local a. cidade do México. 
Os n 1ssos que foram os campeões invictos do torneio ra­
t:ifacaram seu bom futebol ao g olear o Sã0 P a ulo inapelà.­
velmente. Numa gentileza de «A GAZETA ESPORTIVA" 
estampamos a foto, na qual 0 ponteiro-direito F austino 
perJ!e a tínka oportunidade que de fato foi criada pelo 
ntaque ~pa u ll n o durante o noventa OJlnuto de coniendR• 

  

  

  

E 

  

hoje 

    

no parque são jorge : 

      

corinthians (sem acosta) enfrentará o américa 
Terá prosseguimento na 

tarde de hoje, o torneio dos 

final stas da F.P.b. 
tuporanga, a Votuporanguen 

se seccberá o T-ubaté; em 
Santos & Portuguesa será 
visitada pelo Estrada; em 
Batatais, a equipe local será 

visitada pelo «lanterna» do 

“torneio — São Eento — e 
finalmente, no Parque São 
Jorge, a equipe do Corin- 
thians, cotejará frente ao seu 

mais temivel rival de todos 

os tempo — América de São 
José do Rio Preto em parti- 

da que se afigura como das 
mais sensacionsis dêste pri- 
meiro turno, Enquanto o A- 
mérica anuncia « escalação 

de sua força máxima o Co- 

  

Em Vo 

américa 
haverá 
Na tarde de sexta feira, 

os americanos sob às ordens 

de Rubens Minelli, efetua- 

- ram o coletivo que serviu co- 

mo preparst'vo final, para o 

encontro desta tarde no Par- 

que São Jorge. Enquanto es- 

tá enunciada a volta de Ber 

tolino, o piloto de ataque 
Cardoso, está definitivamen- 
te afistado da contenda. 

tinthi2ns não poderá contar 

com o concurso do seu ve- 
terano arqueiro Romualdo 
Negri — Acosta — e talvez, 
como o seu «chefe» de inter- 
mediária — Maury —. Além 
dos atrativos que normaimen 
te os adversários apresentam 
estará em jógo dois pontos 

que poderá definir de uma 
vez por tôdis a sorte do 

torneio pois, caso o América 
consiga vitoriar-se na tarde 
de hoje, dificilmente alguem 

lhe tirará a conquista do ce- 
tro. Conclamamos ao públi- 
gião, que se faça presente nã 
co desportivo da cidade e re- 
tarde de hoje ao Parque São 
Jorge é o América, o mais 

sério adversário do Esporte 
Clube Corinthians neste tor- 

neio dos finalistas. Com 
Acosta ou sem Acosta; com 
Maury ou sem Maury o cer- 
to é que o Corinthians pre- 

cisa de uma grande vitoria 
vitória que represente de fa- 

to, sua disputa do torneio 

pois, até agore, o quadro não 
se definiu, futebolisticamen- 

te, diante de sua grande pla- 

téia e hoje, é o dia de os 
atletas corinthianos demons- 

trarem do que o quadro é ca- 

paz. Vamos ao Parque São 

epnb:p Jeumgieduoo “aB10r 

que deverá ser, a maior vi- 
tória do Corinthians neste 

64. 

está escalado ; 
prêmio extra! 

Assim sendo, os líderes for- 

marão com: Reys, Gutem- 
berg (bertolino), Santo e 

Mota, Celino e Ambrosio, 
Cuca, Gauchinho, Sapucaia, 
Waltinho e Dirceu. 

PREMIO EXTRA 

A diretoria do América 

de São José do Rio Preto, 

sentindo o significado de 

uma vitória frente ao Corin- 

thians no Parque São Jorge 
prometeu aos seus profissio- 
mais, um prêmio extra. Cal- 
cula-se que di-nte dos prê- 
mios que vem sendo dado 

pela diretoria (Cr$ 20.000,00 
no minimo) na hipotese de 
uma vitória do América ci 

daum dos Seus profissionais 
receberá soma superior aos 

Cr$ 50.000,00. 

' 

    

  

      po 
Redação cê Direção de Êdimar   
  

    

Estivemos no dia de ontem 

na residência do advogado 

Dr. Carlos Ferreira Netto, 

dirigente do Corinthians que 

falou a respeito do Esporte 
€.- Corinthians e América: 

Cotêjo dificílimo, para ambos 

os quadros — mas o Corin- 

thians está mais perto da 

vitória e cre'o que conquista- 

Ja-emos — digo isto, sem que 

rer desmerecer o quadro a- 

meric no no qual reconhe- 

co uma das maiores forças 

do futebol interiorano. 

TORCIDA 

«Aproveito a oportunidade 

que «O IMPARCIAL” 

concede para avisir a nossa 

me 

  

adversários não têm visitado 

SULI À GRANDE FIGURA 

-O São Paulo tom conhecido unia série de á 

“reveses que chegam a ser acachapantes. Os 
m— 

Com mais 

constâncias as rêdes do São Paulo, pelo fato 

do arqueiro Sulf encontrar.se em grande 

fase. Na foto, vemos um dos muitos ataques 

“cooperativa agrícola mista 
ue presivenie pruúente 

edital de convocação 
De conformidade com os 

artigos 380, Blíneas 
ab» «dy e 440 alínea «bh» 

dos Estatutos Sociais, con- 
voco pelo presente, os se- 

nhores Coóperadores para 

“uma Assembléia Geral Or- 
dinária, à renlizar-se ty 
dia 24 de fevereiro de 1964, 
às 20 horas no salão da 
Associação Rural de Presi- 

dente Prudente, Jocalizado 
na Av. Washington Luiz, 
461, nesta cidade, afim de 

deliberarem sôbre o seguin- 
te: 

a) — Apreciação do Re- 

latório balanço geral e con- 

tas, apresentados pelo Con- 

«a» 

  

selho de Administração; 
b) — Eleição da nova Di- 

retoria; 
e) — Eleição do nôvo Con- 

selho Fiscal e seus suplei- 

tes; 
Informo, outrossim, que se 

encontram a disposição dos 
senhores Cooperados, na 

séde social, os documentos 

relítivos ao exercício de 
1.963, bem como os demais 

dados elucidativos. 

Presidente Prudente, 

de fevereiro de 1.964. 
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Dr. José Cupertino D'arce 
PRESIDENTE 

25-1096 

da Seleção Russa, Ho cotéjo de quinta.feira 
quando Sulí arroj:damente salvou o quinto 

tento contra suas rêdes. Isto vem se dando 
com o vice-c mpeão paulista. Analizo leitor 

quais as situ?ções de São Oristovão, Olaria 

e Madurvira, quando saem para as excur 

sões! 

prudoniina esta tarde em paranavai 

Em onibus fretado à Em- 
prêsa Brasija a delegação 
da Prudentina composta por 
vinte pesso-s, deixou rossa 
cidade, rumo a Paranavai. 
Iniciará a partida, a zórga 

máxima apean: e no decor- 
rer da contenda Nestor pre- 

tende fazer algumas modifi- 

Cações no Seu «onze». m- 

cialmente mandará a cimpo 

o Seguinte quadro: Rosá, Vi- 

- vodada de hoje 

EM VOTUPORANGA 
Votuporanguense vs Taubaté 
EM SANTOS 
Portuguesa Sant. vs. Estrada. 
EM BATATAIS 

Batitais vB. São Bento 
NO PARQUE SÃO JORGE 

Corinthians vs, América 

cente, Modesto a Tom-z 

Flávio e Caetano, Nivaldy 

Aderiar, Mazinho, Lopes : 
Plinio de Bouiza. Rena grá 
de expectativa naquela re 
glão em tôrno do prélio + 
uma arrecad ção às aprox; 
inadamente UM  MILHACU 
DE CRUZEIROS 6 esperada 
O retórno da delegação dar 
se-á logo depois do jantar 
que será reslizado naquel 
localidade, 

E Ed 
dr. carlos “Hip 

“ vamos lutar 6; 

    

torcida que o Corinthians e 
America será aqui, durante 
O Primeiro turno — a seguir 

jogaremos em Marilia e de- 
Pois B-tatais depois descan- 

caremos e voltaremos a 
ger pelo segundo turno 
port nto grande torcida 
ao cempo, pois precisamos 
do apêio de todos. 

    

  

ACOSTA 

Como é notório, neste tor- 

neio, anda não preliamos 
duas vezes com o mesmo 

quadro — Agora, surge o 

  

  

conseguir uma grande vitória” 
problema do quiper Acosta 
que está com a garganta in- 
flamada e não poderá estar 

em ação na tarde de hoje 
além de Maury que tombém 

está contundido para preen- 

cher t-is lacunas — se fo- 

rem efetivadas — temos Ary. 
e Ipojucan, que estão em 

grande forma e que poderão 
render tanto quanto os pri- 

meiros, pois no Corinthians 

não existe o titul?y e reser- 

vã — são todos do mesmo 

plano e joga aquêle que reu 

  

nir melhores condições. 
PODEREMOS SUBIR l 
Como fêcho de suas pa- 

lavras dr. Carlos Ferreira 

Netto afrmou: «Estamos 
bem e reurimos condições 

para escender a especial — 
vamos fazer tudo o que está 
dentro de nossas possibilida- 

des sem apelarmos para“ 
desosnestidade o dia em 

que isto for preciso, então 

    

o Corinthians deixirá de 

ser páreo queremos subir 

mas dentro do terreno da 

honestidade», 

acosta fora de cogitações 
nformações que nos foram 

prestadas por procer do E: 
porte Clube Corinthians, adi 
sintam que o arqueiro Acos- 

  

ta estará de fora no cotêjo 

dest; tarde . Não se trata 
de contusão e stm des infia- 
mação nas em dalas Todos os 
cuidados estão sendo presta- 
dos ao arqueiro no entanto, 

técnico do américa : 

« vamos jogar para 
Estivemos em contacto 

telefônico com a resndência 

do Sr. Rubens Minelli, trei- 

nadoy do América. Nossa pi- 

Jestra durou pouco, em vir- 
tude da ruidade da linha 

telefônica. Entre outras pa- 

classificação do torneio 
por pontos perdidos 

1.0) — América . 1 pp 

  

2.0) — Fortuguêsa  Santis- 
mao 2 PP 

8.0) — Corinthians, Votupos 
ta crias 

  

ranguense e Estrada ... 3 pp 

  

  

  

4.0) — Taubaté ,....:0. 5 pp 

5.0) — Batatais ........ 6 pp 

6.0) — Ponte Preta ,... 8 pp 

To) — São Bento ,,.... 9 pp 

  

lavras Mineli  disse:-cSabe- 
mos das dificuld-des que te. 
remos no jôgo da tarde de 
hoje, no entanto posso, 
afirmar ao público desporti- 
vo de Presidente Prudente 
que atualmente, o América 

seu aproveitamento para o 

cotêjo frente ao América, es- 

tá praticamente fora de co- 

gitações. 

vencer » 
não é nada daquilo que se 

dizem - vamos jogar duro - 

com a única intuição 

de vencer - vencendo ao Co- 

rinthians sa tarde de ho- 

je estaremos dando, uma 

grande passo rumo a divi- 

são especial». 

  

O SÃO PAULO VAI MAL 
Na noite de quinta-feira última, novamente o São Paulo 

Futebol Clube foi batido pela Seleção Russa pelo elevado 
escore de 4x0, O encontro foi realizado perante cêrca de 
75.000 expectadores e teve como local a cidade do México. 
Os russos que foram os campeões invictos do torneio ra- 

tifacaram seu bom futebol ao golear o São Paulo inapelà- 

velmente. Numa gentileza de «A GAZETA ESPORTIVA” 

estampamos a foto, na qual o ponteiro-direito Faustino 

perde a única oportunidade que de fato foi criada . pelo 
ataque sãopaulino durante os noventa minutos de contenda: 

         


